
f 1

itaiMtiwiuaijwtmtinwii». MiwaiataiitiitaaiwaiMiwiMtfiaata»!:*: «««taa*.»**»*»»»!* ii»wii»«ji»Jii»Maaa« .•*im*m*mm»»*mm%m*mtm

M * •#•# «i**I

ta

- ,. . _ ^.ttmtm.mt m» tm «r tn i»• i bli a Dtf^iiiii A SS B "^^ <fc tifoifflt a fl» jç a» pojtjBioi wHictor* dotalaflo» watt «aa fitaria da democra*Conoitamcs todos cs amigos da TwiBüwA populaw fi#i €<íw 0 ^j^,*, ^ ^ w ^^^ ^ttS* ttmte ^^ a 0| 173,000,00. <*-« ««««**
P<mtíf «w «dcfieft* m*wA* Paltew ap**»» ir*** dist para que a TRIBUNA POPULAR tenha de Mar ccmpnntkwtm matJiáveí*, fi* ,,Ulia«, ^m» RMMr? |fwp«» **£ rtaltíada a parte -10* md*. r««ta.
dita *!*! Crt )7.Q0O.O9. dí?**a tarefa h«« a d«mevr*wiii eatrefleu a lodi». os potrtofNi qual **& « de «Mi men«alitieAte o t*mw ideflciti, áe modo tjtn? a ve* *Ja* giamie* iham** coortnue, «?a*la
ra ent» mai* vluttr* a r* fastr mtvir através da TRIBUNA POPULAR, em nua Jata contra a díiadur», contra • fíMti»* o t-au* t a íwue, <«t defesa dot tn a i 1 i«*jradM tactftec* »««««*& ,

...¦,<»wi»iwii>in'ii«i«'"»l»*.««*a«w»»i.ii«,iiiii« .i»»,.,«»w..^«.-ia.i,.ii.i<,i.i i «i >i:«i*»t^«^«a«a«««tia«i»a*«**«'«*t»a»a«t«^^»t»».«)Mt»»«a»aati«*tia«>*'*»i»aiBJiii><»^«»*««it>«*«»ti»>!»ma»M..<i*».ii\.j.iL*t..»i^^ »i»»."«<».1"'""—

A *m a«i*%»****^***-«-4t-*^»^M'»M*«

1 m/Ê***.*?#?#'PA"¦- MxWWmM t\*Wm*7m»W¦ JftaW w sm* ÉmW jt*f*3 A* %¦¥ -¦**¦- r -Ife»*

| >* «W aTr**-* & ilVítY

tm*",, »'.-m-mm-m*m*mmm*mm, m-m-mmmm m^am-m-im**-- <• tt**a m mttiamm

1 [1mi
,.ii.i...... 1111.... ..r. -ii.,j!ltjMjBp»*rV "-' r -.' i..i,l,-44jw».'f .¦¦¦pi....g ¦ .¦...»»»¦*..•-»

**..m.*m.m*mm*. mm. ¦*.*»,~^. ¦¦¦«'«« a tt — ¦' « -- »» '«¦'¦''¦r **, * mi, -, - « .r t ,.,i„AÍã..' , . ^.'-^ ^ 
-.. -i-ri; . - - (. -¦ ..,., T[„M„,1  .,„ ,„ -,, „„¦ __.

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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"Ou o Congresso so defende ante a ameaça da
ditadura — exclama o deputado João Amazonas —

subscreve sua sentença de morte"ou
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MOBILIZE.SE O POVO EM DEFESA DB SEUS REPRESENTANTE^ TRANSPOR-
MANDO A TENTATIVA DOS EASCLSTAS EM NOVO MOTIVO PARA A OXMPANHA

PELA RENÚNCIA DO DIT«MX)R

ANO tll N-621 .SI-XTAMURA, 13 DU JUNHO DK IW

Of *, D ^r%I ha
em* ff •>*/***, | mm•¦*.*¦» tiniu os Dances UQS
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n Jardins
Sem .-itipi-t-tiii c M.-IH dinheiro — A li. ......« do cebo Raimundo dc Lima
Bandeira, do I.* Btl. do Depósito dc Recomplctamcnto — «Sc nüo f&isc
a A.Hfociavâo do Ex*Combatcntc cu teria morrido» — Criminotta indt-
fcrença do governo ante o «ofrímento do» nossos heróicos pincinhas

WALLACE SERÁ CAN-
DIDAIO À PRE51DÊN-

CIA DOS EE. UU.
105 ANGELES. 12 - (A. P.)

— O "Lat Angrlr« Time»" anun-
tU qee llmrv Vt *!!».-¦ lemtri,
n»t piâtimot iloit «r»í«-», a* pii-
tariiat prati-lrtici** par* a •:-«
rtrir ijiiiit | «ti Pictídrlitr. na*
«!ri«;tie* pretfdrticúi* «le 1«IJ3,
ptl» chapa ile 1'aithio Demo*
ctala.

Dis o Jornal quo VTatUce •< ti
c«ndld»lo nat rlriçõet ptiinâiitt
do E»ltdo da Califórnia r. parlo
menos em outro» »toic Kitad«»«.
Atieseenla que nrtla cidade já
f.«ti Kndo i.tr.ü ir.iii.i o Comi-
lé qqe dirigira a Camptnh* de"Tomate paio Presidente", rom
o eonsenlimento e cotilu-ciniento
do próprio Wallace,

Segundo • "Time*", Wallace
«tper» obter n npõio de todot o»
Democrata» "pingrciila»".

Qttcfiti l«)r a«i ll'»>i'it.il do
Pronlo Socorro, na «?nf«*r*iia-
ri»*. Paul no WVrnet-k, en-
«*«niit»râ um jtneni iiímiíiIo
no Maranhio, rliaiiia.lt> liai-
mundo «!>• l.iir.n iiniuleira.
i.ai.i i»li há mat* '!" «!<-.*. ditt».
fâbra uni leii«», com a iternn
e-iiuenla i|it-i;iía«la dciMia a
cosa .it»* o i»«*. Foi recolhi-
at.» a«» ll.R.S. ptirquo nílo
linlia nem um centavo para
cumpriu- uma lata de poma-
«Ia o ras queimaduras eram
multo graves. Anles dornra
num quarto de um casebre
do morro da Favela, sobra
uma esteira fina. Tinha co-
mi» veituário duas calças a
duis lalíi-.» e mais nada.
Vivia na nii-.-ria. sem pa*
renle algum a nüo ser o ve»
lho pai no .Maranhão.

N&o ó um mendigo. ?.' o
ox-combalcnlo «Ia gloriosa

tóílí^^^
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Criminssss Be Gaerra
Dois carrascos do campo dc concentração de

Oswiecim aqui vivem sem ser incomodados
Um lelrgrartvi «la Aréncia Jtt-Ç-

dai,'a, procedente «le Londres e
pilblieatlo ontem pelo 

"Jornal lstae-
lii«", revela que vâo ser julgados
em Nurcnberg como crimino?os
dc guerra os irmão» polnntr«es Abram
e Lcibui Zayfmali, rarra«cos tis
seus compatriota» no raiupo dc con-
rentraçáo nazista tle Oíwlccim. Os
dois criminosos eneontram-fe lm
alguns iiit"s.'S no Brasil, onde tlva»
ram «ntratla como tnorenlrs "refu-

giadori", em conscqiiêiiri.i da nl.sur-
da política imigratória do governo.
Dulra, que rstú permitindo a bl-
v-ifão em niasrra do nossn pais pelos
fugitivos fascistas.

(Conclui nn 2." jitW

AS MENTIRAS DE TSAL-
DARIS ERAM PARA

USO EXTERNO...
ATENAS, 12 (U, P.) —

A declaração cio ministro do
Exterior, Tsaldarls, aos jor-
nalislas Seymour Fredin, tio"New York Herald Tribimo",
o a Phil Polter, do "Bnlli-
more Sim", no sentido do
(|uo há milhares de guorri-
Iheiros nu Albftnto, Iugoslá-
via o Bulgária preparados
para invadir a Grécia foi
feita "apenas para consumo
estrangeiro". Tsaldaris con-
firmou a entrevista, confor-
mo foi publ'cada, conlra sua
vontade, pelos, jornais gre-
gos.

FF.n. cahrt ItaimiiUilo «le Ll-
ma llsixWra, ex-praclnba d«»
I.° Ualalhao do lK>t»ú»ito d«i

¦ ''* é^mS^^^^StmÊ£íM*t
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O caio llttimnndo dc Lima
fiandeira, dornto e detarupa-
rado, no estado ent «jua* foi
recolhido pela Associnetih tio

Ex-Combatcntc

lleconiplclameiilo da Fdrça
F-xpedicioniíria Brasileira.

DORMIA N03 BANCOS DOS
JAHDINS

Fomos atd o ll.P.S. ou-
vir o cx-praclnha. F. 01c
contou-nos'que passou sele

Embaixador Cantoni

VITORIOSOS OS FERRO-
VIÁRIOS FRANCESES
PARIS, 12 (A.P.) — O

govôrno concedeu aos fer-
rovlárlos o aumento de ."a-
lárlo por estes exigido, pon-
do assim fim a greve na»
cional dc estradas de ferro,
quo já durava seis dias.

O Sindicato dc Ferrovia-
rios ordenou aos seus mem-
bros que retornassem no
trabalho, depois de uma sc-
rle de conferências que du-
rou toda a noite, c durante
a qual foi alcançado o acôr-
do.

Cinco minutos depois que
o acordo foi feito o primei-
ro ministro Ramadler e o
ministro da Viação Jules

(Conclui na •).<• pág.)
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E que afirma, em Moscou, o sr. Frederico
Cantoni, embaixador argentino

MOSCOU. 12 (De Eddy
Gilmore, da A. P.) — O
Rmbaixndor argentino Fc--
dorico Cantoni declarou, cm

entrevista, que, pelas suas
observações, a União Sovié-
lica e os seus cidadãos —

(Conclui na *2.a pdg.)

O.r trabalhadores da Panair do Brasil expõem tua» sentida! e imediatas reivindicações A repor-
tHgcm-.-.omando da TRIBUNA POPULAR, ppc melhore.* salários e melhores condiçôc.- de trabalho,
e -/t'.-.*.r*i nos i-t/e._ eò lado dc tedos os demais frab allwdores do Be,is:l. lutarão pacificamente cm de-

i <¦'.'.' ne*sa Ceistituiçio e dos sagrados direitos da classe, operária. A gravura fiv*i utit aspeefo
(ir noit» visita, quando os trabzlhcdorc.*. no in tcrvalo curto do almoço, [atavam aos nossos rc--K-ra.ve-, {jBaaorían em «aa 6.' página)

metei na IlAlin, iisirutaiit»»
d... exértlliM ali4«t»"« qua*
f.iram «-»iml>ai»*r lliller e «ua
c«rj8.

— lh«i»«»i* qm» fu-, «ieain-
corjM»ni«l»i cheguei u «I«»rmir
na praça públira, nu* ban-
co» «I»»!» jat-illm. Não imita
dinheiro, uà<» tinha emprA-
go, nrm tinha ninguém «iii«-*
me auxilia»»** a eoiuegu r
um emprt^go para i»ai»l,«r ga-

(Concitii un i* jAtf.)
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hftt t fX,p,J.ttrt"A ttnúnc* de
e a

dhon at.» r«*'Wlír «fa TRIBIIXA PO»
Outra i netietn.tla pata a telkidade

Anura d.» Btatif

0 t(«),Mia.|t J.»t«i An»»»»-a*»
piHlltlríl, «4. 4.l»«« 444, Ht l't«H».
i». • «««.»ia.«* «tltcanoi

0 «Ut. tIOSO Uptaí«lrV,t8 -»
Sr. ti»ii>!a.«!r, iiiti»ii»» t U*
<*«, »'..' ¦ à liitati* «h«w«r
a *!.f.ti. .t» ln • 4» *»-(i*

HrWliltilé |ala (tt BJ»«i>Ítf*t
qut te ttm pratctiaadat »«•»
|..i!í,! ,r. «h eetttn «iiruln»
I- Iiüí »a c ta)o «»bi«l««»4 t a
t*»«»«;*«4 4*4 maadalo «Io* r*«
|»,r.«r|! .41. t < Ip.r.llill*.

Ittttj.» atrrlrtr * Cs**, tr.
P(«.i,!r,.ir. pomae (U»4tl« «Ia
«Iat;.!,» «I- |i{.'«« «Jt* ítil . «tn
4Jtf<*M 4* «IrPMNrIaM-i* • d» II*
l»fi*l»»lt* ««n naau trr»»a t ptt*
i|ur t-a>ipi<i*rüií•• que a «'»»*
de líiodrult-t «»4>« Iil d«* que»
rer «tr*»»«'*r*ti»*r«»«- e«»n»4;»illa»
do a» «ia* aulontttllatae,
turvando. «* tubmi^»» 4* im»
l>"ti( '-<. dit llraarlt». lt, »l«*
l*r a .VaçS.» p«>i«iue» irpttwti»
l»Blrt d<» povo l»r**»l«-f»»», r«l»e
a #*le pt»v<» i.iinar rm »u»t
|i|A(pi4.4>« iiij-p* a titlr.a «l«t
im.i.íiip-t «]ur it«»t tlt!r£*i,rt*n
e que. arrrtlilatiti»», -anolarmo*.
honrar, «-umpiimt» fjriror-ile
ttt, f «»mi-rpp|nlta» a saa-ltni»»'.-»*
tom o rtríloiada».

l'í»r qur, tr. p»«-»itlt«»lr. »*
l*«ti«nde ratar a w*t «Io* to»

•eÈmÊW'-' :v*maata*\ ™* • ¦ *LW
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Bí Batra
RECEBIDA COM A MAIS VIVA REPULSA E INDIGNAÇÃO A TRAMA FASCISTA DOS
CINCO «SABICHÕES» DO P.S.D. - «EVITAR A CASSAÇÃO DOS MANDATOS DOS
DEPUTADOS COMUNISTAS, E' DEFENDER A DEMOCRACIA» ~ OS TRABALHA-
DORES DAS ILHAS MOCANGUÊ E CONCEIÇÃO ACLAMAM O NOME DE PRESTES

remos aos negro* dias do
37, com a volta tto nefnndo
DIP, do manstruoso Trlbu-
nal de 8cgurança Nacional
c com as prisões oulrn vez
cheias dc patriotas, dc bra-
silelros honc>to3 c decentes.

(Conclui nn 2* pdg.)

Iti-ptiittth /«j»*a 4ma4:enrt|

muni»!** no C«n|i«tt« Hs*
<i, n.l? 0't»<* '••' O* <>!>;Hi4 t
t.«»i-»tí B* «l»n> par* o p..*.»
I li-.Uri,»., p*r» a rlanr ira*
falhada*», qur a to» do* tat»
tnunitl»*, iailrtivtl na dtieta
it i |it, mi (-,.» »!«m,-f,J»«tf ...
ll» de ter o turai-r obtlltolu
..•?•«ti», an r.miolm de i ¦•in

(( "!í-,-/tti tll fMlíM

ESTUDANTES DE ENGE-
NHARIA ATACADOS E
PRESOS PELA POLICIA

Voltam o* hclt-guíiit «Ia
ditadura a comeier IropeFa*
pela t*iil««lc, como nos lem-
|.«»i da dupla Lira-lmbanaf.
tintem ri^rca das IA horaa, na
Praça Tiradenie*, vários rt-
dantes de Fngenliaria neha-
vam-fo .iKK.it i.-iiiili» diinativii.t
para n TRIBUNA POPULAIt.
quando furam súbila e vlo-
leiilaimiilç alocados por um
gni|»i» do "tiras", qu« lhe*
tirrebalou o dinheiro já
iirrcratlnil*», atirando a*
inocdus para o ar,

I •-.' >!'¦ -.:. ril.i «lli» policiai»
dn generul Dutrn :'ih mnis
ulemenlttru lilierdadi>* «¦ivi.-i
náo pararam ni. entretanto.
liojs «luí. «'r»liidnnl«'?. os «iiüir-
lanista* Pedro Coutinho Ne-
io «• Kiluardo Snlon «le Maga-
lhf««*« Freire, foram presos

(Conclui na ifl pdg.l
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O pofo, nas rtt.is, diz ii reportagem da TRIBUNA POPULAR imc lutar pelos mandatos dos depu-
tados comunistas, c / itfnr pefa democracia

Na sua marcha furiosa
pára o terror fascista, a dl-
tadura do general Dutra
ameaça desferir outro mons-
truoso golpe contra a nossa
Constituição c a Democra-
cia: a cassação dos manda-
tos dos deputados comunis-
tas, eleitos com os votos do
povo, que está sendo trama-
da pelos cinco "sabichões"
do PSD. Os dólares do Mis-
ter Truman, que quer trans-
formar o Brasil cm "quintal"
do imperllaismo norte-ame-
rican.'), dobraram completa-
mente a espinha dorsal de
maus brasileiros que muito
se assemelham aos c.olabo-
racionistas de Petain. E'
êsse o triste c vergonhoso
espetáculo que estamos as-

sLtlndi) cm na:sa Pátria,
que mandou seus heróicos
pracinhas derrotarem o ias-
cismo nos campos de bata-

lha da Itália! Se o povo
brasileiro não se organizar
para barrar tus novas invés-
tidas da ditadura, retorna-

ei
O DEPUTADO MARIGHELA EXIGE ES-
CLARECIMENTOS SOBRE O GASTO DE
QUINHENTOS MIL CRUZEIROS PELO
MINISTRO DA JUSTIÇA, SEM AUTORI-

ZAÇÃO DO LEGISLATIVO
Depois de promulgada a Constituição •— eon*
certía o sr. Prado Kelly — não podia o sr.
Costa Neto agir como agiu, pois então seria

a anarquia financeira
A Câmara discutiu ontem, . nhelros públicos sem auto-

mais uma vez, o ato iler?al
do governo, gastando dl-

Provocada Pelo Imperialismo
Ianque a Crise Do Trigo No Brasil
A PRESSÃO DA WALL STREET CONTRA A ARGENTINA,
PRINCIPAL CAUSA DAS DIFICULDADES DAS NOSSAS IM-
FORTACÕES DE TRIGO - SÓ A REFORMA AGRÁRIA NOS

SALVARÁ DA FOME
A propósito dns dlficulda*

des do abastecimento de lii-
go, previsiii.s pnra os próxl-

Sai S
fcil!

oteiÉ !ié!é 3 CsésIo
»¦ •

a

Ardoroso c vibrante apílo a tou.» üs demo-
craías c patriotas — Q-z seja àrracaotàda até o

dia 15 a quantia de Cr$ 40.000,00 !
Da Comissão Coordenadora Central do Mívhncnto t\''

Ajuda à TB1EUNA POPULAR recebemos a seguinte nota:
"I — A Comissão Coordenadora Central do Movimento

de Ajuda à TRIBUNA POPULAR faz um ardoroso e vi-
brante APELO a todos os democratas e patriotas no senti-
do de que : té depois de amanhã, dia lí», sejam entregues
ao lon.nl cio povo, em contribuições financeiras, mais CrS
40.000,00 cuja urgência foi esclarecida e justificada pela

(Conclui nn ".." 
pdg.)

mos sessenta dins, Iniciaram
os inimigos tio povo tluiis
campanhas: uniu. destinada
a provocar a alta do pilo;
iiiiirn, dirigida no sentido du
cxcltacão guerreira do 1'lnnu
Truman.

A primeira das investidas,
nós u desmascaramos, Os cs-
loques aluais, cujus preços
são os mesmos do um trl-

mestre atrás, nüo justificam
nem n majoração, nem a vol-
la às misturas intragável» do
pão misto.

A segunda manobra eslá
(Comiui, nu -." pdg.)

rízação do legislativo, intei-
ramente fora do orçamento,
com o que incorre o presl-
dente da República, de no-
vo, em crime de responsabi-
lldade, nos termos da Cons-
titulção.

A questão, levantada pela
bancada comunista, levou à-
tribuna, entre outros ora»
dores, o líder da maioria»
Sr. Cirllo Júnior, c o da ü.
D.N., Sr. Prado Kelly, colo-
cando-sc este último cm
oposição ao projeto que
manda abrir crédito par»

(Conclui tia ¦?.a ptfjjtj
DÊ AOS SEUS FILHOS

EMULSÃO DF. SCOTT

LISTAS DE CONTRIBUIÇÃO
j.

Comunicamos que a distribui-
çãn dc listas numeradas tio nju-
tln à TRIBUNA POPULAR c n
prcstnçfiU dc conlns tias mesmas
serão feitas, a partir tle bojo,
dia 13, à rua S. José, llll, 1."
andar, ficando nas portarias da
rcdnfiio c tia oficina apenas ns
livros para niititação dns contri»
bulyiVs Individuais.

.1 Comissão Central

CONDENAM MGKVÃN
E A INTERVENÇÃO NOS SINDICATOS

O SR JOÃO MACHADO, SÜB-LÍDER DO P. T. B. NA CÂMARA
MUNICIPAL, MANIFESTOU-SE NESSE SENTIDO - DENUN-
CIADO O D.Í.P» CLANDESTINO DO SR. CLEMENTE MARIANI

* SUBSCREVEM O DISCURSO DO SR. OTÁVIO BRANDÃO
qualidade dr? vereador e
suas Imunidades. A vlolén-O sr. João Luiz de Car- ante-ontem num caie. na

valho do PTB denunciou zona dos subúrbios, quando
ontem, na Câmara Mun.;- três investigadores U-nta-
ciai, uma violência dc que ram revista-lo. mesmo de-
foi vitima. Encontrava-se pois de haver cicrlínnrin sua

r.ia uao se consumou ntevido
à atitude enérgica do repre-

(Cnnvliii nn 2," fing.)

De Gasperi
Governo D
!':'-.V ''.;--.' \f:^*l\'*J^ÍA''- - ¦ -> '£VVV-,"y(jt**«âSg

[ln r;,i,,,rri. cuja* mncessoes
an imperialisiito iuin-jiie rstiin
s.-nrln ituraivii'.' i'r:ti-filns na

>a
* ** ateac?

ri/-/,» i'i/i-,j
Cointi

C(>ndenadas as mano»
bra»s do «premier» dm*
mocrata-cristão, aí.

Assembléia Coas»
tãtuinif*

KOMA, 1L> (Oe Ceorge Biiu,
tlu A.P.) — Ao SO iiiiiriaieiu ou
debates sobre o novo governo',
boje, na Assembléia Constituinte,
Rodolfo Morandi, socialista. Mi-
íustro da Indústria e Comércio no
gabinete do coalizão anterior, de-
durou que De Gasrperi retardara
o empréstimo «Io llani-o de lm-
portarão e Exportação ii Itália
para etitur que os bcui ex-mi-
nisiros comunistas • socialista»
pudessem sc atribuir o mérito di.*
so.

Pedindo que a AssemblnU Con*-
tituinte rejeite o novo governo»
Morandi afirmou:"De (jaíperi não fei qualqu&r
tentativa do oliler o rnipr,;*tira*»
de rem miihõe* de .iiílare-. ,inte,«,
de inrjiieira i-|iie o fjavérne Iripar-
!!(¦' lírio llie-, ,. irédiln po! ISSO,
qniindo n '¦m;»ré«tinio ','•'¦" ii
nalmOítif ''r?pr rijjrji, * I ¦ i .^"05%

Conclui na 2." pdoj
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»!:«,««« _ PfMtt rt»MiM
hil.l.' Çk#ff « AvOANd e§ t»MTa rfcHHAÍ

Qtiaaia - wAuen wiisseene
pt*«*#í » Awp*j#í f3»«ts#Mit«i «V»i**»a 6**t#§ a.* »f«li-' #•»*=

aemit«tMí*sU « Tülifm - fí ü»S
or^iiMi Rua «a Uwmu a,« et - Ttífc *? ?tít ¦ *m--í«

e*«*t'«t* i«.*8»*U* - TAtPOUH
RIO OI iAfietRO

ASSINATURAS - Rara t «'**»' * A*í»*mi matk Ot »»*9«
Mi.if.,-4', 6*9 *'».«. #*»**«?* atuiu», cm i*i, t«» o.w. «»»»*'
tt»t. C » ftW **í tt4f*M§*f i «. >j..l«". Ç'» 0J»« !«»!*'.«'. C'1 044

iÇa*ltppa*.4aéat,a*t$-t , ta-ma* taatatèa p*i*_apn*
k-i , ».,,.»» ».*¦«¦ MiMMH fciw
«..«.«. «.'« i-nHvat* "MmUVi
mim jantai apsstavt *"* Ar»
pulia». «ti l**»«tf* fia» »
taataéuta Ai mi* ¦-•» iivni
«tiliH éUia am *» «*» W*l*»
4un t-»»4*% wriaM MMan éa
MfMiKMx-é • Mhar-»»**,
luto «U »»pl»«f»{t*« 4"* ptr-
í*»t «llMt» KHKO «fcl WHTlíMa
«le rattarawt » r*»B»#f a twr»
ritel ».;•» tutu».
0* IM IU.i.uU O «iSIl*

CAOO
ij«.i,4j M Mb* «ja* a »«<»•

•l«ík,o« * a »o*«»/iíí.. d-» «n««*
«I» «*«»«íi«uu*i«« «»•.# *tnt»t«"
it»u«o»«í..»«it ««nw • "tíuut
A Itein**, »».««•«. «*«.««d« •« com
tatiildail* Ma a futt* éa lm<
ptn*\t%ma ntii','*m*tv*tt9
«.iltruli-iatJa o ->'•»«*« .»»..¦«•
«imlitu «"tsi a Artffltiaa. Itiv
IMmlif *»* a.i»,t<.««» .!.

.Wall st «ttt i|.««««nur ittma
UfKtlIadwnn d» b«um ut**
nomia .*» «Iiinha» «Io I'i»u.
• nijinMu miítin r..««>,« **>il<
V_'.t<»" (.« irafftlilltU*
Unqul*.

Na itiiiri«.!t. ai BMuraata»
«Jat tieaerat »it«jH«ii4rn»<»
alo lambem attortadot •¦•
"I7r.l| 

A ü '">". < *'•> «> «í*"l
fajam a partilha da» mem»
d-. » ' -ni«ini 1 ... »
A l'it!.v»',«i mii-i:iuai.im\

Deida «|ut «t ítiícíét!» v>
primeiro» uiitUtulai a noi»
maltis.lo da «...««o cumeretu
•om a ,*.t<...iim. » tittiu n »
POPULAR denutuiua a» ver»
«Jadclru cauta» .!.«»• dlfl»
«ntldade* 4 qual» a» latero»
Mdut cm outurí-U».' Mo é m*i» acanedo pin
cilafuatn que o ImitcrlilUmu
ni.»lc*»mrnf«no quer »utitnr-
ut a Argeotioa ao »cu cuw»
plclo duninio t. pata l-»u, r*.
tottt ¦ lAd» •» lormit di

Íprtsjiu; 

— tciiJinicj. poli»
U;j. dlplomiik* t mllilir.

.Ora, um» dat arma» utillra»
da* pelo» diUdorct da Wall'Itracl foi a borratba bratllcl*

Ira, di qui tinia accculdtdi
i,7 i ai !.;«•. .i t o» tran»»

•porle» arfcntloo».
Dunnta a vlgíneia do»

."Acordo» d» Waihlngton-*,
q..c vlo expirar domlotto piA»
i.-.-i •.. a Argentina cttava pra-
tleamenia expoita a nm blo>
qm-í... í. lanlo era a*slm, que
o eonlrabintio de borriehi e
pocumálleoi tia» fronteim»
do »ul !•;..r> ul» dlmcniot-s
qu» o ,...,.uni recorreu, «l*:n-
mi» .o'..-,, * verdadeira» ope-
rações de guerra pira rcprU
tnl-lo.

0«l « respoila do govtnio
jargcntlno, Intervlntlo no eu»: márcio externo e fazendo «tu
trigo uma espécie de trunfo
pin a tua defesa,

O POVO fí QUEM PAOA
Como multado-dc»si« ma»

Bobra» da Imperialismo tavrt-
que, o "trust" Bupg & Uoro
po» a» girra» do fora c, dc
marco de 1946 atí iRon, ma-
Jorou tres vezes os preços,
•endo quc, »ó de outubro de

jlOI6 porá cá, as colações pas--. .i.-iii di 20 para 4S peso»
para 100 quilos.

Oe acordo com «s últimas
Informações, o govirno, JA
.nulificado de um quarto au-
.mento dc preços, ag.ira para
!60 pesos, encontrn-se no se-
<ulnte dilema i ou cumnra'menos, por nSo termos recui-
bos para pagar, ou continua a
)....!! a quota convenciona-
da tle 100 mil loneladus men-
sais, o que o levara a Impor
sacrifícios imprevisíveis «o'povo.

Sc o preço passar do 45
para CO pego» por IIIII qttilin,
iiinicniii uo segundo lonjeatru
do 1!)47 a diferença contra u'Urasil 

será do 150 milhões de
cruzeiro».
o "soconno" dos estados

UNIDOS
Os servlçais da Wall Street,

estão fazendo, como sempre,

ESTUDANTES
PRESOS,,.
(Conclusão dn l.a piíflj

e OQtltiuzldos pulos "tiras*'
liara a policia.

A senltorila Íris Pirea
Campos, lambam eçludanla
du iMíBunhar a o tpin assistiu
a essa tiMia do vlolfincia u
arliilrio, u a ril'0geilil0t'íl do
um dos. eslutlautes presos,
a sonliora do eiiRouluiiiM
Petjrq Couiinlip, osliveram it
noilo em nossa rodnçQq a fim
úa liitn;ar sou veemente pro-
leslo contra os desordeiros
policinis,

\ esses desalinos dos
agonies da diladiiia, saliera
rospohtlòt' o povo. neremen-
tanlo o mqvimenlfi rio ajuda
no jonuil i|u.' (lesperltt o
ódio selvagem do iodos os
mizisliis.

f/muatm -• i.»u^« t««,j»
f«HiM ""«viliiirfirtt** «im tmtm
*í *t!wiíSM-"«!» a* xiiíj- A ftf»
«i«4*. tmtm, ifHM CK*'
«j-» i "í4*t té am p**!'**»«»4»r atm» t% nul i«.«M»»
tl*»- * «»»?««« t***!* #j^«s*s 4»«
*»».««• «».*»»»*« «I> «M «****.

Unira <-.«,» qiêf «i«»t iirir
«l«<*** «i» AMlfWi «Ja .*»««ni
«4t« ««•»•«¦ «ira lr»*<» tm t<*-\
m** liiiabi, «|ví i ttatim
t»luX*tl. «ff 1-owtiíll. dl-
linl, xm*p*i. patl»*\a, «M
awwrrer aa •<oir«>i t^i-ul-,^.
mai» «i»»u i ¦ •

A liUtmi.m OO"num"
O* h,«.««,» a» ditadara ataal

tta a id«n da «.«•a«»«ih»«, *«a
»a»i nanbii a ««aira>»ar>
fba% «<*>«•'.««•«-•»

«.«'.««..i.» t puntr. da Hoag
* ir !-. «.«» .tt.,,i«rt> aa Ia»
vaara» d# raiadfxa a at fá»
brk«t «li fécuta, diada «m
|.t»iw.«-« de tut* 4» tW mi»
ihí-** dl trarirfriH a n«a««nii
a«íi..«t«t Agora, «ruma ta «?
l«»tl<í:i «Jí imetf.,.lt*4. ».

••Uni «tu ««IU A» miilwni.
»iti» M fftlH I «»l««l »r«'-m*
tr tudo cum «imitiu i.<i-««

4a «ira dl condto.
nu *i.t»!\ AliltARIA OU

FOMK
A cutlara «Io triga aa Bra»

»«l orupa um» área di cerca
<_a 104.000 brclinr» rum um»
».««!«:' .1 t«<Ji» di 7t9 mil
t»»aeladi». meno» d» qalnti
t*»'!» do eoatoma a»ei«>ail,
««.uUdn am I mllbto a 300
tta a

i- .««uim-ri qaatro «-ariedi»
de. 4a Irígo, cootldcrid»»
m»«i prodollva» do qua •
iti...'tt« da» rtiliividi» aa **•
ii.i^elro. Sio «lm i»i«.
i'.v,.n»o*. luo Negro a llta»
•lí.t-Mti. TMa» ai eu-»
ui.-i. prapriaa para aa ta»
«maia» di cercai», tm «tiliu»
dia «apertarei a (90 miiru»,
protíntem umbím a trigo.

tj. t a medida, pottot. ca»
paa ca llbc-ltr-no* d» «ergo»
nboia condlçlo de colAola d«it"Irusl*" liilernaeiooiit de Irl-
go a «atro» gjneroí illmen»
ilclo»* Pretlea a ladleuu,
mil» rma «er, am aua AHI-
ma emrevi.i*i — a reforma
agrirl».

Itcforma agraria oa fome.
f "r, o uilima do povo brati-
lelro. L. eomo a ditadura
atuil, r^presrntanti do* In,
tirem» uu litlfttndlo e do
imperialismo, .- um obstáculo
¦o nosso progresso, si a re-
núncl» ou ditador Dutra abri-
rá o caminho a formaçlo de
um govirno di unilo naclo-
nal. ,-.-.p.,». de promulgar a
rcformi agrária a outni
transformiçôe» econômicas
fundamentai» para a emanei-
piçio de ir- »• i PAIrli e a
stlvaçto do nosso povo do
anlqultamento físico pela
fome.

<r.**rfr. ttt n ét fa tt&tj
f-ttetUTA ci mm

ittmmmn
A fitswi» m mtm fm*-

ttHa am jmm mm- m
tm tmmlgtm* im mm*
ê* $m m<* tm a mu
ym íwicteftim 0ãm, ts»
mtmaêê pm rmnsmaa
ét ^tmmt fmi$rss rn
imalÊà »i» Br*»» tima*
tm;
im «m éaymuidm ammiê*
im mtáêft 4»r* «¦ e f**»^
it tmir s ítententrT atra
e*itj«f nm um Mamteftn
Acrc4ití» f)w e im*a fim,
étimmia a atm-iawuu.
M» pc*.itmr* «ttt t*» f»>tffn» líieiHi», nm tm aüà
Buttiatfo *ta mat, pfatKitmmu* «an «i«ftstiii«_Mftíief
O m«meftt» am* 4 úa
at-TPttma^r tMItew wí^P WWW a^& p ™

lltítl*» «WXttl» M &rt*:tW
fftfetita m» cau ariwti-ai».
49 6 ne*í«a p*la. T©d©i ot
bnufidroí pmisam crtlar
***» i;a«<--iu Wl* tlettn»»»
s«mi5u que aventüíeiros
l*««trU!i«». ixUl;»R»J4 pmumtée ffivtmo, eüipam m rn*
B4«? Isei«i'.c« dut» nni-Mr» «*l»
Ua>:«*» rt» ren. Aeuna da»
iit-st.v, |i,r>!f.}_»». imlm et
DtiulleifM d**cfn m dar ».
tr.hm mta mptúxt mum
asefjtaèr»» «<m reítm d» H-
berdadtt püblira* qua atnoa
Iam»»»,
fAU UM ÍMUmAOO t>0"TA?4AMDARr

No Cala do l^ide Ura»:-
Jçlro, a aaiit* do» trabalHa-
dorat ds» IlhM da M<xan<*
e«« e Ceneaie&e, a raporu»*

rda 
'Tribuna P«,i»ular

recíbida tom a t-íttn»
a o eniuslaimo de w,ni,nc
¦laia Venancla dot 0,t«il<M
o primeiro a nm talar, âísêti

Sou um doa naufrago»
d» **ramandaté", que foi
torpedeado petoa ntuuu*
no .Mar dai Caralbaa, no ilu
24 de .unho do i-1: Ató
<"!» nâO rrr«b! tím l'«!.'iO
de liidrnlraçâo No .'¦ >n.ir«-
tl cuco a *i'.t"'ia:,r,n de
«empre: *,asruar«TeH Entre-
tanto, oi Ijkmui .«Iiiii.'cs,
itallanoi e hpm," ¦¦» já
oitüo «írjfrutantio dt í«tua
t -••,*. a minha elmpatla pelo
Partiio Camunlit-t a«w?eceu
quando vi qua era o único
partido do po- 3 N«V}, r*
traballtadore*, diremiu for-
mar uma vtfor«*a b«urel»-
ra contra cm r ¦•¦ • m . >..¦-¦
etita que nes covil»* pnra a
deajrcii. Derifnoi prtil«w-
tar çnèrsjieamen.e rtntra a
tentativa da r->^« «->- doi
mandatos dos dc.itmdr* co-
munistas. todos «'¦ic-. filhes
da (lassa operária e Uo povo.
A renúncia Imediata ds Dn-
tra é necessária i-pm n fe-
Hcldnde e para a honra dos
milho;.» tíe braiüelros.

A VOZ DOS PRACINHAS
Um Jovem operário, que

dia chnmar-.ia Nivaldo Ai-
vcs, declarou-nos:

— Meu Irmfto 6 um doa
heróis da FEB, e foi ferido

ANIMADOR 0 ESTADO
DE SAÚDE DE JARARACA

O estado de saúde do popu-
lar ..,:. :.i José LuU Calaiant,
no dl» de ontem, era inimidor,
espcrantlo-te que dentro em
i,i.. vc possa ser considerado
fora de perigo.

S irasi! é © Parais®
("Concluído da /.• pdg.)

Os dois lrniâos forsm trconlic-
cidos nesta capital por um» de stisi
antigu vitimas, tendo em segui*
tlr. denunciados & policia que ne*
nhuma providencia tomou. Abrmi
e Loiliuz Zayfmati foram idcntiii*
catlos como dos mai» ferozes car*
rascos do campo tia morte de Os-
wiccim, onde praticaram tenebro*
ras atrocidades contra os prUlo-
nriroii. São reuponsáveis pela mor*
te dc inúmeros judeus, de cuj'o«
bens tfl apoderaram, scRiin.lo datlis
fornecidos por fobreviventes .Io
campo tle concentrarão o ptil.li-
endorj por um vespertino desta ra-
pitai. Aqui entraram trazsmio jóias
e dinheiro cuja protedencia não
declararam.

lim Iriiiunal israelita presitün
pelo rabino reconheceu a ctilpalii-
Idade dos irtnnns Zaylman. Apre-
rtitadn pelo Departamento Poli*

tico da Apêiiein Judaica tuna quíi*
\a à Comissão dos Crimes tlt: Guer-
ra, incluindo os referidos irmãos
enlrn trinta responsáveis peln nns*
fnern de judeus na Polônia, foi e-.-
sa denúncia aceita, e niioia Abram

l.eiliur. Zayfman vão nr jiilpadi.s
elo Tribunal de Nurcnlicrg.

f.ste episódio serve pura alertar
mnis uma vez os patriotas lirani-
leiros contra 11 politica da tlit.uliiiii
riiitva, itíivmnfiitc eiiípcnliuiln cm
trazer pnra o lirasil o reluitallin
tia reação farcista quo roiisef*iiiii
oscopar nos tribunais dn povo na
nova Europa demporítioa. Esses' lioslociidos'', que aqui fi; iipre.t-ii-
tr.m eomo auricultoics e poz.tm tlt- i
regalia, especiais, tais conio cata
com luz eli'tiica c terra parn rui-
tivur, enquanto o nosso campntp-s
não diopõe setpier de enxadas, sãn
na renUdndo indivJlims que sc com-
promnteram eom lliilcr ou com ps
governos "qululings", quando não
tr.ilialliaram diretamente para ttjil*

patriotas eu
nosso país

dar o massacre dei
ropcui. Chegando ao
«ão unânimes em manifestar parti
a imprensa "sadia" o teu ódio aos
libertadores dl Europa, em pri*
meiro lugar & União Soviética.

Os irmãos Zayfman foram des*
mascarados e irão rcrumento rece-
ber o merecido castigo. Quantos ou-
ttos criminosos ainda permanecem
impunes entre os "fascistas deilo*
cetins", com o» quais o ditador
Dutra está transformando o Bras!l
num depósito de lixo internacional.'

Ksalizandc-sc, às 20 horas de hoje, no sétimo andar
da ABI, uma homenagem de desagravo ao jornalista
Donizcti Calheiros, barbaramente espancado pela po-
lícia de A'agoas por tor protestado contra a inominável
ylolência do governador Silvestre Périclcs de Gôis Mon-
tcjro, que mandou cercar a, Assembléia Constituinte
daquele Estado por tropas armadas de metralhadoras,
a comissão promotora da referida manifestação faz um
apelo a tctlos os democratas o patriotas para que pres-
tigiem, com sua presença, essa vigorosa demonstração
dc repúdio a mais nm atentado à Constituição dc 4G e
aos sentimentos de liberdade e progresso de nosso povo.

Falarão os deputados udenistas Rui Palmeira e
Melo Mota, o escritor Aslrogildo Pereira, pela ABDE, e
os jornalistas Osório Borba, Vitor do Espirito Santo
e Bercclino Maia.

VITORIOSOS OS FERRO-
VIÁRIOS FRANCESES

(Conclusão da Io piig.)
Moch, o assinaram, assim
oflclallzando-o.

Segundo este acordo o
governo prometeu um au-
mento dc salátlos para a
primeira metade de 1947,
num total de 0 bilhões 2.900
milhões de francos.

Esta cifra representa um
acordo entre as exigências
do Sindicato cie 12 bilhões
cie francos, e a oferta do go-
verno dc 8 uilhões.

A direção das estradas de
ferro tambem concordaram
em proceder a um inquérito
para rcclassiücação, a qual
sc tornará efetiva no dia J
dc janeiro de 1840, propor,
clonando aesim outros au
mentos de salários para os
operários promovidos de
acordo com esta reclarslfi-
cação. Foi tambem promv-
tklo um mcr.ioramento nas
condições de trabalho.

Embora a ordem par*
quc qs trens recomeçassem
a trafegar tenha sido dada
as 4,45 hora"?, espera-F2 qut.
a completa normalização cto
fervlço leve dois ou três
dias.

CENTENAS DE MILHARES
DE TRABALHADORES

ENTRARÃO EM GREVE

PARIS. 12 (De Herbert J.
IClng, correspondente da U.)
P.) — Terminou a greve
ferroviária na França, po-
rém várias centen?s de m)-
lhares de empregados e fun-
elonáríos públicos Irão ama-
nhã a uma greve de 24 ho-
ras em todo o pais, num es.
íõrço para obrigar à deci-
_ão imediata do goví.rno a
respeito de suas exigências
de aumento de salários e
gratificações. Somente eon-
tinuarão trabalhando ama-
nhã os empregados dos
trens subterrâneos, de ôní-
bus e dos hospitais, dever.-
do todos o.s demais, desde
cs li::eiros ao3 oficiai.s de
justiça, pfr.ianecer de bra-
ços cruzados.

ta ftW_^wi(iMff«ipiw #

m mmtíã pitlm. ma
_L*iiv«_fiSâââ, i-kíi fisias á
mmm ai»"*-*- dnlm Wa
Bwai mê $m nm § iiâP*
üiiuiâa i<<MÉtwaffa ^ia» al**^..jirJiiMWIf mwa*mfmiS^Ktm' Iflí"™ SSHT

tam, mmim matei m*
á&M& om éatppáa o» t$iia*¦wtot rm ««r m*^ ttt.tiwbwe ¦^¦r ^p-ttrrmt •

tm 4â fll», ^m%m"êtm t^fiM» #mf»M# úampiaitim útm&mw a
pingai, rtm tHm p*s««*« jeroil .ür«i» m p«*iwumoi tmir* a tamm
úm wanítet**» «ia mm (tft#•
ÜPUmlrM M Parlamiflia.

WA P«P?TliÍI VIVA o
CAVAPlIltü DA ISPl'

HAMCA-

Taêm m tíatetiwkm
tam m* Iritaruta ao m*w»
leftifw, rW^Uiia» t^ira
mal» ftw* <_.»>!«•* menHn.eif«í»
tt» i*;u4«ira. iam Cat*m
Ua.*!-» dccJarvu-r»^: ^O gttti. roa «le Dsjsi» faT
tbua a P.C.B. A tom m*
mwia m* Iam úm traN-
aat^maaaa*&&*$ wm*aaa w wiaaa^vF Mwf »^^
tít}írila«íi>t fomunuiaji re»
>ir**(?tnam o perwamrfnlo tio
l**va, j».ft--.*i i«mt« «£ttm
nutuir m teu» matuitm
lht\m. ««Iss^r, Franco «?
Moriniao t\i farinha «fo
nM«mo taco. O poro pmím
lançar (ora, quanto unu-
melhor. «*»*a farinha. Ds-tí-
mm rnirtr-çar o a?rvtco ptla
|i«--u «raia. rxt„ln.!<i rr»
«wü a r.-núr.rit» «! 1 «nu-
úor e da »m govémo.

.•»'t-.".'t uma voa guiou no
maio d*.» tratalhsdorta:

Viva l'(«rateat Vira o
Caralf.ro «ia liífMirança!

Vm teta ét c<>nlenM úa
for«a repeuu ao mfírno
tempo:

Vtva o Caralelro «ia
Ei pe rançai

UUltó 118 TOÍM^I Oi" 
PATOlOTAil

mm, t-m» ústim&p» m
«rA tmm t • WM#í»

n«**r*i« tm mm mm. nmfito M éamiiam pia
pum. Vmm a mm •int.'**
nmm am tmúmt m êt*
mptta, A§ -^va mat.* #§ «1»

tm BWkf ^3fMMWW W ™ SwHsfl"^^ * » *^t
mmm ta vmatatbt úa

mt ê preutiar vttuiwí»
mt-ma twm a cawario
am a dna4ara pmtMa Ia*
ta am ttaxtiaw úm úa;n*
itârn iiWMMíBtati B*itsr •
itmtto Am manáau» úa
tam «lipíiaite*, # êtioaâm
a úttmmtlà* í»'à« Itnlta»
BMC Uu.*§f *- 9a Truman ©an-
**suir dar mali ««sa» caria *
da, |i#r«vf««n4» tfii«Jo a ll-
Imúaút) templíta Temo»
«Itü- r^iuir. a nâo ,»* (am;to
a ptfdtr,
O I»«VO «AO POÜR «CAIt

DE llRAÇOn Cllt'»ADCM
Ka prsía li «neMiramüa

eon o *r »«r*«riit4í uapkto
da m*» lit«a«>iwtt

— Coítw maiiumo 4t*em*
battaêt* úa U.ic, viuma
úm ItUutUçai é* asnürí
naalftai qua ali ainda
wupam rargu» »mponanií#,
^Otcelo emitira W49* m
aiti-taúo» fti lüiT.sisdrs da
puro. |: o «jup a ditadura
píttciitíi ü9U asora eum o»
mAfujai.*» «ia» «Srptttadw en*
muniMai, 0 uma rolsa úo
srísvf. qu« pmu* au me-
maúa íw todo o p»ro bra>
ailrtfio. Nào poârrae» fiear d»
braç« enãuioa contra *-.
rií»5é-»<flaií «ia ditadura do
erneral líatra. Tm.»» qualmt»dir que o ara gorfníodó noves piai»» contra a
ücinocraíla e c«íiur» o
povo.

i Ex-IFraeinha lia FEB.
(Coatlaiúo éa I.* pdg.)

nhar a vida. Bofri mulio.
Uva que «-iiiren ar Iraballio*
|..*»_il>» ma» 11*. o a .i>n".ri
Uoí* voliui niuilo fraro da
Itália. Tentei {-anhar Bicu*
ma cotia como «ervcnie «4?
pedreiro, mm o traUailio era
«lema* lado duro para m m.
Andei de d«Ht em «! '-u. de em-
prego em emprego, «empr»
enfraquecido» AI6 (pie em
janeiro d'*:.« ano consegui
arranjar um ln*;nr/in!i«i m«s-
lltor. Knlrei para .« Fáliriea
do Rebidan Ferreira llrar-t
& Cia., e cf.-1'.'.ts a esle eu-
!<'-'• 1! •:¦*¦- da ti-Tinir na
rua, linlia a com da pouea
mas eerla.

O colio Raimundo eraue a
perna esquerda ondo os ai-
nals terríveis dns queimiulu-
rns ainda eslfio hem vivos,
ajeiln o pé numa posíçúo
mais alta para que o snnaiie
nüo se acumule aumenlnn-
do a dor e continua a falar
vagarosnmenle:

Com o omprCgo na FA-
hrica «Io Bebidas n vida me-
lliorott um pouqunho. Tam-
Wm já nüo era sem Irmpo
pois há qttnse doin anos que
a silua«;fio era a mcstitn. Cer-
In dia quando preparava
um cha no meu quarln, pois
eu ht. dlns esln^n com uma
losso muilo fnrle, o foimrel-
ro que cu usava explodiu,
o álcool dorramott-se pelo
quarto c pegou fogo. Fiquei
«cm saber o quo fnzer, e
quando sai do qtinrlo linha
n perna erquerda Wda quei-
mnda. O forro destruiu umn
calca e um palctri. Agora só
tenho uma roupa.

O cnbo Ramundo foi no
Pn.nlo Socorro pnra rccclinr
curativos o ijiili o mnndnram
para n Cruz Vermelha.

Era duro. Ku tinlin que
sair do lá do ottlro indo do
morro dn Favela, a pé, com
a porna Ioda queimada, nn-
ra Vir fazer os curativos
Su,ieitei-mu a islo enquanto
pude. Ounndo não pud.»
mais, comprei com 03 tilti-
mos nfqtioís o remddin o eu
mesmo fquei fazendo nt
curai ivo» em meu qitnrto
Ounndo hulo ncnhnti ou ,iá
nro salda o que fazer quan •
«Io um roleia mn levou a As-
eooianitn do Kx-Comhaionlo.

Ii o fix-pracinlto conln-nn»
como foi ncolliitlo nn Asso-
cin';."0. Todo o cnrlnho lim
fni dispensado, por lodo* nuo
nll sn achavam, Impflin'a-
n.ontc foi providnnclndn o
sen inlornnmenlo no II.P.S,

Sc nfio fossem Mes. diz
o cohq Raimundo reforlndo-
sn àquela AssooiaQüo, eu le-
rin morrido nbandonndn pnii
n nerna já eslava infoceio-
nada.

li acrescenta:Parece mentira nue es-
lá Arsociaçiio seja personulr
da pelo governo quando ola

DE GASPERI SABOTOU
0 GOVÈRHO DE

COALIZÃO
.Coítc.KSíiíj í/íi l.a pág.)

Iiarcci; tjno o cnipi.. tim.i chove
r' sobre nt. , cm lirevc",

Aglltindo os braços e batendo
ct..i o lápis, nervosamente, : obre
a nic.,.. tio governo, o premier
tlnmocrala-cristão gritou que o
empréstimo era tia competência
do Ministério da Indústria,c Co-
.....rclo —¦ pasta 1.0 Morandi.

rtoferindo-sc ao discurso com
qug Ue Gasperi apresentou o seu
novo pnbincte à Arsembléia, na
sepunda ieirn, Morondi declarou:"Antes. ."Ia (Do Casperi) pun-
ra foi lão frio nem tão reservado
cnnôscti. Isso era porqun tinha
algo a ocultar. Estava irritado
porque não pndia atribuir à cf-
querda a responsabilidade da
trrise".

o o
noi fax lanlo bem qua o pi-verno não fu. K mais Incri-ve! ainda 1* que lenha nesa-
do um i»r< d o para uma sn»
lenidadtt da A.li.C. quantiao mesmo nràllo foi cedim»
para o» traidores Inlegraüs-
Ias, sni eiernamento irrai»»
aos comnanheiim da A**n*
rtaíSo do Bz-Combaienla.
Kla fet o que |.' • i* t>>.- mim
qun nSo lenho nlngtiem.

O ex.praelnha c«tnta-n«i«
n-n«lti qn«« penleu seu cem-
flrado. JW pnsiu' o diplnma
da Medalha «!e Campanha.
Já requereu 2.» via do ecrlt-
flradn e muilo lem «*spernon
por c!a. Mnflrmi-nos o prn-íocolo de seu rcniicrimen'»»:
lem o mWcro ?2.l«a o fm
fe-ln em Sfl de novcmhro dn
IIM»! Há quase dois anos
•Mo esnera um doennvnlo
lnd'sncn«4vel pnrn nue pos-
sa Imhnlhnr o há do's ann«i
uunrdn n nnnelurho ún prn-
Ini-nto sem que nada so re-
solvn.

O rnbo Rn Imundo es"ern
tr-r nl!n' do Hospital no prrt-
xlmo dnm^fo. r-errtinln-
mos n rum iria fnrfi- depol.
ottn live.«e nUn. Fes mn
gesto dn dn«Animo e «nss».

— Nüo sei. Vou dar um
Jeito...

A-rndnreu fi TRIRIINA
Pn^lü.AR n nossa visita e
pniiu-nos fossemos Inlermn-
dláros dn sen* n-^nrtnc-
menlos ll Assoeinefio dos Ex-
Combatentes.

F,' mnis nma dotornsn »•'•«.
Irtria dn nm hnrdi dn FF.B.
que, rotresFnndn h pálrin.encontrou n miséria n o «1»»-
snmpnrn. Quo o povo mn-
dl'o hnm nnsles exemplos
roncrolo», o vnrá min uni po-
vt^rno qun n"o Fft in,orn.«í'(,
nem no menos por nqueii*»
oito fornm nrrisrnr n vidn
nm dnfp«n dn pálrin, nue
«'ni\a dorm'p em pranns nrt-
hüens nnunlcs ana fizeram
os inimigos dn humanidade
morderem o prt da derrota,
um pnviVno oue comn'e rvt-
mes rio lal natureza n"o \ovn
ouiro caminho senite renun-
cinr o ptislo pnra o qual
domonsirou enmnlola inca-
pneidatln, n fini dn qun scín
substituído, IcTalmcn.e, oor
hrnsleiros qtic, *ln falo,
queiram a nn^aeilo da ml-
Ft**rin, da insegurança, da fn-
me, quc so instalaram em
nossa pátria.

JSS3BSSBBB,

H»ml»i4*é4i-*t*ii>
™ *' * r^wüP^^^RS 9m ^fl^flpwf am-ú ¦

w'malw*^m W JjptfW$fà& JiftWwW.
IS- Ktmzm%9mtm- 11? ' ^Í^PMWP am*

MiôM«.«f»u 4# fm^tk parwr«i« da vfi<_«a mma-
9. am ™ BH^^SSw Jftí W 9.ma&m!ai

re,. nt- tu witva. a lii fi-
ifl» imm tyimum um
Pfékta ús «ni e «ku pai * a
waòi#fi útm ef^ttft (»•*m»m*at tta ««wr^. 9
8f, Atua:» fm«% tw»ll»
Ikt úa P 8 O*

OemUi^nila a urçftneí»,«
émVlÚ® Cills* W*f«4ttet-4.
Úa ter««4a «««unU!&, R»»
Um nm ma mgMa <to ml*
Bktn Caito Wfi© tnwl.e
mat* wa meh;x4.m úa ê\*taúwa. nm «**nj«w tm nu
«fwnétiw úa cem mm ama.
rtmfAo tofitttUft • *«««
nwr qw» o cmsrfwo *m-
na a n-.jjw»íatiiiidad«?» «lan»
«feí-siví- «ini ttiúita mp,t*
mirniar para a *tie« nt»
ia. A menagem do imtrosttsttro t*vt daiad» de S úa
mala, enu-.». i»i.í•„«.*_», ^>
(«heKuminlúi aib\u»t¥> úa
imitida Ciwnunma, ü&a
t-Uiama, \% otéfaàã úaxtt u
Ur. Cmia Keio p-úu, um
credito p«i»a ir^ialwleftr rm
immsw tnu i indnitria «i
an» «*m«nt*mo, que lama
taakt ewuou eo OmsU bo
l»-RilMi di» itsiad.i NOVO. í«?l»
nmtfl psra enriquecer meta
üttita de «abonai que o po«o ajkmia p útúa, A qur».
tão a*.íume aipecto de
malftr eraifldade, porque *«
té da prdprla esp^jdeâa do
mintam que fie Já lançao
m:-« do dinheiro, a afora
tem iwdlr o crídito! Ha
ftuem aísimn que o mlnif»
tro cmíou-o entlando eo-
amadores a t-arios Wmúm
l«ia li cansar a açio da
íurt'ça ele tarai, no Interif»
n do PSD, que é seu parti»do.

O Sr. Uno Machado eon»
firm:« en aparte: — efc¦.».
tatíoreí particularei paratoda o pais, mas co serviço
do partioo majoritário.

Pimíeftue o orador pon.derando que o ministro ca
Jun.ça no «e sente ofcri»
C?.do a c:cSarcrer o rmpre-
EO deae dinheiro, fera da
lei orçamentara, ouiro ca-
eo de rmpr^o Renal Aos di-
nheiros públicos. Jutea. po».slteimcnte, que pede tratar
a Câmara deta Debutados co-

aA UNIÃO SOVIE-
TiCA ÜSTÂ...

enlre luJoa vt pu>os curo-
puus euvulvdoi na guerra
i»as.oda — porece.11 ler "u
nia.ur 16 e otimismo uo fu-
luto".

Canioni dlsio que náo tl-
vera oportunidade de co-
n.ieccr uem a LUSS, n.n»,
pulo que vira "do eulusias-
mo, du ordem u da diacipli-
ii.i dôslo povo, acredito qui
O 1'iUltO i_*:i.;:¦;:¦¦ u 6UIÚ
roalitado eom 6x to".

O i.:i.i'.n\.i.|.-. argentino
di&se que "ó de desejar queos governo» o us jornais ten-
lum inculcur •'• i- suntiniüti-
to — o du que a União tio-
viética eslá onlusíástica e
oiimisla quanto ao futuro— cm lodo» os países do
mundo".

A Embaixada argent na
traduziu u Plano (juinquu-
nal e o enviou h Argentina,
onde Canioni acha quo será
recebido com muilo inte-
risse.

Quanto às suas impressões
do viagem, Cantam disse
quo cs.ava impressionado
com a Itália e com a UilãS.
Uuunlo á União Sov.éljcu,
disso Cantoni:"1'ode-so ver que o Esla-
do cuida bem das mulheres
cm estado do gravidez nio-
ilior do quo nos paises capl-
lulislas tio mil tido. Isto iam-
bem so aplica k criança, ale
atingir a idade de 20 unos.
Ilá lv ndei-gnrten, n«r ícr<c.«,
escolas o Universidades em
quo o estudo o as despesas
suo pagas polo Estado, crtatt-
do ntsím, na juventude,
grandes possibilidades para
o futuro".

A população adulta da
URSS — (l.ssc Cantoni —
sofreu muilo em consequên-
cn da guerra:"Os adultos trabalhem
muilo, vencendo diíiculda-
des. Todos os mal cria s o
máquinas básicos parecem
oátnr em uso o grando ex-
tensão do terra foi snmenda
para a colheita próxima". ,
aasnqggaai. _cB__g__wsg

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Exccutnm-sc trabalhes cie composição em Linotiuo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 4! ..'.•-¦;

•mmmvrmmtitmtm*mx»nv>mm-m ¦*¦»-*tnm*-- -!>»¦«»-»»,

mocamúãiSú

SERA SOLENEMENTE INSTALADA...
(Cnwlu.itlo da l.a piiy.)

Direção da TRIBUNA POPULAR em sua edição tíe.ontem,
dia 12. Neste sentido, solicitamos a todos os responsáveis
por listas, cujo praso já tenha e.-.piraclo, que as recolham
até depois de amanhã, lmpreterivelmcnte, na sede desta
Comls.vão, á rua £ão José, E3, sobrado, das 12 às 21 horas.

II — Na pt'ó:;ima semana, em sessão pública e solene,
será instalada a Comissão Coordenadora Central.

III — A partir de segunda-feira, dia 10, poderão reu-
nir-se em nosra side as Comissões de Ajuda locais que o
desejarem e o solicitarem com antecedência à nossa Se-
cretaria.

IV — para melhor ordem dos trabalhos de expediente,
sugerimos e solicitamos que as Comissões de Ajuda e todos
os democratas e patriotas, individualmente, compareçam
a nossa sede das 19 às 20 horas, da seguinte forma:

As segundas-feiras — Ajudistas dos bairros do Sul (até
Catete, inclusive).

As terças-feiras : — Ajudistas dos bairros do Centro
(da Glória até à praça da Bandeira, Rio Comprido e Ca-
tumbi, inclusive l.

As quartas-feiras : -^ Ajudistas dos bairros do Norte
(a partir da praça da Bandeira).

— Renovamos nosso apelo no sentido de que cm
todos os bairros, subúrbios, vilas, fazendas, emprcr.as, en-
fim, em todos os locais dc trabalho se organizem e funcio-
nem imediatamente, em contato com as mais amplas ca-
mudas do nosso povo, Comissões de Ajuda, cujo trabalho
poderá ser facilitado e aprofundado i"or Comissões Coor-
denador;s locais, com o máximo de iniciativa e Imagina-
ção. Essas Comissões irão sendo registradas em nossa
Secretaria, a fim cie que a Comissão Central possa coorde-
nar e impulsionar cada vez mais o movimento ajudlsta,
transformando-o num poderoso auxilio diário à TRIBUNA
POPULAR.

Que alé o dia 15 as contribuições populares tenhamatingido a quantia rie CrS 40.000,00!
A Comissão Coordenadora Central"

IM « fim MM «NM* «*» ***** *« ****»Ü3
flitfc. tito tm staiteni «Ttaàlui*
W?".f *** TTJCT^^.fT^BrfllrlPp ¦ :.WaS

ma asm wm. tuwât m
t&i&iit». fu* .«a «1 amém
JuifiiU»UU tiÜ »~- ..H^K-i
lul. lií»uidiíiií luN&Âè »o..«.r.. i

ta Hm imm*mê a* mi»
tíMmm* mM*i:¥9tm a h» tím Mat**éfe

tmm4miê tm «pe • «¦****.#
m, pm* wmmt »n*H* «ié>
íü» •¦ tmtm «*»-«*r •**#»**tm mlammmm é» pétr
t***#i»«i*e

¦- Ut fala «« «mi«i««.*í# «o a*
aa*. Iiii***» a iiít-«f#ií» «.»..
tm», IM<* itm i+m*at*t** u *j>«;
** Im<* a*n*-*,m if.üf w *,...,.,¦
4* tpata é* aalra éuaéti*. im
t*4tm «iwiUr m amta*» * ^-
lata» at *mai«t««,*i«iii4.#»k,.
cu***» * txatfm tjm M.rr a
*i4* úmattMta. t*é» Wm**
fUnétéa,

Uvtl»4tm a «Ir 4a ***,i**,
ar. t'i«.tj. j««»ii.«, tpm w «. .4 ^.
áttkt ét tttéiatta al«i «i««vn> •
attéJmia #** t^tatvmt, a tt-
t*at,t,mM® 4* «|N*i4|>_rr «tofittr
laéa,

11 ir. p«*i4» Mt*, IW« éa
U.O.K, f»i a Ir,!»»» **,, *.,
ttaitttt na* «-«.iwtíiii • Mgtatta
mHKtUtéa |<«f»*» IHlcf «N (,.-•».»»*.
mat ** WMfttla 1*11* rfebatcf
a ptaíttt * r*«|i**«»-»- •« Ms4»«Jaa
mu it» p.#»«^*r« «tttidttn,

áatiN««iiiiii a »«!*»» « arttatia,a tr, tlaftffetla nnrlafMNi a íe»
«.ik*«.i.i 44 i-«l4j*«, «...|«« «« «,««#
m »fííiw«« 4 falia «lt iiâM«mi,
a»iím, (uallaatttit * mal#ria a

IWPfw Ü'S| lflwWW| 9 Tm*-- WIWIWf

mm m titm tintar tm pma*
mia tmiim li M*«» »***«¦
h». a* tm®* ttwtt, H-^tia
«pi * €mma-&* è matoa *»•
#s«»w p* n#t tm-*mt tm 44*
tüm\im piWM'11 *i«* aa *****
H^uimi** ,u* *im » mia-4» a-..*.). ., Ui •-«• miatatãl^útê
ieúífSM mtttaíim * laém m
w**i>r-o»« H-4*W* a «KW» #•
aatttit, a tmmtã* ét tHAim
t*t,wlm »m:*I»'«»*. tt» ttmt»
•.?W»«*t.

O wsMai ata m Umi» a
(HiUIinat etapa »* »r*lli*4»i,
liNMÜra <*«m *»«*«*« Ut, paia.
tVííiWHif. ICfVifM «I»» f««»«Kf-r»
«rt, *-**.'*# *'M« a a**».*!!» —
frita •» t«nwi«*r » rie ma* u mi*
attti» 4f Httaéa tta» ttmUiar
Itt thtmé,- émpt*** ai» 1 m*
M«-»« *«-,'** nn «ffai*> ia, pata
a» qual» a <JKf>i>HWi«ia ai* «•(»»
**tri* tefttn*** r. ai, m atauat*
«>•*««**¦ «lf *-*«!* l«^B«|i»ii».
it.««*«- « «niaaaN tm qm Ia»
Ir.r.íül.MÍ,, ._!« f^tlflülf-ltl, «
HfarifM é «|v« 1 -j , m *<«*n»
«.tu**i.*«» «# 4«»*«a «»«.|.fr»4r
w napaila #i«t»i« «- t*i4a4*m
éa* éatafti» «.«««m**»**;»*. fn»
«• f.»-i a* titaéít, th .-«anta.«.
«» '.-' 4í'«- = i*í.»lr.r.» ».,U 1
¦aarqMia li»*iw*ir«.

li «• »r J«mí« l:ir«t*» «»f"«<*
a »»s««««««-ai»»i ¦»»- Ni» ur «r«<p.|«r«»«
*«i«J# q«« «* i<Bh».n» «l<i«»»4*»
».'t;|«r!*» aalca da j< .««hti**«-ir(»
i, (:<tn»||luifj,u r «« 45|<-«,. *a

nt dfmiida ««» i«i»a* ardial» ! f.«r «* «ir*i*i», «tiifmiw <uj.i«
ii».

U« i».i»« »• irituna», t, tr, !*«••
éa h,H>i «li>M ?«•** solicitava
abditaria 4* ObibIsiIb 4#«,.»>b».
Iliní,i« $ -t. a j«|..j.l.» . u*
enradaa, »ifl«i«««s»« m » **•»•»*«•
,ii .;» m...,?)«». Cmla Ket«*» a
»l««m ekrffia t»tm *"«"«tf«l«<«, r**«r
mi»»** m*«, dtr M«t «t|i«rí«'*,
«tir*i»it4 nm. ptla primeira »«ra
w Mllclta um f«»«í«lu »l«r$r»ll<l«l
d*.|»«4i jâ t(«t,i..*4i |.ij..,j
«lí-r a tutrvirot «iím prnbti»* na
Ui aitèmrniãrla. Nto ««vil* ««

11 ir. M«»> ta---¦'* nm u % ,&*
ptla tm itiit» iii(.,iw» itr «u«
ubrfSMk» a f##cr tlnp>rtai «>«k
i<«.«itu« tia tMl«|«««r 4tsfM-i.ii
»m 4* Itri «.«í+mm «ria éa i H
i;.r»«í«!ní« «««j-»t«»,»,'!. a autfirn'U
4* (..;i.i»«|.. ée «>.««iiui«,*.« 4
«lasllfa.

:r^«ir«# n« lribu«» n 4»-te*
Ui 1 J..»ír Am*4í», qu« jeiUfif»

«ti |r(«ii.!t» 4e »u,i:í xi» rf» Cm,
«.«it»!,, ¦' Srg» *m%* N*cl«n*l a
4tn\ftm*ta tn r«»ri»l«l«ra(»H» al4
.. li«« éa i«ii|.i,mmm

|f .ii:.-|iii.'.i 44 í.* paj I
asnlanle trabalhista, quo
levo o apoio Co» j.. pw.i. -,
nm i.--.;r;i!ur,tiaia!.» a c:i 3,

O ar. Jo. i Luta da Cana-
lha tal apaftsfldo pila ti-
nhara Eattramor Ifeuvc.a,
qua lembrou o revoltante
episódio do tnciro de Jaca-
rízlnho, «tuanão eiemftitjj
da Policia Especial Impeis-
ram o vereador «Isaqulm do
ncr.o de usar da palavra.
Também o ir. Pedro de Cr.r-
valho Craaa rciorçou o p:c-tMto do sr. JoSo Luiz de
Carvalho, relatando o cata
tíe um tnoiornelro da LirJH.
arransado violentamente de
seu ptalo dc trabalho e pri-sa durante mata de 2! hora»,
sem nenhum motivo e s:m
procersa, por erdem do ea-
pancador policial Boré.

Ao terminar seu dlseuiAO
o sr. Jot;o Luiz de Carvaih'i
arieiou para u Me;-a. no sen-
Uáo tíe que fósaem expedi-
das carteiras tíe Identidade
aos vercaaores. A Mesa in-
formou que a Casa nfio
possuo verba para Isso. Tal
6 o menosprozo, pior do que!s*o. a hostilidade devota-
da pelo qovêrno do er. Dutra
ao lesliiatlvo carbeu, po!.i.dc fato, até hoje, tantos me-ses depois de reunida, a Ca-
mara Municipal não jju_.ucverba para as mais Ina-gni-
flcantcs despesaa c se.ts »n«/-
vc:s, abusivamente distri-buí^os por diversas renarti-
çõc3 depois dc fe:iiados os
parlamentos em 1037, alndinâo foram devolvidos.

Ontem mesmo os vena-dores resolveram fazer .unusubscrição para a com^ride carteiras do idêntica*At... Assim 6 a ditadani,sempre inimiga dos órçxoslegislativos.
Depois do sr. Tito Livlo,

quc justificou um requeri-
mento tle sua autoria snbr>u devolução, pela Prcf-Hu-r«i, dos móveis e uteusütosretirados da Câmara Muni-cipal em 1937, falou o £••Hermes de Caires, do Parti-do Comunista, pedindo ;.io-vidciicias que visem a sc-ju-*rança dos moradores da n-aFrei Gaspar, ameaçados noruma pedreira que funcionabem próximo a suas casas

Foi aprovada tinia indicariiosi-Ecnntlti ao Prefeito mondarconitrtiir colramentos nas ru.isnonsuccwo, Nova Vork e Gtii.lliermo Maxwell, q„o são via, r|ecomiinica.ilo da zona ruburban.t.Os srs II,TmM Caires, JoãoI.uiz, Aloiato Nelva Filho, LeviNeve», rito LIvio, Jaime Ferreirae Pais Leme falaram em defesoda Indicação, orpumentantlo quens companhias de ônibus se ne-
Rom a e. tabclceer linhas de uni-l.iis que transitem por aquelasruas justamente por falta dc na*

vimcntnçõo,
Foi durante a discussão dessamatéria que sumiu uma discussãode caráter politico, através deapartes entre ns srs. Pais Leme,

da UDN e Napoieão Aleqcastrn,líder do l'1'ri. O sr. Napoieão dcAicncnstro, defendendo, a proj.iisito dc tran. portes, sua Kestão tlediretor da Centrai do lirasil, dis-se nue a compra de material fer-roviário para o Brasil, na In_l..
terra e nos Estadns Unidos, sem-
pre esbarra nas maiores dificul-
dade», e o pouco que se conse*
gue é na base de "favores es-r.eciais".

Respondendo « uma alusão aosatuais «erv-iços da Central doRrasll, o sr. Napoieão dis-e queso respon.fl!. pelos atos de suaadministração oue terminou "a
29 do outnhro, quando se iniciouo noviciado democrático inspira,do pelos tanques do general Al*cio Souto".

Também foram aprovados um
pedido do informações do sr. Tito

I.ivio solire a classificação téc-
nica de logradouros públicos pelaPrefeitura e uma Indicação do

mesmo vereador, apoiada pelos co-
immistns, trabalhistas e pelo se-
nbor Osório Borba, reivindienn-
tio ralçartiento para as mas Ibini
o Marnpá.

_ A propósito do constantes cri*
tícas a sua bancada, por partedos elementos da UDN, falou,
quasi ao findar a hora reginicn-
tal e depois em sucessivas prn-
roRuções, o sr. João Mnciindo do
PTB. Inicialmente aludiu ao ne-
nbor Ailauto Cardoso, líder da
UDN, que ocupou um cargo rie
confiança, no Mini»tério da Viu-

mm
«,!*, t)timriiff o I,i«j*,'> r«->o>.

lim aama éa ttpttmax*'iti é*
ma rsiiiilti na úm, 41*1» qmc* n«erwii{«i i«* bIm«**«» htm
P»lit!r«i «J» f«*i.i*ijj, Ina* «,-a»
íwi.íUitiimtitlnteme pratta éa tt*
fe-ta |»(r*í«Srai*;l *«j»f t mÀ
ttm» »! !»¦!-«»« dl.fartaittt''. O»»»
teairtacMa — «fim» a tt. Jata
V.ttl.itla — «r.«* ttdtpu tj» tta-
•-;* *a r*;"i«.-*fi» e cliaém t

{.»«ij».»!*ia i!« atattheim 4a liam
!¦> tta ipt« a r. Cfiulifl \'*i*3*a
1 Uk« im i»«5«J»>r, l.m «mn»» éa
Xttntíi.U «m-AilhUu «Icelir* 4*>. Jftio M-rht«fi «pw • admintt»
li.<;lu «|i »tr. I". ttt' Var^u ««-«. a«M p-l t.'r«»$ iú„ drwfB M«-raia.!»» «>»M»*ia* *tf>»;« é* tei'•H IKT*IÍVO. N«~!1 « itmijrin 4*

l"TI1 »5o «n Meta ¦.- :•-.«„«
per llr.,

I-*-1 .r.iiitc. o tt. Catlot éa
Lacerda quer saber te ot lm-
Kilhitt.i* c:xio sol^irlos cosa
« atuaçio do »r. Morvan PU
um redo no Mlnlstírio do Tr».
bcCio.

Di.-endo nio War era noa*
da ditvtr.o do partido, o «r.
l»"o Machado rcstwmde qu*t-f* c^(nri-»hílros de repre*
scntaçío nflo eitSo toldérloa
1 1 <•* i»to«t do sr. Morvan,
ruenílo foi para o Mlnitírlo
''¦o Trabalho con o '•«•"¦«•«lícito
dc* vereadnn»«t do "P.T.B.

HA ura outro aparte. A ta-
terpclnçfo. desta ver. í do sr.
Coelho Pilho, do Partida «Co-
miinstn. Ocr saber re os ve-
rwrforcs poteblsfas tjttao solida-
rir» ern H atitude de membros
<lo P.T.B. quc participam de
!r*t..-vt»n-;8'<: nos sindicatos. O
sr. T0.I0 Machado responde ne-
nativamente, com vlvac:dad«,
condenando, de maneira formal,
essas Intervenções, que, tftj,
estro cm dcnncôrdo com os «•>
latutos do partido.

No momento cm que o ora-
dor reafirmava sua desaprova-
s"o nos ntr-, d0 ministro Mor-van, o sr. McrquIhSo, cm apar-
te, disse que nr*o apenas os ve-
re.-.riorcs do PTB eram contra-
rios a atuação disse ministro:
*or»o o povo crti contra íle.

fará o sr. ]o3o Machndt»
um «»7s c"'*-as condenáveis da
|.-'ministraçf!o d*) sr. Getulio
Varoas era o DIP. Pe»soalmen-
í?'r-r,rT'""'or scmPre fo' contra
o HP. Sente-se, portnnto, nut-
to íl vontade p-r-, denunciar econdenar um DIP que está
f-raclonando clindestinaraeate.*
K o sr. Joa0 Machado exibe
u-n envelope aos vereadores, ex-
plicando piic recebeu, em casa.<7'i carimbo do Ministério dáRducaçao e com franquia pos-til, naquele envelope, um fo-I^to de propaganda antl-comu-
n'sta, da ntitorla do ministro
CI»"iente Marlanl, da UDN.

A rcvciaçüo ciusou um cer-fo csclndnlo e houve risos norecinto e ms qalerias. O sr.Carlos dc Lacerda apressou-se'
cm afirmar que se tratava deum discurso Pronunciado pelosr. Clemente Mirlanl na Cons-jf'tii'ntc, acrescentando que es*.tava em desacordo com o seucorreúdo.

O sr. Aqlldo Barata estra*;
nha que es.-.a pronnr,and,. antf2<romunlstas sela feita com éirnheiro do povo e com »Vanqu.av'
postal.

— V. fada. tem tfirla ra*züo. dlr um verridor.
O sr. JoSo Machado, erftí-cando os oue t*t5o sempre exa-'

minando episódios do pussa»'*'na."-, a ler i*-.. ||!t„ ^ etór»-»»M_ do PSD, do PR e dá
UnN cite serviram ao sf. Gé"-'
tullo Varqas. tnclus|ve como
ministros e elementos de abso-luta confiança política. R oer-
qunta por que s* os trabalhi*-
tas sflo respon"b'li:adps peloserros do ir. Getulio Varnas.

As últ'«r», palavras do sub-'ider do PTB encerram um aní-Io aos representantes do todos
os partidos no senfdo de quetodos Juntos trabalhem em de-
fesa dos Interesses do povo e
da democracia.

Falando nos Jornalistas querasem a reportagem da Câmara
Municipal 0.1 srs. Benedito Mcr-
quilião, do PR e Acioll Lins,
do PTB, tiveram oportunidade
de deciarar que estão de plenoacordo com o discurso pronim-ciado na véspera pelo sr. Ota-
vlo Brandão, sobre n dc-iina-
çüo Imperialista cm nosso pai».
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Defesa Dos MandatosPopuIdres
'•^foVnmt^tMttWeitjtp

tf
•m I «I» *»' »» tlIUHll*.!,*,.!»!.!, ..^S;

mm étmtm «•* * §mi ***#•»# 4»
mfatmhmi m tmmmS* tm m* m*%m

P^*» **m • mmmymmmmm mt MM p5»
..»*¦¦» i GNH0» «M WSSlilWril «Ja* itySJji
**»?»«»» • » I^lTiM» ftttakm f»m*
Mw» citMttA v tm tmafjkt, am «wâtaj* ta»t. **jmm é$ k*u****m 4» r,C.B. **4m»m
pm msmmíkmm, Vmm tmm tm ktm**tmttmtmm mm *wk»&e mmm «*» Qmm**.*»t tmàm m mfkmytfAn é» émém* tm mm
»#s**rwtf* »»**¦«*.«?* «M>«mfflt, m ttmlmát m
mítmm i»fx««r«*t«r» A» pa»,** * rcifM f o*
mfmm útt tm-mtttknm twtmmt tamm-^tm•m mmmm, t*mm {MWfw #*« «w*« « «»*
«--aftiMe <>*>«*<-•.«> IJeaií» o» ktí |«f»MMt'<tl *m*
**.»I*»M •JMpftKtltj»» #»***"* tm» #.*W6|«M*«
* mtmt o Pmtm C^m *«•« *-».*.*«. #
i#f #«if #j****4» -Mm • e*t«*i^!»*Hi»>.» tu«i«i
•«¦*«• «« «ÍH*» MM t»*»!**»"' tf» p#f»*"«»«•*•«"• »ti<u,«K»iut. A Ctmtitmmmm -ate «íí-
Wt «M |(*».*a-.i-iu-)» f *M ÍWiKit ««a ft )••>«i»* P*i» # iwpnit,^ #w amt, Cfc Mfr
«*«* f«tteM»i«i aa -mn t *» mm p*mk**ttmwtmt tm* ttjhvmsm m «t t*m*t**'*emt o>
MlirfttMit t,v*M,t«« H^twittAi *««-.i4»» o *t*&w f*i*ttmrtmt. Hm*m ptopitntim» 4* tm-»*»** mt
mitm do t$\m pmblm», -mmt*a4m*» 4t <*#•»<
m *mm* *»mm imiti* o* dwnm p-jtta-**, toma
tm* prmtft» M Gmm M«fi», Ornam, pwm,dat tmpm^üm do i»p*-fmk**m mt n?m~o »*»
Umm t a tm**,***** éa Patlmmm parn tntm
nitm o tmm Pano, trmm dt '«««ai' u***
tom* parn êtramat o mandam dm itpttttmm'
Irt <««¦*#«-«•*». Trata** «tr rtpaimi m émm
de KtHMfa'» mil <«4*43<-* t***U»iv>t, V. «na
t-mtntmsua maemina ato *p*m* imita ***** mi»
U..1H* d» <M#4*.>*» ítmoo tamhtm temia i.<*4*» o
rl>itni'4Mit» ttr«w^,it*. tnmn matm atilam dt
drmmtau» * pautei*» oM ** mura* taé* vn
*t»i* mêtjZMim em Im 4* trt^io t d» taps»
t*^»<A*» tem nm m p*it4m, <m «tut <«it*t-4va«t,
r«4Ao reif«^a»í»4i» o inat» a d-taâma, U, «Mttm
IMiavra oht M pata ttr thtPw apktaâa • tmt"tWtttttia é» tem*o, pata m$mf (attKtcrttaVlat
teíáíwa. Heaimtntt, e*p*%m-*>$ ussa latónia aa*
atramt da p«tl(ii<T4 j.»-í:».»-ií- tn q-u* **u<&m »
ptote* oaadto* («oIíikim «;--e a ttéitm poâm*
amtsentM pata «trirnd^i cm w-.» mittfMct ena*
Ira o povo, ««elia a af«t»í»a(.-j«. .«wtlia * it-

^^•li^rBdíniyi de tw**a Palita, lima «ttaiatjhi oe
cimo «"""«fciV-*. par tttmpkx que 

"rttitdoq a
*><iitJK#o do» (MiitiiwT.iair» ctMuiiKtfat rm lut da
ta**Õ0o do •*•:.«!!**. rvia |»tiixa Pimotal do
*'j p»iiíi.» a* <k uma «;/«!*kjit: tem r«mte».
Ptkf» c.r-í» fv>»'a«rr,laitt jvitfíttrs.lr» ao pai*"i<So da díUtáitrm. nSo foram diaaie «to papel
(**M titâo »J«"**"«F'f«l*"*n*Jo. O po<.« ifMísttftha,
pott, O tÍ«'4ra!*"<T,IO OtOJmVSOdo 0» t<*\t'i t
t*u* «jrt.ir» p.-.ie lc.âr «tf aKif a diiadttra. £****.
ttnto trtúietr* iiwlnn que o cato do» raaiiÍJio»
i da aliada do |uii*iarlo. Dt*tãtm omr a tas*
sac-k» mm friia i<b Titlwaal Eítnitxal. I'.»¦* dr-
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<|. jiiHiHiü Ag M^fcrTTiaBi aÍ<M ftl^aÍ%ifclt^i7tT*rt .íltat-wlA-
tsTW ^t^^sWtrWTttmatr VSmF Ztetemmmwm-^^w^ ^^.^f- »^ 7y, ... . >>i*v» . —m -w^-m «!!.'¦ "f11 'ti-}. ¦

iWmm * f*t*m*X* In-imi-.wiM» H*-* aJfvi»* • ******
tftã&Mil.» At.au.t4..*J»*a,i «4 f«tM.4-i(r#l#'t4 a*-"*
?íii** »t»,Wi«*«iifa t.» . ? -»*l é* «r. M»'.» * «Ia í..«.*..•
...» tt» • ji».«.ut «a }-*-.». .-.«.í.'.í**.aW ttoJMiftta «*«,'

s i^lpfii" PwltiPfwPipif flr^** w 9i"r^ssp^^ift** m Tmm -*mwtF*^fí^^a*^m

9 yw^nmm n»m om ¦ aj^^lira^ ¦*tu*...tntl, »l*" t*mm\*av.m%^»»/nriiT *&a>»

f»wa *«*« «« «r»aa*i« * f"*#¥t# («at**.i--.'»ae*J,
Cü*.í» i»it***!"*aa u&it» "-^mV1 iw a a «i- **A**a
« »fe*t.-4.*i"to <m NíMiti» um» »*aW itf^awit*»
0 p(»ti« «o» Ptlí»»***** ¦ iitfm U*"t» Klmà*M.ti.t-*
m N, per tm tmm mtm^t, mvt*m* tmm*it»

»'<"* -as» >a4#*r atast »»«* *tt » OaHran#t4«
* à Ma «t» p*i*«. $» tmío •»"•(.. st*» ? HatMAt 4a
IWtii.lt» «I» ft, tYmit*. # «ra» |«l-p»*#i##„ «tVarilitWin
m* «-«atila j*,*iu*<i\»ai<» ihhi^-wi .:.»• <•* i.«
.»»M.*>,« tm *tm j-íáu*».*». tttaa »>*.».«jj». t*»,.
|«ra» «tefMIai *t%» a Pmovtimt éa P.$,0, *dm tm*t
«mttt -mvtHtfmi th p*j|t»,««*«> pt**mt tmm o
*»n w-a**»*»*, i*i*»*a uva) o p©»*» a i^i*»
» 4<#«#tai» ?#«# «m *m«i#m »ta daaK-kti-Mi* e
él -'- .?íf*»#«Mt» (SA •»»!»

lin i|im#* Hétjh***, o m. tlmm Cai-tiwav
tl*-$* a mmm da 4*.Uj*/ * tn ví-iftritsita».. «m
t# d**t tamt m mm4*tm Am ^»aaat»%tu«-t
««•«..-«¦a» 'r|»fl* t^#»«l»>«íMarfii« »lu» tt$Mm fr»*
»4-»-W#ko «jf m«íí ««nt^iUi,» >j«a. €m|im*s« i*<«»
nhatto o TiAwMÍ, «Vtraas atwnaaiitriitt mt-*'
t*dm paia m »fwfai«-«s *.» ,l.t{t.*«:|:»»tt í»|*:» ,
Oata va**»», tr«i*<aa d* wpa nttAai» ««aa-faii.
;»** m« Kr-n»"* da rraiJA, Qm tipotuam. afi<
uai ttiifwtaiKtttt »«•*»»».. q»»a a a Vi mm** If«n>
lato* dflt d»ftio* t drsrte* dt* t»,t>ii.» t da
t«<f*»í*d#. m «uai* devem tmmoáratm em ?*»¦
falteis paíiiKo* O Ir. Dam Cwítea»*» cwaftrova,
»«» w*t p»U»in. tm* o P.C.B. tm f«*tK»d»
f-sn-at tttava p»«**»t«!»«rflif tttrsttr»-» da Iti t qm
0 HO **•*:*¦» (ftCtt fttl ***m*m*4t*f o mi p(.»¦:»»»-«
»tíwt3*aBwfsia da a<cVd«» «wi a C»mif't«t»<iA.
R ¦*»"» o sr. Dani» CafdVaa» «li^9r<ttra «k*
taras p..-!a» •« not oorm, tmtvamrnte. faem lot»
d* Ul totam o* tp*t fi*<l«*i*«i e» PCB, t rmtt
cate e Gei*."ffne, o tr. thtira hme trantlmtaai»
em doador. Tal è a tstttmtftHia e a rMtt^dfj
ds nr-acio no ««**» «Vtaap*K> dr srnlr. da qoal*
et*** fetrata. aos w*t«#»»<» dc arttt p»irtv* i*»*
prnal^ttai.

CuKprt cjtta at tjrtvxV» asaw-tt. tra»*ssi«hat
i!"tu »fití«rA». tai*»aia ot^-mfiadaaarnir drfm.
drt O» r-J-.Í;««« do pOtlO. f»f'* r-tttfa OO *»•
a»!!» ístprttaLtia nor. depoi* de catmr o rum*
duia «4r*t t!«pf1r*m^»•l!»,» reaytmi»*»». *aiun a
»-,Jn prla OMetta contra a Aromiina e para a
rou* ahaoliita do r*"*;<^ n*iio«»l. Vn dtteta
dm r-iiííiio» contra a truAnia rracioiaAHa «1 qoc
deve *t levantar a Nacao inirira na hita prla
tíriesocracla r prla Conti-iuii****

0 PETRÓLEO E11 SOBERANIA UC
EMENTÁRIOS Á ÚLTIMA CONPERtlNCÍA DO GENERAL JUAREZ TAVORA - A
ALEGAÇÃO DE COMPROMISSOS POLITIC06 E A QUESTÃO IX) CONTROLE DAS

^m7- O ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO E AS INDÚSTRIAS DE ALUMÍNIO I
ALCAUS tm St.MULA DOS DEBATES, COM AS PERGUNTAS E RESPOSTAS
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OS LUCROS
DA LIGHT

EKQUAN30 
•*» orçamento

brasileiro o "delleir
atui ;.* | t-ipur-u-s r tt "*.tr..-
ficas, enquanto o povo sofre
toda sorte de privações, si
riqueza nacionsl continua
a ser drenada para o ci-
trangelni pelas» empregas
ImperialLsIas. Islo explica a
audácia cada vez maior do
capital colonizador, sempre
ansioso de aumentar os seus
lucros à custa da escraviza-
cão do flrasll e da miséria
dos brasileiros.

O telegrama que ontem
publicamos, sobre os lucros
fabulosos da Brazlllan
Traclloti, mostra que a nos-
ft terra ainda é um paraíso
para os Imperlalistas. E;sa
empresa Impcrlallsta, con-
resitionárla dc serviços pú-
blicos no Rio, S. Paulo e
outras citi.ide3, teve uma re-
celta liquida de. 1.15 milhões
de cruzeiros nor> quatro pri-
melros meses do ano cor-
rsnte — mais 750 mil cru-
7?irn3 que em hual periodo
do ano passado!

E cm troca desses lucros
descomunais, a Draslllan¦"•'rnction — ou melhor, a
I.lght, que é o seu "nome
dc Rucr/a" — oferece um
serviço péssimo e caro. Ècu
material não é renovado,
como testemunha o carioca,
obrigado a servir-se dos seus
bondes prc-histórlcos c sem-
pre supcr-lotado3. Os pre-
çns do *rá"=, da luz e do tele-
frne são arbitrariamente
mmcntndos, sob a alegação
dc dificuldades da cm-
prêr-a...

mtlhõc-j de cruzei-
ros furtados ao bolso dos
brasileiros servem, entre-
tanto, para subornar a im-
prensa "sadia" com pá-ji-
nas de matéria pap;a e para
comtirar os políticos que
traem, cs interesses da Pá-
trla. An*!m se cxnllcam, por
exemplo, as páirlnas senti-
mentais que até hoje Cha-
teaubriand escreve sobre o"Inesquecível" Mackcnzic,
ex-presidente da Light...
E assim sc cxpllea também
n prestigio de um Pereira
Mra, feito conselheiro da
ditadura depois dc ter, como
chefe dc policia, mandado
espancar trabalhadores da
Li<;ht, empresa de que c
advogado,

APELO À
«CAIXINHA» •

[pjARECR qiic a "caixinha"

ele Wall Sírcct não estava
funcionando à altura das cx-
pccfafic.is rfo jornal do sr. Ro-
berto Marinho, tanto <j(ic "O
Globo" lançou ontem, verda-
tlciro S.O.S. rumo a Was-
hinpton. Com grande destaque,
em vasto editorial c/c primeira
pãçjinn. procura o conhecido ór-
p.So da reação dar o maior rc-
levo ao seu "anti-comun'smo"'.
suns campanhas contra Prestes
r ,i c'nssc operária. Uma espécie
ele "lembrete" á nenerosidade
r'o» jçns patrões. Queixa-se "O

Globo" dos ataques dos cerca-
ríí.rcs comunistas, c inclusive
dOstc jornal, toda vez que retn-
c:dc em suas calúnias e provo-
cações policiais. Seu objetivo
é claro, Quer mostrar aos tm-
pcrlallstas ianques e seus agen-
tes no Brasil que está na pri-
meira fila da campanha "antl-

comunista". tanto assim que está
sendo alvo dc denúncias dos co-
munlstas, que o desmascaram
diante da opinião pública.

E vem depois o anqusttoso
,ipllo à "caix:nha". ao dizer
que sua conduta ê reconhecida
'»e!as classes conservadoras do
Brasil: "Reconhecem-na também
ou frfjãos técnicos de publicl-
dade dos EE. Unidos, interes-
sados na propaganda dos seus
produtos, • que aflo /ceados

rod* vez tatu * not dutm^tr
ttmt tuas preftttmia»..." A
ittU-enda e it-atM. ma» tmitana
trantererer o ove Ikon actma.
para '"car evidente que 

"O
G.VtW5 jitttW,» fada ees ma!»
laser ht* ao dinheiro do* que.
per etifeialnne. chant» de "or-
<-•.¦>.•« f«*<nu-oi" dos EE. tlmdo»,
4 tiitf» do ami<omnrttstno,

/.'• "-rn".-. o vetpeetlno da
ma Betencowt da Sitva merece
a ,;r.if,/i..i,.*,-i «pie pede,

ONDE EXISTE
LEl"

EM 
fevereiro último eèr.

ca de 2W mícIos do clu-
be Adelante, de militantes
e simpatizantes do Partido
Comunista argentino, ofe
teceram na sua sede um
churrasco a alRuns jovens
do seu bairro que no dia se-
gulnte Iriam vestir a farda
«o exercito de San Martin,
como conscrilos Mas a ale-
gre e simpática festa não
foi até o fim porque apare-
ceu a policia e a dissolveu,
levando todos os presentes
em "tir.turelros" para ficha-
los e mullá-los em 100 cru-
zclros. E' que se tratava, no
entender dos auxiliares do
general Fllomcno Velazco,
demitido, alas, há poucos
dias, dc um desrespeito cole-
tivo à portaria policial só-
bre reuniões públicas. O
churrasco — foi o que se
alegou para cometer a vlo*
Icnc.a — se estava reallzan-
do sem licença prévia e não
passava portanto, de um cO-
inicio "extremista" não au-
torizado...

Na Argentina as resolu-
cões policiais dessa nature-
za duo sempre motivo a um
processo que será depois
julgado pelo Juiz corrcclo-
nal de turno. E sobre êsse
pronuncioti.se ante-ontem o
juiz Miguel Echagaray, ab-
Eolvcndo o ctubc "Adelante"
da acusação e mandando
que as multas fossem devol-
vidas às vitimas.

O que sc pretendeu apon-
lar como reunião subversi-
va, como also que atentava
contra a constituição e a
ordem pelitica reinante no
pais — declarou o Dr. Echa-
garay na sua sentença —
na*da mais era do que uma
patriótica e carinhosa ho-
mcnaseni de membros de
um partido político demo-
crâtico a companheiros e.
amirros que orgulhosos Iam
vestir a farda de soldados
argentinos. O direito da re
união — acrescentou — 6
garantido a todos pela cons-
tituição, e a polícia, como
órurão do executivo, só pôde
intervir para evitar que a
ordem pública seja p-ertur-
bar1"*.. E cs.™ é um direito —
o de reivir-se — do qual
não devem ser excluídos n»
comunistas, mesmo porque
a lustiça f* -ai aceitou a
dccltraçãn ' "t pelo Parti-
do dc nue c'.-? nâo preten-
dem rcfo-mar a constitui-
ção pela forca

cipistAo eUtanoetra na aua
ttntáo de dirigir e pa<kttt o
moodo ft ttmou conta da* ai*
f ¦-••'< t detrUtuintt* d» terra Oe
Tio Sam. e quem quiitt ter
disso «ia prova, q..-- ira oa
diseunos de seu* govetnantts,
..¦.tt mentaoen* A Câmara pe-
dindo vetba* para tua e par»
aquilo e os artigot de atuou*
de seu» fomals — todo» ;.t «."on-
itncidos de mie o sinistro ;•'--
no expanslonista do magnata da
Imprensa Henru luce. expoito
no *eu livro "O século emert-
cano' começou a ser executado
sob a proteção da bomba ato-
m/ca...

«Vo cf;a 10 do corrente,
por exemplo, publicava um ;«»»
nal de Úuenos Ares um Iclc-
(trama de Washington com titc
titulo: "Destinará EE.UU.
(trandes sumas a. Ia lucha con-
tra ei comunismo en Amertta...
latina". O despacho, que era Cia
11.P., dista que vários verbas
haviam sido reduzidas, por teu-
nomla. no orfamcnlo federal
norte-americano, mas que ha-
via sido respeitada uma de
H.lti.OOO dólares para o com-
bate aos comunistas "nos 

pu-
ses sul-americanos em vista de
estarem élcs fazendo muito pro-
gresso"... Essa verba, fà apro-
vada, sc divide cm duas:
7.00O.OOO dc dólstcs (140 rm-
Ihôcs de cruzeiros) pira um su-
posto Instituto de Assuntos In-
Urnacionais c 1.155.000 do-
lares para a Fundação Educa-
Uva Intcr-Amcricana...

Que tal sc. por equidade, pas-
sássemos a legislar também para
os Estados Unidos c a intervir
nu polifca interna norte-ame-
ricana votando na Cirnam um
crédito dc 100 milhões dc cru-
zciros para defender as suas
populações negros vitimas dc
racistas tenebrosos como os
Rankin. os Parnell Thomas, os
Whcelcr. os Burncs, os Truman,
etc. c dos sanguinários lincha-
dores dc negros indefesos por
élcs estimulados?

COISAS DE
TRUMAN"

RkBO seu primeiro artigo dc™ 
críf/ca ao Plano Truman

dizia "La 
Prensa" que éle ti-

nha dois inconvenientes princi-
pais: vinha fazer com que re-
crtidesccssc a infrorn/jjáo ão
militarismo na política dos pai-
ses latino-americanos, dcmocra-
ticamente ainda pouco avança-
dos, e pretendia que sc legis-
lasse no parlamento dos Esta-
dos Unidos para países que,
como a Argentina, o Brasil, a
Colômbia, etc, dc há muito
eram independentes c n/lo po-
diam. pois, aceitar essa parti-
vida, ..

Na verdade esta ridícula pre-

Aplaude o povo as pa-
lavras do seu líder
Recebeu ii senador l.uiz Cur-

los Prestes, dc Guaratinguetá*
o seguinte telegrama:

"Tccelíics i"unrntini*tielnenscsi
apoiam c aplaudem as pátrio-
ticas palavras do Brande lldcr

fc concordam nilc* a renúncia de
llulra diante da situação alar-
inantc do nosso pais, do desca-
labro administrativo c do nú-
mero de desempregados que
dla n dia vai aumentado " (aa.l
.los,'' dos Santos. José Rocha,
Geraldo Vieira Santos, Bçncdl-
to Maciel c Joaquim Almeida.

Um nossa redação esteve um
operário para transmitir os
seus aplausos a entrevista con-
cedida pelo ncnador Luiz (tar-
los Prestes ao nosso jornal e
apoio As formulações por ile
feitas.

Empolga o povo da
Bahia o movimento pela

reconstrução de «O
Momento»

ILHÉUS, Bahia (Do corres-
pondente) — Está empolgando
toda a região o grande movi-
mento empreendido pela re-
construção de "O Momento".
Encontra-se nesta cidade o
herói da FEB Arlston Andra-
de, único redator presente du-
rante a agressão fascista do
bravo jornal, devendo realizar
palestras e conferências, fa-
lando ao mesmo tempo sobre
a luta dos expedicionários nos
camrjos da Itália em defesa
da liberdade. Haverá uma so-
lenidade no cinema local em
que falarão, além de Arlston
Andrade, o advogado Aulo
Carvalho, Jorge Fialho, o
agrônomo Juvencio Pery Lima
e o jornalista José Rodrigues
Leite.

A entrevista de Prestes à"Tribuqa Popular" teve a
maior repercussão entre todo
o povo de Ilhéus.

tfem:J*mm Tútorm
Na sua t-meira «• ultima

cunlcíêncIS.dftMlf »òm o
$»|uU:r;it4 4ü jxi|..!c.i blMilíl-
it» ti cf-teraí Ju»*«*ü T*»viira
rtalitmmi, como dt*»*in'*« on*
lem. a* nua* ItftM j-tiiicuuífj:
qise r.ãô «IsiíORWtó «le recurso*
ntumcelros para exptorar o
nouo fômbit-ttiYri ita meili-
tia «-ni «;-.!«• ti oratJor dr-ria,
ou wja túo npentt» para at*n«
tíer o nova cansumo interno,
roa* pata a exjwfiação; como
isso flUjwmoa üesáti rtturjKM,¦fuiauc-ftiu*» o bunMn i*?-*-i.í-
cos. net» i«««» peuibiluiadi-
«át lmiK>fia»l*>*« por Boaa prõ-
ptla **onta, convém ao Bra*»
raur eonetMOt* de gramlr.*
á*c«-j icniiorbls a rm-i-ríM
esUaitseii-ts. que a esploraráo
ato uni |if.*..*.i máximo de S0
aua. sob tu condicô-it de que
rr.ílfitlc tltu rr*ervas dewo-
berta.*» prmanecam como pro-
prledade do Eslado « de que
a exportação de Juros «*• a
wnorttoçao tio* capitais In-
vctüdos se façam dentro de
rígida.* normas de eoturole:
tu demais etapa.* do pre .-mm»
in-l".'-tr.il. refinaria*, oleodti-
tos e transporte., scrâo reali-
sados com SO '*- de capital do
Oovírno. <0 ** de parSIcula-
res brasileiros e os rettantes
40 "- de capitais estrangeiros.

compromisso;» ameri-
CAKOS

Mas houve um elemento
novo, trazido ao debate pelo
coníercneist.i. quando, acuado
pelas cfi-itv.t.-içcc.. aos nrgu-
mentos estritamente cconoml-
cos em que baseava seu plano,
lançou a revelação de que jâ
contraíramos compromissos
politlcoi com os Estados Uni-
dos. Estes estavam eom as
suas reservas de petróleo
próximas do esgotamento,
e so dispunham a npolár
ostensivamente a Iniciativa
de seus "trirtte" no sen-
tido dc explorar as reser-
vai dc outros paises. lnclustve
o nosso. Era uma questão dc
defesa contmcntal.

Diante da réplica de que
antes de um compromisso de
blocos continentais tínhamos
outros, dc natureza internado-
nal, subscritos com as Na-
ções Unidas; e diante também
Ua hipótese de que nas pró-
ximas eleições americanas po-
acriames nos defrontar um
presidente ainda mais conser-
vador. agressivo e exigente
que Mr. Truman, respondeu
o General Túvora que nos res-
tava seguir o exemplo do Mé-
xlco, embora, na conferência
anterior, o próprio general
Távora tivesse feito restrições
ao exemplo do México. Tam-
bem S. Exa. não explicou a
maneira dc conciliar seme-
lhante pensamento seu com a
idéia já e.ssentada de apoiar
concessões até o prazo de 50
anos.

Vejamos, porém, a série de
erguntas feitas, e como dian-I

>.a MM ftiS-4 • «U»Ut 00-¦ml.
A «Jít-iTtlVIÇA» t AB

ftmm m -mjuuiu".» aa tm*Biui*iâís de um dos dÉtjt-iiefl'
it*. vttmt, tmapuámlta de ir»,
itailui íienill Nafenha, qua M
«AtfffOU «rS.t-íi'..S,S m» C.Jitiè,
ttttevdn*

peROUHTA - -Uroa m
qut» a tVi.si|tuK4o de IM4
ísl-4 em eoncemòe* « -esrtt»»!*
t»ttit-BU ur*»ii«íir*a« ou itxte*
tájâu orfuladu no pnkT,»,-.%-, iutmf5iirwti»do, portanto.e mun*» m*ni» ttcomendaii*
do Klei»tk-»,s ir-es!t*,s a «siran-
efltiM oo a ««KWdad-!* e-st-an*
$%\m. pot que motivo ora m
t*IOfça o Governo par» adap*
tar m C-ódico* e as UU Qtút-
nkiiM )uii«nrnt« no seiittda
tm que a Oo-wUtukfto de tm
è owts.ta*? fete *itèts& de*a
ter t*i8mpf**»duto «mio leu-
aent* a atrair eapíials e#inm-
neuoA, ou pomnuura ja e*ta.
un» «n pr*N*nçA de planai
nmi*r«ios que rxcluem tt auto-
Ifilítauva tifaailíira na expio-
raçáo do aeu prtrõleo e com
im s.*ii» prõprtm rteursoa ou
de tmitrf«tiiiiíu?

ItESPOOTA: — "Realmente
a Connituiçàü n&o obrlüa.
maj tut convidiiriiei»* da po-
líúca eontineniat recomen-
dam o critério que etUt «endo
adotado",
OS KMPRÊ8TIM0S ESTRAN-

OKI ROS
PERGUNTA: - 'Sendo V.

Exa- p-fiíimt-tu» em relação aa
ponibilldftdes de nós próprios
explorarmos o nosso petróleo
com recursos brastlelrmt, por-
que Julaa dever-se abandonar
então a hipótese dos emprés-
liiutH no Rar.c.» Inteniacional
de Ríconstruçao e Desenvol-
vtmento. ou noutro, preferln-
do. ao invés, as coneessâes o*
Companhias de outros pai-
aci?

RESPOSTA: — -E' boa a
no&sa .iit'.iaçá<» econômica e
financeira? Conseguiremos os
cmpréatlmos?

Ai - (rtieral Tivora parreeu
calar rtqureldo de uma aflr-
irt^si, r uma prrfunla feiU,
pclw m<-»im.» «Irbateote. na con*
frminrla anterlar. A afirmaclo
rra: — "O antigo ministro dt
Vta(i» e «tua! itovrmattor do
li»!-.i. do nio, coronel Macedo
Soa-net, registrara n anu passa*
ti-., no üanc» Inlrrnarional, um
empréstimo dc 400 milhões de
dólares; u atual ministro da
Fasentla canrelara-o hi dia»,
sem mais csplicac*.»." A per-
gunta era: — "1'or «pie mollvo
o *r. Corria e Catlrt» assim
procedera, sem re»|mnder me»-
mo ao replo lançado em con-
frrénrla pública peln coronel
Macedo Soares, na AHI7" ,

A propósito cabe dizer que o
mlnhtro da Fazenda preferiu
trocar lal processo de munir o
pais dc recursos e autonomia
para aplicá-los, pelo processo
dc Interessar grupos america-
nos rm "sociedades dc economia
minta" no pni>. l'ma destas so-
ciedades já está formada, para
o fim de criar suínos no Ora-
sil. com o capital de 3.000
ações, das quais o sr. Nelson
llockfcller delem Ü.000, os Frl-
gorlficos An,:.' . Swift, Armour.
Wilson, Matarazzo e Cruzeiro
com o terço restante, íiguran-
do, quase por Ironia, com uma
a(Sn cada uma, dois, brasllel-
ros: srs. Tliomaz Naliuco c Um-
rique Ua.vm.i. Kis a "nocicda-Jc
dc economia mista"...

ItECL-nSOS INTERNOS DO
BRASIL

PERGUNTA» — A propósito
da presumida IncxisU-ncia dv
recursos internos para a expio-
ração dc nosso petróleo, per-
gunto qual é n impressão co-
lliidu pur V. Excla. do que um
contrário sc publicou na im-
prensa nn última semana ' 11,1-
IILNA POPULAR, 6-6-17, 1.*
página), com riqueza dc alga-
rismos; c também qual ú a lin-
pressAo do que propus tiú dias
na (líimnra Federal o deputado
lliirácio Lnfér, ou seja o uso

it 1 k.i:.".-«» é* ««"ita , 4»
«««<,,».„» laitra*»» •.»«» li»»*,
ttlsr nm pUs» 4* mt-tar^la
«ill fttitnm awitMttif*

J»t - I«tf-,.t,JM»
nouivinrAi - Aià* v. Mi

lB.íi.»ui»*l .tu,,»«í«»n.„, em
nm, ti*ii «4 iríi »nm r..«i,,»
bsiwm nu ia««i»att ét t*M
iaiil.fr» 4» .iui.ii.» p,i, f
*«isp«« ntt » i*tiu.ntt d»
l« t*« t-.ín. Jiill»t »»J. um.
t * *i-'«it»i'i ao r*>hiuu>>i »»
riBAilt # Mmsatta t »,iti.». 4$
ftultlt»*. J>j milhe*» |.*t. 19
M-rlot • ia Htiiíií-»» t*d* t»«H,
t «4 frtUitlt» I Irt RIllHÃei
par* »* rspl«»#c**« • (»»*** «t<»
CoawlhtTi ,*»*,i.i,.i «ia i<iiv
Itor

O ttntnl nla i«»« i.tttw.
para rrip^nder.

PERGUNTAI — DIsm tm «a
i««»iti* i-tiMif* «t irarral Jota
t »«:.« lun»!.. qttr, .-.,!« msi».
nrt »«..«»-, . .Kífiitu.» ou
t.*íi'.i.«i», malorc*. éti-fismt-ii*
padrilsm ser » rslenO» « o v»*
Iam* dss «»|.lu»**.'.*» «j# i,..t.„
('*<».-.:,„ pitie mais o in.iiii'i
t«í.«*i»i qur, i.»».t..!. »«...»«-.¦»
de |.»í»m«ítio nin lt»»nl». —
t.iUt» »ii «qui l.i , tí.utr —
•ii<ittii.|».|r» para a imt- -n».*«
de materiais dettinsdos a tni-
.i-iit. tsrluiivamente oaclonal
na «xploraçio do n«»»»o peir*.
leo. Por qne, pois. percunto, »«•
ntclol nos aluais e«luaof a
.:.-¦.'.i-iiti, de propiciar rc-
.«tf«..» mirrno» malt amplos a«*
«.'»i.!i:-. a lim de que fste
continue por malt um o« dois
«nos, sob a sua própria inlela-
tira e contrair, as explorações?
Attlm te adiaria a Idéia dst
cunmtóct territoriais. (O Con-
telho tem tido a tua dltpnticlo.
c*d* ano, a irritaria quantia
de :¦¦' milhóes de enueiros pa-

I* *t t,t\m*tt**\,m
Hio t-wM-ti-ta t*»t«i ««.«f».

IWMlttl»
ut MUr-tiMI*» B fQUPA»

Mf-Sti)"»
pruèUíiTA,'-, -A it^Klta

d* min tm **m*ts»m nn n*m
iKpãiur *j»tifri*it tr «-íiíittí»»
isiífci =» , »t. u rtfiatrit», a«»
ti de nm <«-.«4» muu*, n** *
H't'K*>«t<'>'< l—»»l«»l 4 (itip-l
l«Cáo, fttteaai» ffftirta* pira'.?í.iH.t.!, ««,, 4i»w a,, nmtji.oic de Mittlafla *m\* mi
pai» »|« nm* l «m* de ,\%n »
d» «ti»i'«i<i» da »«.«.»»»ui .1*»
|ti«ti|fir«t «le tattalaffts **»**•
»«ii»«»u». ni. tMtin iit*"*>t»|.
ttl, tm tdM**'» caso, ctwudntji
u» •>¦¦ p»i» Kin»Vr« de mtnor
capMJdaét «itKi .» *ti>«lmrnle
|i»l»ti'li'U». Jt ,* » ..stltuljit.t
fartas tto p*lt, «« i.-.-i-u.. *;,¦.«,
telbti Kactõiial 4.» Ptlrolro iw*
|.M»i» .o um* rtriaaria «>? Mk
t.i*iijj «té t,t,ti(.«i ttsii.iuii
utJMio», (aldeíivt, ele., «dquiii*
«t»t d* Central du llrttil, A.i.m
lU ll.lt. «ttuttlr a 1 ..!l.il».|«4«
f a ...ti».»ii/o,u 4* importar»
mot in»i*l«(iVt h..i.«>» . m*it
modem*», m.» peiaunl» *t h»«
teré »u n»o ft.*tr.|ín»t. paia
at hipaitte» que *< *t>»itt de ter
lrvanl»«l*tf

Mn houte lempo para a nr».
posta.
AS REFINARIAS K O CONTIIO*

11 RAS \>.•*¦! ••
PBIIOfNTAi - V. tUíl*^ ac.

nhor general, pir»ume que, par*
lít-lp*ttdo .« romp*nhl»t cttraa*
*<¦)».» apenas cm to% j.,
«í4et, tii-i podrrism controlar
at relinarlat nem os oleodulot.
M*t. digo cu. podendo as "so-
ciedadet orc»nit«4at no p»it"— «orno á ji a *Xompanttía de
Gás Ktto" — tHbtervver ot dl»
lot in'.í; e podeadn vários

(Conetnt tm 4.* pdg.)

\K\.m ÜS PfiEPflRflTIVQS
Para o II Congresso k Escritores

Tivemos ontem oportunlda* 1 gulnte* teses: a) direito auto*
de de noticiar * aprovação, ral; bt Intercâmbio cultural;

Dois P» e lias mmm
PIERRE COURTADE

(Itedutor de política iiitcriiurioiial do . l.'Iliinuinll.'-¦)
A imprensa norte-americana

pretende ver nos acontecimentos
que provocaram a demissão do
presidente do Conselho de Mi-
nislros da Hungria um "golpo
dc listado comunista". Ao mes-
mo lempo, 11 constituição na
Itália, e contra u uonlade popú-
lar e contra t/nlns ns partidos du
esquerda, de um governo exclu-
sivainente cristão-demoerata c
apresentada como uma vitória
do libera 11 no.*m outros termos, "os movi-
mentos dc direita" provocados
pela pressão econômica da Ame-
rica são considerados como ma-
ilifcstaçòcs de independência, ao
passo quo as medidas dc scuu-
ranc/ que reforcem a dcmocra*
cia num país ainda ameaçado
pelo fascii mo são Imediatamen-
te denunciadas como coisas do
"'imperialismo soviético".

linquanto na Hungria as mo-
difieações verificadas não ate-
tam senão .. pessoas c especial-
mente indivíduos comprometidos
num "complol" fascista contra
a segurança do Estado, ua Itá-
lia, no contrario, o que vemos
é. uma verdadeira mudança de
políí'-1 operada pelo sr. Dn
üasperi, dniois do ter delibera-
damente provocado uma crise,
com o exclusivo propósito dc
afastar do poder os socialistas
ti os comunistas. t

Achincalhar n vontade popu-
lar,numa aventura política que
compromete o futuro da Itália

- é ser democrata; pedir a dc-
missão de um ministro que do-
t-umentos irrespondíveis provam
estar ligado a antigos nazistas
num golpe contra a república,
aceitar a demissão desse minis-
tro enviada por telefone, dc ttm
pais nr-ulro onde passava suas
féria., e mandar depois ao seu
encontro sua família e conco-
dcr-lhc ainda por cima uma
pensão — é dar "um golpe de
Es.tado comunista"!

Esta medida moderada de sal-
vacRo pública logo castigada

com a suspensão dc cmprcsli-
mos americanos á Hungria, estn
primeira aplicação da teoria dc
Mr. Dean Aclieson sobre os cm-
prestimos "políticos" muito nos
ensina sobre a "objetividade" do
Departamento de Estado: Dc
(iasperi obterá 03 créditos, mas
Dinnyes, novo chefe do governo
húngaro, ficará de mãos vazias,
emborn éle lambem pertença,
como o "premier" demissionário
Nagy, ao 11a rt ido dos pequenos
proprietários... Além do que,os
dólares não têm cheiro c eles
respeitam ã "independência" dos
seus devedores.

A aplicação do "sistema Tru-
man" é no fundo' muito sim-
pies: onde aparece o dinhci.ro
norte-americano u democracia

recua c o fascismo se fortalece.
Trata-se de provar que a prós-
peridade eslá à direita. Trata-se
de fa: r com quo os povos se
desiludam de uma liberdade que
necessita dc excessivos esforços
para ser conquistada...

Mas essa política de vistas
curtas fracassará. A Europa não
é aAmérica do Sul. Disposta a
negociar acordos econômicos ho-
nestos com os Estados Unidos,
ela encontrará sua unidade nu-
ma resistência geral ao imperia-
lismo do dólar. De Gasperi
aprenderá à cusla própria, nas
eleições do próximo outono, co-
mo foi perigoso formar o gabl-
netc italiano na Casa Branca de
Washington. Quanto à Hungria,
ela verá como ganhou ao recu-
sar-sc a sei* uma praça forle da
diplomacia atômica no coração
da Europa.

pela ''¦>¦.•.!v,.i<* dc Educação e
Cultura da Câmara dos Depu*
tados. do projeto apresentado
pelo deputado comunista Jor-
ge Amado, mandando conce*
der á subvenção dc CrS ...
2C0.0CiO.0O à ABDE, para a rea-
!;.*."i\Vi do n Congresso Na*
clonal dc Escritores.

Divulgamos hoje o anda-
mento dos trabalhos para
esse Importante conclave, que
será levado -a efeito em se-
tembro próximo, na cidade de
Belo Horizonte.

A secção do Distrito Federal
da Associação Brasileira de
Escritores elegeu recentemen*
te uma comissão, integrada
pelos srs. Afonso Arinos do
Melo Franco, Rodrigo Otávio
Filho, Joào Conde, Laura Aus*
tregésllo, Oelsa de Boscoll,
Francisco Assis Barbosa ê
Ivan Pedro dc Martins, para
a elabqrnçâo dc um regimen-
to Interno e regulamento do
congresso. Esse trabalho Já
foi realizado, e as direções do
Distrito Federal e Minas Oe*
rais daquela entidade estão
cm contacto permanente. Em
virtude dc coincidir com os
festejo- do cinqüentenário de
Belo Horizonte, o II Con-
gresso Nacional dc Escritores
foi incluído naquela progra-
niação.

O temário geral para o con-
clave está composto das se-

c) o escritor e a luta pela
pas: d) teatro, radio e clnc*
ma; ei o escritor e a deresa
da democracia: í) o livro dl-
aátlco; g) problemas de arte
literária.

A comissão organizadora rc-
ceberá as teses para o con-
gresso até fins dc agosto, nüo
devendo as mesmas excede-
rem de dez páginas datllogra-
fadas. A Associação Brasllel-
ra dc Escritores funciona il
Rua de Santa Luzia 305, 11.°
andar, edifício da Caxa do
Estudante do Brasil.
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lêm* t*!» ttêttmw (tm «.*-tew. amUti** 4** Km**,*
fi*t#t.<*r* da UmA» tkmttt*
mm th mm mnw-m osW*
<** mmm mearam*, * etá»dt ,%-kméet átm tm tté>
m r^mm^^tmu» mimme-*,. tèm*«fa* t*t»rtmmitt'o«tni0i* a*mm mmmwm dt (mttmno.
r^mm d* mt**-. m » -mt
mmtft mt o pM-afe «tV ,*mHitom m-NKia-ta. «a* »h«
mmmét *i*4t A^rm X'W-.
tkr tm tm» *4h» /#*•*!*»*.*Wmt «MM apom* r*wa n tf
pMtt etpmsm arnemam. Oetmrérm M, K, Sflmdtt amttvmtm peta truf..^ tem o
m. n.kvtfa,* MfdH*>*>, »t«m
tmm omn fat a ttm*o tm*«vh* i*è-,í*MÍm. H d* permet**edmk ae BUern o fogai*1* d*trem fen t^petamàt t* ,-Kx-t».
th ema a Kirmhn, O mm-fro d** r.tnt,, d* URZS**m atmtt m tettfcmt,

** Sim, # M&kem* qntmttm,

tt*m»4% m. u-éht.
O chanettee tom, -**tmal'

meme. ttmt» a rm*» qm ocapa,
Pr^atMM ¦ Scmcdet m qnttMir de polttkm imetnoctruiml.— S'*4» di**\ "mimei" A/o*
ktot, detOfO ctinttttat •,***.
tttrtd»* de tetro.

8 Ww uma rápida trota
* («*>' de vim» ernm oopeiAtiA Scmttder a o th»»,
«tltr Mtdrtet; tdbtt »tH,-jn,
da ptxfftmio do mtmddt fo-mdma de trem. arattkmto.

Ei* at o eh»mada "cortina
de frrm" criada pe* Chmchtíl.
O kremlin recebe rirmtumrn.
le um telefonema do» BB.Unido» (tm mtnot tempo do«ne uma llanio do Rh p»r»S*o Patdol da am tksco-J*.
eida hniltf» amtrkams. Ala-
d» há iHmtm diat, um crwrt».
pta-denta da retHtto "Time".

| em Umcou. tato è na a con-vertou livremente cem opor*.
rio* a criança» de um» tm
quena cfttina de etmttrto» Ha

I capital KHrtttka. Pt-roa-tA-a-
lhe um trahaírmmior: 'Per ttot
o» EB. Unido» not afaçam
agora, dtpoU que ni» tofrt-
mo» tera-e? Sá dtste lado ti»
rua morreram 16 Aom*nf-.
Ouando o repórter saiu. o gra-% po lhe disse: "Vottt 

peta enar-
feríae oures oes conosco". B
outrlu-se uma vot domltmndo
as ¦.':....- Tma ,a tle* m
Américo do Norte qua ttS»
náo queremos pntrra".

O eorreipondente do "Tona"
cenvetixt ainda eom outros
imputares, na maior 1'berdadr.
E da at outro aspecto da "cot-
Una dc terço", que txittt. uto
sim, na cabeça de homens co-
mo o sr. Churchill. Impedir*-
do-os de ver a verdade.

'""^^¦^^^¦^"'^¦^^^"^^^¦^^¦W »\a»**mm*»mmas1»Mmmtm*\

Por 44 Votos Contra 5
APROVADA A NOMEAÇÃO DO GENERA*

MENDES DE MORAES PELO SENADO
A sessão ordinária do onlom,

do Senado Federal, tove poucaduração: apenas o lenipo ne-
cessado para o sr. Henriquo
Novais ler um discurso sobro
o ro S. Francisco c o presi-
dento anunciar os nomes dos
senadores que vão formar a
Comissão do quinzo membros
deslinada a redigir um amplo
inquérito rolaiivnmento à si-
Inação geral da indúslria tex-
til no país.

A seguir, a sessão ordiníra
foi transformada cm secreta a

fim de que a Casa pudesse disw
culir o "Parecer da Comissão
do Constituição o Justiça sobra
a mensagem do Chefe do Exe-
culivo federal, submetendo h
aprovação do Senado a escolha
do general Mendes de Morai»
para o cargo de Prefeito do
Distrito Federal.

Pouco ¦!••:¦"¦¦. nos corredores,
do Monroe, já se comentava
o rcsullado da sessão secreta*»•1-1 senadores se manifestaram
a favor do nome indicado o
cinco, contra.

A Light Está Cdusânofo Graves
rejuizos , E N«acionai

LAVOURAS, MORADIAS E ESTRADAS DESTRUÍDAS OOM ASOBRAS DE RIBEIRÃO DAS LAGES - UM REQUERIMENTO DBINFORMAÇÕES DA BANCADA COMUNISTA
se pode deslriilr lavouras nem
deslocar populações dc lavra-
dores;

*¦) —

Omocmemila

.. mesa da Câmara dos Depu
tados foi enviado pela bancada
comunista o seguinte requeri-
mento:

"Considerando que a Light
eslá executando obras dc rc-
presamcnlo para inversão do
curso do Rio IMral, destinadas
n aumentarem o volume dágua
de sua usina em HihcirSo das
Lages.

Considerando que a Light em
vez dc realizar obras que con-
tenham o Rio Pirol em seu pró»
prlo leito, preferiu obras que
resultarão cm inundar áreas
marginais desse rio c dc seus
afluentes que transbordarão t
vários quilômetros de distán-
cia.

Considerando que o trans-
linrdiimcnto do Pirai e seus
afluentes, atingindo a 1 c 2 me-
tros, trará os seguintes graves
prejuízos:

1) — destruição dc lavouras
grandes c pequenas, com agra-
vamento da situação econômica
local;

"2) — destruição de moradias,
principalmente dc pequenos ta-
vradores;

.'!) — deslocamento forçado
das populações locais;

41 — destruição da c»trada
de rodagem Pirní-Sáo Joaquim,
única ligação com Barra do Pi-
rai;

ii) — disseminação de tocos
dc paludismo e outras ende-
mias em toda a região inunnn-
da, pela estagnação dc águas »
criação de pãnlanos.

Considerando que a Llght
prefere o alagamento dessa re-
glão porque isto lhe fica mais
barato do que fazer obras nas
margens do Rio Pira! que im-
peçam o referido alagamento.

Considerando que o Poilsr
Público, na forma da lei, pode
forçar a Light a evitar o ala-
(jumento ou qualquer outro mal
que venha causar prejuizo ao
povo e à economia nacional.

Considerando que além dos
prejuízos específicos acima
apontados, cumpre levai* cm
conta:

1) — que em época de tal-
ta de gêneros alimentícios ato

que a zona em causa
é abasleccdnra do Distrito l'e-
decai que notoriamente solrc
de profunda escassez.,

3) — que a destruição daslavouras e o deslocamento das
populações causarão abalo
substancial á economia da rc-
gião.

Requeremos, por Intermédio
da Mesa, ao Conselho de Águas
c Kncrgia Elôtricu:

D — que envie á Câmara
cópia das atas de autorização

para a execução das obras nr»
feridas, contendo todas as cofr*
(lições estabelecidas;

2) — que informe os mol»
vos por que foi dada a Llght
autorização parn executar d
trabalho pelo regime dc alaga*
incuto em vez dc obras rm.rgi-
nais que contenham o Rio PÍ->
ral cm seu próprio lcllo;

II) — que informe se foram
calculados os encargos que pe-
sarão sobre o Poder Público
parn manter n região perma-ncntemenle saneada, qual o va-
Inr das obras a realizar e an
despesns anuais para o neces-
sário serviço de saúde"

f*am\ne*r m tt*awawwasBa*nMaBMMHHBWsBs*SBWWwwwa*Mr

vn£n'TÃR'AU,?MO E A ENE*<™ ELÉTRICA EM
MUàòU 1->A1S - Enquanto cm São Pauto sc multiplicaram as¦¦ndustrtas, o fornecimento de energia elétrica permaneceu inol-
tarado. A capacidade da usina dc Cubatão c rie 350.000 HP.u»o Paulo precisa, pelo menos, dc mais de um milhão dc HP.-
para satisfazer As necessidades atuais c futuras. Quem cuidará
diasn? A Light? Sc a produção dc energia não aumentar, comaa industria pode se desenvolver. E o que pergunta o superin-tenente das Fabricas Bufalo daquele Estado, sr. Fritz Aren,ao ...ferir-sc às restrições impostas pela Light ao fornecimentode core a elétrica para as fãbricús. O nosso companheiro PedroPomar denunciou essa sabotagem da Light ao desenvolvimento
de nossa indústria, a qual é determinada peta pressão do im-
pertallsmo. Este nâo quer grande indústria cm nossa terra.
Quer apenas que sejamos um mercado de consumidores dc «u*
Coca-co/a, dc suas ervilhas, de suas passas, dc seus tomates cn-latados, dc suas geladeiras c discos. Precisamos dc « a 10 nu-lllõçs dc HP. em energia elétrica e não passamos da casa deum muh.w. A Light não tem interesse algum cm aumentar asua produção de [orça c energia como nüo tem capacidade pnraatender òs milhares de ligações pedidas pela indústria. Ela. comotoda companhia Impertaltsta, procura garantir cm primeiro lugaros dividendos de seus acionistas, isto e, os lucros seguros, obtt-dos com a produção atual, que são enviados para os milior.A-nos estrangeiros. E assim os fearir/ueiros estrangeiros nos do-minam dc todas as formas. Em vez dc um fornecimento deluz e força feito por empresas nacionais c pelo Estado, temosa Light controlando 00 por cento da produção d.- eletricidade
no Brasil. Podemos continuar a aceitar ish, na hora em quetodos os países nacionalizam as suas cmnrc.'.as, querem sc libertar
aa tutela do imperialismo c consolidam para isso os seus rc-
gtmes democráticos com o funcionamento dc todos os partidosc dc todas as organizações do proletariado? Não. Temos quelutar contra isto. E devemos começar exigindo a solução po-litica: a imediata renúncia dc Dutra. '
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TRIBUNA POPULAR
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LOTERIA
PEDERAi

ÃSlIiÕHAS ATRASAM
PJIWIDO Ü POVO
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m.r4m m% 1 **9*m*imt éwmmmmptM tumt,»*p4
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ttt*»-*.**»**.** ¦**», jíjaai 4» a^,
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«tilraaito at Jaretlt dtlrl*m»*
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**H** t Uiirfr,., dai Cana**
abfaa Oatanlra a PnHa CarU-

lâfffll

HOJi:
¦HaTeJo", «io ita. **atmy.

ftjadea**.

AM.'.Nr;\-

•Bant Bda"; *Tori Kllmar.
MTIOS AGUARDANDO

ATRACAÇÃO
l**i •OO EXTKRIOR:"Mormaotlove". «Aeírado a*ífJ-5. com 5.1M tona.; *Uen-

Jamta Bourn", cbet-ado a 37-5,oom 3.800 tom.; -Ajel Joh-
rn**. 

cheirado a J7-s, com333 tons.: "Defoe". cht-tíado
a 2e0-6, com 4.7M lons,; "Ul*

filand 
Prlncs", chccatlo a8. com 3.045 tona.; "K. Mar-tareth", chegado a 4-fl, comJ.168 tona.; "Aratico". chega-

gg A 3-«. com 3.100 toiu.;"Tjlgía'*. chegado a 9-t). com2*0 tona.; "Nlcoks Wilson*',ehi-gndo a io.^ ^a. 2<o tot«.;Santa Agucda", chegado a10-8, com 400 tons.; "Del «Sol",chegado a 11-tJ, cora 3.700toncladaa.

DE GRANDE CABOTAOEM
"Pirangy", "Barbacena",

"Tirlneus". "Arasaú", "Sâo
Paulo", "Cabedelo".

Dc PEQUENA CABOTAGE.M(Iates) _ "Taubató", "Gola-
no .
NAVIOS ATRACADOS AOCAIS DO PORTO, ONTEM:

Praça Mauá, "San Amado"-•"•na*:. 2, "Mormacport";

Protesto contra a suspen-
»«5o da Associação dos

Ferroviários
io miniítro José Unharei,

presidente -lo S.T.F., foi envia-
do o seguinte telegrama:"Os abaUo-auinados, ferro-
viários da E.F.G.B.. «Selos da
Associação Profissional dos Fer-
roviários da E.F.C.B., socleda-
de civil, vém à vossa presença
protestar contra o ato arbitra-
rio e ilegal do governo, suspeu-
dendo por seis meses as ativl-
dades da Associação.

Associação dc ferroviários, sen»
llgaçücs políticas com partidos,tendo em suas fileiras no Dis-
Irito Federal perlo dc 3.000
sócios e cerca dc nove (9) su-
cursais no Interior, cora outros
milhares dc associados, vemos
do ato de suspensão uma medi-
«Ja inconstitucional c um nten-
tado a democracia.

Esperamos, nôs abaixo-as.ii-
nados, acima de qualquer parli-darismo político, que nos fcja
feita Justiça por esta alta corte.

Saudações respeitosas.
(Asi.) — Francisco dc Assis

Coelho, José Caetano da Silva,
Ernani de Oliveira Costa, ücn-
vindo dc Meio Sobrinho, Artur
Sebastião da Silva, Alfredo Al-
ves Gomes, Sllvino ,losé dc Arau-
Jo, Elesbuo Custódio, Antônio
Rodrigues, Josó do Almeida,
Paulo Dias, Henrique Dias do
Lima, José de Soiua, Antônio
Teóíilo, Josó Gcrvásio c mais 20
assinaturas.

l&^í^sSagiflvGLOlí/l^-SE AS RECLAMAÇÕES
Arma*. 3. -Defoe", Ama*. «1.1!* ««ajwrjaçêM oua aa p>'"aiim iJndfí"'; Atam*. 5. "Ail-!&£***« «í*mr. Kvidgsda eda Conhon"; Armat. 6, "Jo* 1* .*»Uda a pra^Cita da admi.
aeph «Stmdit**; Anna*. 1, -^críã* c1í5^:'y'*o. <w Inlerta-itadc* ***•tun Hhfitt". Armaa. 8, -Pata £?»••»«•»». Ka respena rn*IUrcr«?*-; Páua £*»). ¦ üni Pá* ^^.P-ía íonta. íf-se: "O
tío 9*10, "FVIsia""; Arra«. JO.••üowüiti*"; Armai. Jl, -ni.
Guapotí"; Arems. 12. -Dck
retiro tr; Aimaa. 13. -iu*
Aüera ~ "luUat."; Anr.w.M. "Araula"*; Armas. 15, *Ca-
xias"; Armaa. 18, ••Tiasãdaliti*''

"8âo Banto"; Amus. 17,-llü -- •Asiro- - Trtttm-
pho . Armas. 17, "Brajctifej

Nalal"", Armas 18, "M*
moura' — -Olôrte*" — 'Vara**;
Arma*:. 18, 'Ttn«*i4" -"Ana"; Armas. 16 "Arar***-;
Armas, i», -Mariala*'; Arma.*.20, "Arauco"; Armas. 20. '31-
«Kerurgica Vi", Annaz, 20."Itapucà".

A RENDA DA t.-.i .i.s; ¦: ,, \

*V£ .11 mi* JU,lh0 d« ÍM7«8.459 452.70. Dia 11 de Junhodc 1848, 2.380.414,80. Dite-rença a nmls om 19474.093.978,..0. Dc 1 de junho a11 do Junho de 184741.508.315,30. Do 1 de JunN)a 11 de Junho de 104821.622.237,20. Diferença da re-celta, nrrecadada a mala era1047, 19.884.078.10. De 2 deJaneiro a 11 dc Junho dc 1047,650.885.057,10. Dt* 2 de Janel-ro a 11 do junho dc 1043.37.618.106.00. Diferença da
!'^£1Hh?r-wada**a a mais cm1947, 213.236.950,20.

pessosl nio sc cenj1 iutascst? «an a .- *- - -
- o jwnto áti-rfía da Ertjsda ,.nao p^íer concorda

CONTRA A ADMINISTRAÇÃO DO IAPTEC
JAITEC. ao qual í*ss incorps-«ado o asdíla: [nstitato âeEííIíx ao ír.rfc i: aperíeljoar

«ÍÍVt ,* ** * ««antifto do nemo, to-
«ar m- JZ I mníÍ0 9a ti*9ÍÜ0 • *> U'™"*

Mtr4ã oirte.dn oa quSllo de 1 5»tts**!? &**&» «> «Wtrt-* 3*«;.tt3dcs". quando JuIj.-ur.CJ

l Pf-EFIRAM 8EMPRE 08
ÓCUL08 OA
JOAI.HERIA

E ÓTICA
PAOCHOAt- i

Máquina-
fotográficas
e filmes am
oeral. Reve!a«0es.
Jóias o relógios paratodos os gostossempre por menos.

JOÁIHERIA PASCHOAL
Av. Rio Branco, 114

que ifiiocioa i Justiça" deci-dlr c u*o a uayi daa parte,tm face tío inniceeiso da pio*posta, a Janta «tA ümrjln*do itm Cosiulto? Juriáico nasantldo dc profjtfrulr o Juisa-mento do «i-ttSdJo".

Inüolcníc ameaça dc um
faãicista alemão

A n«apUaU(«o <!j «ÜmJani eo
Brasil t**ú '.ttx-i*. cets que todo*
w ía ..mii poahaa ** onhu d»
tm*. eo priiacli-o essejo. Ê bem
hiss prei-s ditto o que nos em*
tou amm e rt. Fems-tdo Darro-o
.Viehnrlj. que até hi pcan» dlj«,
tnbiihou «o .\|*JesUde Hetel. i>
tus Cindido Merides, 141. diritiid'
tor ura «lemSn (ou teuto-braiile".
rol de nome Panto.

*- Depol» de varies che* dc tT3.Italho enaustiva, «em levar en» cei*t* as bora* entra». teeeW um chi.pi-di de Jult de Fora, afim lo
retfelxr ali meu ceníflcadt* de rc.iKrriiia (2A via). Daquela elda-
de. no d'a 4. telefonei co »r. Pauli
nrplicanda o ca«o Imprei-ino, eele me recebeu estejpldamente. «ytmo
ne falsise com um «aeravo. Chír-
gando aqtii fui .!-mi',!-, , iBMI|.
tado por ê:»e eiemôo, que s6 pód»«er r.irUt* e cata de bancar .«
valentio. pois éle ainda pie d!i*<*
m»e o povo braiilelro ia conhecer
a vinwnça dos alemães.

rio. c Uquklcu de ttt eom mdoü, Xas, ecçciato assim
po.-eítra, çjtetacj para eaco-«wir a roa incapaííáade ed-mtnlsteraUvs dezenas o Ctu-na* ds milhares <*o cruzfl.-otcm publicidade, tm jornawUfiadOí t copt* c Â carínha doditador, ao mesmo tempo que

fill?
V«* (ostaria de receber

ama quantia com a qual nio
cornava mais? Se você se de.«empregou ou mudou de pro-flsslo recentemente, esló paraV0íé. informe-ir pelo letefo-
nc 42-9481 das 9 ls 13.

f-tr-m-j -,--r«'?-> -»ã-'--*r^*r»,j»M»iJni

:. TEATRO:;
L.

Falta água em Cafumbí
TeWnnati-no» nntem tim moradirdn edifício 244, à rua Navarro, «mCaiuml».. para que rliâm.l^m,»»

a «tençâo di» atitoridsileii da Pri'.feitura, para o abandono «n eiWvive aquela rua, onde nía se en-eontrs uma .•'.:• dajtua. há cenade químe dia-. O» inquilino» «Io
pr«5dii» por alpurea» \ez*t diH*l.
t-m ao» departamentos enearrcgi.
«fo» dèfse Kn-iro. i«m que nj ..ifofse obtido, Por outro lado, adjuibutçío de 'buo 

cm todo obairro etti «endo feita de manei-
r* irregular, forçando »eus mora-«"res a uma economia cxawrsda.

0 SAMBA NA CIDADE

]^#^
étoomomila

FESTA JOANINA NO MORRO
DO CRUZ

Promovido polo "E calão Catni-
valesco Tup5" rcalUn-se no dia 28
deste um grandioro ffetirai cai-
pira, em que tomarão p-utfl os com-
ponentes daquela catidado canla-
valetes.

A festa teri inicio h 20 horas.
Haverá barraquinliaa, baile, desa-
fio na viola, etc. Serão convidadas
de honra, os líderos do todj9 rs
bancadas da Câmara Municipal.

NOVOS SÓCIOS COOPERADO-
RES DA U.C.E.S.

Iiifcroveram-po como sócios coop:-
radores os srs. Alberto E. Xavier,
Carlos A. Filho, Ary Pires o João
Siqueira.
ESTATUTOS DA UNIÃO OERAI

Atribuições do 1.» Secretário
Art. 24.' — Ao 1.» Secretário

compete:
o) Abrir, fazer e assinar toda

a correspondência da União, ele
acordo com as instrui-õcs do Pr--
sldente;

6) Lavrar ns úteis dos sessõ.s
do Diretoria ossinando-ns com o
Presidente depois do devidamente
uprovjdus;

c) Assinar todos os contratos r
ajustes juntamente com o Prcsi-
dente o o Procurador.

NOVIDADES PÂRÂ NOIVAS
APROVEITEM PARA COMPRAR BARATO

NOBREZA
"OlVAS

» PEÇAS
Cr$ 01)0,00

Gnarnição paru
quarto do noi-
vns,_ pintura a

óleo, rica
colcha. •

GüARNIÇÕKfá
DE LUXO

GunrnleSes com
peças verdade!-
ra» obras do
arte, trabalhos
admirável», aCr$ .. . 7õ0,ii<i
CrS .. 800,(Ji' j, mm-Or$ .. t. 000,00 ^AfÕBüEl

Até n- tt ,.,.cr? .. 2,5c«i,oo "3 uruguaiana 9í>

A 9 PEÇAS
Cr? 450,00

GüarnlçBes p/¦niurto, s o 11 nt
do. südi», plntu-tia a óleo, col-
dia com rufos

8 PEÇAS
Cr? 205,00

Cluarniçües em
i e 11 m fulj-ii-
ante, rica pln-:ura a pincel,iao livro, col-

cita (ruarnoclila
com rufos e

bubudos.

v.«.itbü Uíl ULCURAÇÂO
TEATRAL

_ Na s<rJc na União Nacional do?
Estudante», ã pu'- do Flameng*.
132, continuam abertas a» inseri-
çrieí para um curo o'., decoração
tcairal a »e realiier sob o patr>-tinio deísa entidade, a partir da*rr.'"*da femana de Junho, sob a
direção do pintor c cenógrafo, v*.
r' .• Eros Martim (Jonçalves, 4|.
plomat*- nera e«peclalidade peUSlade School de Londrw.

M 
¦ CARTAZ

CINASTlCO - Alma Flor* em
O e3eg!cdo"\ de Betr.stein.
SERRADOR - «A Carla" -

Comnanhiâ Êva Todor.
RIVAL — "A mulher qus es-

queceu o marido" — Companhia
Alda Gcríldo. '

REGINA - "Freneil" - Com-
H»anhia Artistas Unidos, cofn

Hcnr.ette Risler Morineau.
GLÓRIA — "O Boa Vida" —

Companhia Jaime Costa, sem
Jaime Costa,

JOÃO CAETANO — "Doixa
falar".., — Companhia D-ro.
Gonçalves, com Maria da Graça.

CARLOS GOMES - "Um Mi-
lh5o dc Mulheres" — Compa-
nhin Chianca de Garcia, com Sa-
lom6, Cnlé, Virplnia Lane, Radij,
I-va Lanlos, Grande Otclo, Jure-
ma Maftalhâcs. Edson Lopes, Ti-
na Gonçalves, Mário Marcus,
Joüo Cabral, Áurea Paiva, Co-
leste Aida, Turand Brothors.

Despejo arbitrário
Procurou-nos ontem a alfaiate

Marcelo Diocleciano da Luz, pauque divulf-rh-ctaos o fato dc haversido despejado ontem de sna re-sideneia, .. rua João Romarii n. SO.essa 1, em Ramo-. Esclareceu-nou
aquele trabalhador ter o seu adv>>
rado cnotecuido o prazo de trinta
dia» para a efetuação da med'darxt-ema, ato executado treze diasapós a provção do recurto. Conlraa atitude arbitrária, proteita pornoíso intermédio o sr. Marcelo -ia
Luz, csperj-ido que medidas ur-
ptntc» rejam tomadas pelas auto-rldadeí, competente?, afim de que'ua situação, sejo resolvida.

Dr. Cunha e Melo F."
Cirurgia Oeral - Con*. AlelnrtnOieanabara. 1S-A, 6.«, »aln a«>3-» fenns. Jus., Ii\». c tia-,., da» nàs 10 hs. Tel. 24-0707.

refe m ber.efklos oue pro-
^«tteriava mm trabalhadora»
nâo sé o anliw IAPE como
O pmprlo IAPTEC. ítfw os
mata prt judicadoe. sAo os anil*
rn» aasoclado,, do Isumuto deEstiva, como já tivemos oca-
nâo de denunciar em enque-"cs rcaltetada*! eom os «tira-rtorfí. há algons me**» a!ra.t.
Contudo ...'. retla«iaç«**s con-
ira os dirigentes do IAPTEC
erwc*m e sc avolumam. A«o-
ra m.-9-.wi aeetabamos de rece-ber em noua rc-::.«:io a visita
do sr, Darlo Oarch». estivador
apoiír-leido q^ie adualu hs tt-c)amacak-s anteriores vários
casca dignos dc checarem ao
conhecimento público.
DUPLAMENTE PREJUDICA-

DO PELO INf*TITUTO
Disse-nos inicialmente o sr.Darlo Garcia:
— Sou pensionista do Ins-tltuto. pola fui ntxKt-ntado pormotivo dc moléstia e estouincapacitado de exercer qual-oucr uUvtdade e conUnúo emtratamento de saúde. Mas, o

pior do tudo é que a minha
pensai) liquida é do Cr$ 430.00,c com tdo Insignificante quan-tia nem ao menos dá paraa allmentaçiêLo. Porém no tem-
po do IAPE de estiva os apo-sentados recebiam todo e
qualquer medicamento gratul-tamente, fornecido pelo mes-mo, o que multo ajudava os
pensionistas e era uma me-dlda de justiça, pois o dlnhcl-ro do Instituto sal dos boteosdos trabalhadores e .deve serempregado em nosso benefi-elo e não para publicidade econstrujOes «ele ediíiclos Ju-xuosos de «apartamentos pararicos, como está acontecendo.Agora a farmácia do IAPTECfernece apenas os medica-mentos quo ela mesma mani-

pula e se náo tivermos dlnhel-ro não conseguimos adquiriros outros e estamos condena-dos a morrer à mingua de me-dicamentos. Isso vem de ocor-rer comigo. Consultei o medi-co do Instituto e este receitou-me vários remédios, sendo queum deles, Injeção de Gadu-an, devido ao seu preço ele

c«, qae lufrftm tntre o Ki. »
Nlietâl.

Alt**** ontem n» vtilntia d.Mt atente mais um* dt* te*
mt»» iifiuUiidct.i ra Ht\lt*t«testa feita aa FraU Csiiaea,*P*t por ponto nin dtetauavaet* vm rooflito «U <¦•",,„,,,>•.•-;•' Imprevisível».

O mtstre d* la-Kfca d-o-stl»
«Bij .-/•! «|..<- <joí. p*tt*r de Xi.ler«âl p.ra eita capital a» #.44,«I«*|ki|* «fe completamente lotad».ffi i«!o«af .,, **»nt$**to* psr«nutra, alracads ao U-e . al.xa:-.
do estar eosuifadi. o motor. Os
I-"««'il i ll.ararri a (-.a; j,:,.«,,
que feito o transbordo a lancha
psra a qnal Unham se Irsmíe-'!•!•¦. debaixo da incrível atrer-í-
Io. -'•;.-::. rumo ao Rio. Tal
nio se v«rifie«n, apesar dos pro*testo» de todos, culminando com
a lanctta que llnba sido aban*
danada ter ficado com o molor
lunrfonando rtcnlarmrnle logo
*p«Vs numa s&ranarta ao» pieju.
dlrsdos. tttte», rnlio, rsf(ir*m
«ine o mestre ©s trouxesse, pol».Unham qne a»ilnsr "ponto" cm
«irio» local» de trabalho. Esla*
beleceo-se, entlo, (rande tumul*
to e elemento» mais exaltados
quiseram depredar as instala-
coes da Frota Carioca, o que foi
evitado por populares mais pon-den*"»s.

Finalmente, às 7.16 a lancha
viajou para o Rio, trsxendo co*
mo vonsequenels prejulxos aos
seus passageiros, muitos dos
qusi» perderam o dia a outros
ficaram sujeitos a reprimenda»
da» i i:i; t •« -. cm que trabalham,
por eulp- que ulo lhes cabe no
caso.

Cenas como a que relatamos
-,'< ii. ¦< disriamente, do um c
outro lado da bala, c estio cxl-
«Indo uma providência urgcrlc
da parte das autoridades com-
pelcntes a fim de pôr cobro a
ísse descalabro, característico da
anarquia administrativa de' Du-
Ira e seus prepostos.

H«» <rstr»tt*cirt*i* *.«.•>. ,
repil- a p*-rtuau ant«i*i».
IUml»*n4« o nm t*t*nit*<*i«m a Cnmp«nl»ia Arruinaliaca», *M cataria fruiirado ..cmiàt» «Mivameaia na/tunai
Ua,a #tca>í*

1't.UüL.NTA; -Mo itmb*Btíilrta, — do tudo o qm» (l «.

it-satare ««a ettm ***** |»i tn**tim*
d. # »r««.«.', f.,|a ,»««a«| tmt****ttt**** 4» **t*4*4* *VvMm, a «ümu» .U
qa-l a luai# 4» H,**,i ¦*¦****,*¦¦*
a «aiylimBia. IV*» hm, *m**v
***** 4* i„*,,-.», , «aftm^i, «,j
l,*4aa «s «-.mu**», a «aas*»>».'»a'«**»rí*'*« tm ttr**Ú *mm*w* m***ui»4e* *l* iltmisé* Ut***, a ftm*tt* 4* ".Umf-m*". O lt.jia.iia*! tm*SÃa^?üaf,f A ? ÍS P'^V '«i™m£ •£

tm? i* uo caio uo ratf(»r«ii).cotno *«, itíajstà liViíiea *,**praucamenie, **¦* meUtúet me\* Exem. prelín«i* qu« .»-
qut-lil ftMUo reic.-saa USflo-nau?

indo a tun quadro m^gro i.g«n»ral traçou a nu o ue-eu....ua um poço, «e*íiH.;aado * um-MU* aproxiosai-a «ia divi****.

re sa* «t» *—,«,!., Ofetwwri »*l«
%. ZZ. I"4*'"8*5**4» em sanaria 4**° "°° «"*•»••>» tm m-mtltt*. p»n«*»«» * p»t» t«.l*r «pa. « tm4m*si*i
r****!*** a* tmitM* ns,*-,**,.**.
Trt» M.t.,si** ,u ftmt.4» m mt*
tam*. O taeifr-lti- FnJtnl de O*mtm r,%t*t**t *tm**lh*-. aa (•****** »l|r-.i»m»; a i*J»laf, *s.
Oati* Pm* tn ,.«t*.<,<i, da ttt*.r*«i« «nu, * rteaspSa ét Valtat. boptsiâmeaia ttt a lenat- I Wa«Jes«k, u*x* q,*.va de quo o cálculo era ev- aí*M 'mtm MM«nwh o t*t*.deiueamnio precário, sujeiio nl*'*** e-mtrè!** nscies»! <U tmliuni.relilicaçix-i. 'lambem aonu- i°. f****** tei marjtthtáa » alaUu qua o» *io.-es itmiam um* í f««ar u« piwtdlneia». « » ti-lasdo tii-na ae *J*> anos. • "**' ,''- *** «"le» d» «n "mn"

Vuaudo o ieii mquireulc ais- 48!«í'-«»«'t*íVn»». Ji ala * kej*
tou que o coniennc ita mia- ***.""-«•"« «wei«wl (fa* *****»*.•tmam com olimismo. um i0" bJ»,«W»<*»* qne pstrfeia» t«í«i3
l»oço do explorado contimj..* ***f*iM'» «• n» uauaha rujai»?o «juo «endo mau frequentus t*r**i'° *** «he diM*»? O .**os iençoia deicoiiiínuoí, comi- ?S * '•'*• •m*mí*p** • m*tlluinao uma -loteria"' a sua Pr* .revelação e coagem «aia», « L*™?"* *n,*H,»,H '"í?1*" ° *ta*
general disse que í« amoaran» S»ÜS T f wnTHe * *»,n
até ali no partir dc douwí -íil ,iir'un^'8wiSt!* ,««• • *
uieoa americano.*, o i,»ie' ta»,.! f^11*" T,rin ******«*'Wa» 1»* M•"ívcríamtM confiar nu» I,técnicos; cal«. como | «neJaimerfca»^ r*.»'-^**^"*'

e li ,.!«,'*.. ^ J_ :_*- s ._ _ ¦

bem, deveríamos' confiar ni í'{LZ ÍS22 T^rL^?.nossos técnicos: cites. «eo.,,.. t LR^'!M,'ní<-,'u' ho'« D»p*h«1
todos os brai.lcíros, eram mm-1

'drriani tnt citada». Inclmiré e da
técnicas de trabalbo.

O GENEllAl. HORTA BAR-BüSA E AS COMISãôEà
PERGUNTA: Por que moll-vo, figurando nas Comissões

especiais que eslSo modiiiciiu-
ÜliaL1CÍS, íl0 .I)elróleo multo» Irilrira seria u»«d», ponsnto.curiosos, técnicos quo jama i l fie» do* 50 ano» de eonr^^otiraram da ierra umu gota d

»ii«!u«tris de «ça» fina». Qn* «ro-i
tecer' eom o ,-•««, pauíleo? O
pUna Tátors fala cm sswaursr*
** «-ema tesen - nacional metade dn
peirõlea pwpfftad^ e culxdo em'¦da rtplor»çio. E«a metade hu.

«o

ENTERROS
TELEFONE 25-52S1 -
Ru» «Jo Catei*. 2SJ,\.m — Qualquer horada noite. RemocSo do
corpos para o Interior
a exterior do pai*.Fornecimento to material

fúnebre.

f

, vim por in-
termidio diste (razer ao conhe-

vado e a fabricação? tem que cimci>to de W. Excias. oser adquirido fora. E eu não Buinlc:

Protestam os moradores
de Var Lobo contra o

«rapa» da Prefeitura
Foi recentemente dirigida aos

vereadores cariocas a mensagem
que em seguida publicamos:"Os abaixo-assinados, mora-
dores dc Var Lobo

Apelo dis alunas da Es-
cola C.E.A. 6-3 S. Paulo

PASTA PERDIDA
No trem que chojou às 18

horas om Pedro II, contendo
livros • do Contabilidadú dn
Fibrica do * Sandalhas O
Garouste & Cia., à Rua Ner-vai dc Gouveia n.9 121 —
Quintino Bocaiúva.

Gratlflca-so bem a quemontreg-ar no endereço acimaou à, Praia de Botafogo n.*298 — Telefone: 26-0326.

Todas as r.Iunas que fotmam o
corpo discünle da E-cola C.E.A.,
6-3 S. Paulo, da Prefeitura, (curso
noturna feminino localizaria na nta
ISajá, 160, no Braz do Pina, es*i-
veram ontem, à tarde, na Cúmar-
de Vereadores, a fim de pedir umn
«olni-uo urgente para o scu ca-o.

Acontece quo as meninas cretu-
dam £. arte da costura e, atualmen.
te, estão sem aulas. Têm elas duas
prolcsiorars, a- úniías que com-
põem • "corpo docente" daquele
cHabclecimento de cn-ino profi,.,
sicnal, mn*- uma, a que leclonn a
cadeira tle chapéus e bordados,
deixou a Escola, o a outra, que Ie-
citma corte, .e encontra enferma.

Queixam-se» as alunas da "Escola
S. Paulo" que tal sitiieieiio para clns
é anpustiante, em virtude das enor-
niC9 despesas que fizeram nn aqui-
si(*ão do material para is aulas que
estavam freqüentando.

Assim, apelam para os vereadores
no sentido de quo sc normalizem o
mais depressa possível os seus es-
tudos. no referido estabelecimento ,!e
ensino oficial.

pude comprar.
Finalizando, afirmou DarioGarcia:
— Isso não pode continuar.E como associado e pensio-nista do Instituto para o qualdeccontel durante vários anosde trabalho, lanço o mala vee-mente protesto contra a atualadministração do IAPTEC quenão está cumprindo com osseus deveres para com milha-res de aposentados e assegu-raclos. Espero mesmo que se-melhante situação seja corri-

f?ida e passemos novamente areceber gratuitamente os me-dicamentos de que precisamos,o que não será um favor.

'^zz-?^^

DENTADURAS CONSERTAM-SE EM 90 MINUTOS
AV. MÀRKOHAl. FL0MAN0 TEIXOTO N.» 1 — sob, esn.«Io Hua Miguel Couto, ao lado da Igreja do Santa Rita — Tel.43-8137 — Diariamente da» 8 fts 18 horas — Telefone 43-8137

 OR. SOUZA RIBEIRO
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Palm-Beach americano legítimo, corte Cr$
462,00. Linho inglês lona superior, metro-
Cr$ 78,00. Gasimiras nacionais desde Cr$

. 175,00 o corte.
RUA DA ALFÂNDEGA, 249

Confiança no julga-mento do S.T.F.
Ao Ministro José I.infiares, prosidenle do Supremo Tribunal Fe-

deral, foi cnvndo o abaivo-assinado
que transcrevemos a seguir:"Os abaixo-assinados, trabalhado-
tes cm boteis c restaurantes no Dis-
trito Federal, esperam da mais AliaCorte de Justiça do Brasil, a qualV. Excia: tem a honra de. presidir,um julgamento conscicncioso, domo-
iet;ita e patriótico, votando pela ie-
Cilidade do Partido Comunista do
Brasil. (As.) Altivo Ferrar do Ama-
ral, J. Guerra Filho, Gregorio Ra-
mos, Ermelindo Ouriqucs, Jorge
Gonçalo, José Pelegrino, Manoel
Barbosa, Brasilino Cuiitarlno, Al-
c.dcs Reis, João Alves da MattJ,
Vltorino Antunes, Gilberto Arpaia,
José Soares de Oliveira, José Braz,
Josué Dias dé Melo, Agenor Bnr-
bpsa Costa. Alcides Ferreira e Al-
cides l^ilcnça."

"Em virtude da falta de g{-ncros que vem sentindo nos úl-
tlmos tempos, ficamos privadosde adquirir vários deles, Inclu-
slve o peixe, que só 6 vendido
por ordem da Prefeitura cm
barracas. Acontece que há tara-
bem os que se entregam à ven-
da desses produtos, por falta de
outro meio de vida e que sc cs-
tabclccen» com os seus. tabulei-
ros pelas calçadas do bairro,
chegando mesmo, cm certas oca-
sities, a constituir o único rc-
curso para as famílias, que na
falta dc outros locais para fa-
zercn as suas compras, a fazem
mesmo naqueles vendedores. No
entanto, há o "rapa", 

que pareçonão conhecer esta necessidade,
e sai rapando tudo que encon-
tra, n5o respeitando nem os
v-"ios inválidos que nâo têm
outro meio para ganhar o páode cada dia. Sabemos da irres-
pohsabllidade dos que executam
tal tarefa, porém, seria interes-
sante que sc desse um poucodc folga aos que sc entregam a
tel comércio, senão em respeito
àqueles que tém prejuízos enor-
mes quando ficam sem as suas
mercadorias, pelo menos em
atenção às familias dos bairros,
que muitas vezes ficam sem o
que comer. Por isto, apelamos
para a bancada que representam
no sentido de solicitar do sr.
prefeito a paralisação das via-
gens incômodas do malfadado"rapa". (As,) Almir Agostinc
da Costa, Osvaldo Francisco Bo-
telho, Nilson Pereira do Olivei-
ra, Albiuo Massaferri Dias, Ed-
gar Teodoro dc Moura, Jorge
Caldcvilha Mourão, Herminio
Ramos e mais noventa a três as-

| sinaturas.

petróleo, c até tim vendedor ú*imáquinas de calcular, uâo f|.
gurava om tais Comissões, pu-ra ajudar o trabalho do prO-prio coníeroncisla, justamenteo homem «tuo dera petróleo aoBrasil, o general Horta Bar-bosa, e o qual fora, como suo-cheio do Estado Maior, defen-
sor de nosso combustível?"

O coníerenclsta' respondeu
que nüo era problema que esli-\essa em sua alçada resolvei*.

O GOVÍRNO E AS
CONCESSÕES

Um especialista presentepergunta ao general Tdvora"porquo o Governo nfio pari.-eipard lambem, em proporç«íjigual, na eecploraçSo das ja-zidas, para controlá-las com-
plelamente, usando o recursodo subscrever sucessivas quo-tas-partes dc capital na medi-aa em que os conccssionánor,
estrangeiros fizessem aflorar o
petróleo nas áreas conce-flidas?"

O antigo Ministro da Agri-cultura respondeu quo nãoachava criterioso tal proces-so, nem mesmo do ponto dovista moral.

Encerrando a conferAnda o ir*.neral formulou «i-to» p»ra que o
Parlamento d<rldi«ie o problern».«¦om Inteira rotuciStvia «Mio a do»
sim» ¦ -. : r n»cional*.

E awim terminou a conferência,
•aindo o |tr»nttV» público ¦ mediu*,
naturalmente, nu ri.-."-, de étsíòs*
intocada» para jiutificar ss con*!¦•¦*.. Afinal nos preparámos pareum "Jront" imaginário, enquanto aa
titaguarda ie instalam • Standard
Oil. a Duperisl. a "Aluminiuiu
Companv" e o» »uino* de Mr JWIe
feller. Será por èie» que teremos
de lutar?

Regressou para os Es-
tados Unidos o mag-

nata do petróleo
Hoover Jr.

O inquirenlo manifestou seureceio do quo os concessioná-
rios pusessem pé sObre as ja-zidas, e não as explorassem emtempo úlil. Mas o confernn-
cista insistiu em admitir qu»a fórmula não o satisfazia,
nem correspondia iu boas nor-
mas comerciais.
A SEGURANÇA E A E8TRA-

TÉGIA
Um oficial da Aeronáutica

levantou para o general Távo-ra várias questões relacione.-
das com a segurança nacional
o as conveniência: estratégi-
cas. Foi uma intervenção bri-
lhante. Não logrou porém de-
mover o conferencista da sua
tese continentalista, segundo a
qual "não podemos agora mu-
dar os rumos" do que so dc-
cidira.

Ainda a propósito dos em-
préstimos foi arguido que oí
Estados Unidos, carentes do

Ameaçado de interven-
ção o Sindicato dos Jor-

nalistas mineiros

amara SBBBBwa*paBp«a*^^
¦n3 r^>.li

ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
Rádios a longo prazo sem íiador — Entradas a partir doCrS 500,00 — Garantia absoluta — Conserta e troca

SEÇÃO EM LIQUIDAÇÃO DE ROUPAS FEITAS
Costiimes de Gasimiras forrados desde C»ià 485,00.Cortes de casimlras a partir de Or$ 135,00.

AVENIDA MARECHAL FLORJANO 139lELEFONB 43-3042 (EM FRENTE X CASA MATIAS)

SAO PAULO, 11 "(Inter
Press) — O Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Es-
tado de São Paulo recebeu da
diretoria do Sindicato doa
Jornalistas de Minas o seguiu-
te telegrama:"Comunicamos aos prezados
colegas estarmos ameaçados
de intervenção iminente. Nos-
sos créditos bancários já fo-
ram bloqueados e apreendidos
og nossos livros de atas pelaDelegacia Regional do Traba-
lho. Pedimos apoio e divulga-
ção desses fatos na imprensa
de S. Paulo".

Tomando conhecimento da
ameaça que paira sobre o ór-
gâo ria classe jornalística de
Minas, o Sindicato paulistaenviou ao ar. Morvan Flguei-
redo um telegrama de prõtes-to contra essa arbitrariedade,
reclamando o imediato cance-
lamento de tais medidas queferem rudemente todos os
jornalistas brasileiros.

Regressou para os Es-
tados Unidos o Sr. Herbert
Hoover Júnior, filho do
magnata ultra-reaclonárlo
do mesmo nome, e especla-
lista chamado pelo ditador
Dutra ao nosso pai3, junta-
mente com Arthur Curtlce,
com o fim especial de adap»
tar a nova legislação de mi-
nas do pais aos Interesses
do imperialismo ianque, que
sonha' lançar o mundo po
abismo de uma nova guerra.

O sr. Hoover Júnior, que
faz parte da direção da
United Geophyslcal Com-
pany, antes dessa estada em
nosso país já havia traba-
lbado na região do recon-
cavo baiano, realizando
prospecções de nosso solo.
Agora que já se encontra
pronto o projeto de lei queserá enviado ao Legislativo,
visando entregar o petróleobrasileiro à exploração dos
imperialistas norte-ameri-
canos, aquele enviado dos
grupos financeiros Ianques
regressa a Nova York, sa,
tisfelto por haver realizada
a destacada parte que lha
coube na tarefa de, num ítí-
turo próximo, privar nosso
pais, com a conivência de
maus brasileiros, da princl-
pai riqueza do nosso solo.
Mas nsm tudo está perdido.Nos Estados Unidos o sr.
Hoover e seus parceiros te-
rão notícia da luta dos veie-
dadoiros patriotas em defe-
sa de nosso petróleo, o quesignifica dizer de nossa so-
beranla.

Rejubila-se o povo de
Nilopolis com a criação

desse município
Ao presidente da Assembléia

Legislativa do Estado do Riofoi enviado, por elementos detodos os partidos de Nilopolis,
o seguinte telegrama:"O Povo rie Nilopolis, re-
presentado pelos signatários
deste, pede a V. Exa. seja in-
térprete junto à ilustrada As-
sembléla a profunda gratidão
pela aprovação da emendacriando e instalando automà-
ticamente o Município de Ni-lópolis, l-'do de encontro com
a velha aspiração dos nilopo-
Uta.no-,". i X;.:.< Dlrceu P. Gon-
calvos. Ernesto Cardoso, Dio-
tüsio Da?-, K:**riqr.e Marl-
níio Nu-ies e. mais trinta etrás assina,ura,.
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NOTAS ESPORTIVAS
VEM AO RIO O CAMPEÃO MIM

O Atltllea #¦*-!**» ta» a»**»
«tpiitl Mt.ii» a ft****|* **
<mmi* «lt f»iaii ttíl* pioimt
§tta "mau*- ki m*»* t*tt*i*'
4* §**• tio** 4* Wi»-.». mt a
«.mt* 4« it.» ii»( ata» ««*
ft* * ti*** taim* ****** a
atum* tutaaif», rttliit**, «a
Etti» H««tfiaaia

H*t\W HO fc.istl i r-.vi

0 »»U|» «talr* »«t»u 4»
l"!t<at*|t « ftt» OtMavfta t»«i
**a laai-mtettta ««.a, a tt-ais,
ttt»*», ftt.t-.ir, «ttinr I«m4i»i*.
¦wl* tm * ti*. Jft «•• ttital*
btm »-"»•

AVlit vio JOCAIU
Aptítr 4» Itr e«t*(*4a H«íl«

tm, a ««an*, a,,-!« Atil» afta

t.iKt.t «t-*ai»«* tH*i*ê Vim
MEM -t-í)**,* t|«*l«i*r ««lt*
..t-.l.-HJ.l, lr,J,44*at (,*'• "
i&i*-»!i«« j* tu.»» a t*«4ia l<il»
laa, *»» *»>.--* ««.-*.»«*» •* »«
U<-«'4.*« t-il.l* |*«írM

0 fMMÜHi.O HA »»H»a

t-m*-*!* 1IS-J» ttr» llirl.il»
«.iMítíHWItl» ftlft (-«.»*• «IM*,
i»-« a i-it tt* l>*»i*-i^ ft 8*.
Ml. O ii*»»*'-» 4* tnjitft*
4*t f%bt*»'tn4*m t*tt*t* ft a il C
B*JU*.

0 M* Cnn "ttt itiiMíUil
** tta fSt*, 4* M»*»ltft tom *
Bea-t* a t*«->l».)tr" *» u»j«
t«i»i Aá.iatr Pianali. thaUtt
éet aliai, iprt*»«« • ttiitn 4»
am** «««»i<*.rtM-n*. tta tiHa 4»
i»-~nit>iliiJ».J- 4* t***4«r taaltr
iam a iiiultr grata»-*}.

N, Al t*m

dOS Do PiOVO d Dei
ítwiu»i.. ét I,* pda)*tp*Un que .í(!.;«m lu-su»,

eam «« ..--„« ,i«:iiium<, aa
l**U ptt» Can» 4* l*ti.

Tihím .. -«•*„, ubf, gra, fie.
prvttatant'-», t|ut ** dtttj»
lti«r ttltr a »«» ,t¦*% toma-
nhla», aitl* Cata, i«<i«ju( um
»i<lt ela d.»*t. .mi.fjji na --.
ft»» t*m ttiuti,** níi„|,.t
4t tvm* pitrttt ft tvidralt«1» «lutrvm »»..i, :i. que umt
P»ivtt» itii-utui 4» (-,»-.
bl.»lln*„ poVM RtlttlfrtltMt,
¦Ira» 4* »«at lYpi-rttnltntf
antt Iribun». pontue mm
Mt<td du i¦„« , bratlltíit» dr*
feadt am ptt-gtam» ijue ewa*
trtri» o» f.trii...» ,i., inimi.
í-» r* pmgrtatQ e d» íaiie*
fltMft'tir' a -*B»l.

Sr. pretd le. O pmo nio
4 Ila Ignorante quanta tu<
pftcin «» irssldore» o ¦*•<* •*
obter»» qu» i jutlamrnlr
quiií,!,. tunerm grave» drnftn*
clti tfthir •* ttmhlttat;***** r«*
raiai »e (ii,<t um para
a enlregt da peln&lc**» brttl*
Itifr. ao im:>-t.iti*.m*. lanqut,
«puit.t.t a ronlinenle inltlra
pr»if.ti ante »t Itnlalht» de
tt Impar i» republicai d*
Amfrlra do-ilrln» Truman
de unifotm uçjit de arma*
mcnlot. que parattlamenle
certo* ctrrul.i i .-uraia »!•
Itnelar * vm dot tnmnnltl i
nrsl» .«ta. Htm tthem ilei
que itrcmoi infltxlvrii em
denunciar ot trimtt pratica-
doi por qurm quer que »tja
contra a vnbcrAiila da nuttt'pftlrit. A <l o,¦!..• i.i dns comu*
nistas dftl tom,» o "*rr*i em
bral» a» rarn» dot "vcmie-
pitri»" • dns traidor i da de-

%moer»el
Sr. pretldente, a catii*lo

dos mandatos, que é hoje o
assunto d- nrilcm du dia, fai
par. • plano -Ia ditadura
qut infelicita o nosso palt.

Trata-se de desmoralizar
completamente o Parlamento
¦brasileiro, fazendo recair »&-
bre ot representantes da na-
gtu a responsabilidade pur
ftsse ocnlado Inominável ft
democracia.

Mat, passant-sc ns di.,*,, c o
plane truç.ido nâo pude ser
cvcculadn dc maneira tio M*
cil, comi» pretendem aqueles
que u elaboram. Por Isto au-
incuta o desespero do crupo
fascista, tom o general Dutra
& frente. Por isso crescem us
anicaçni, visando intimidar os
vacilantes c covardes.

E' certo filie a d iailuta i»ro*
cura revestir és.c ato ilegal,
da cutiag&u dos mandato»,
com o manto dc uma aparente
lc„.ilidude. Pur liu» mesmo,
comcyoii o chamado "jógn de
cnipurra". Pretendia-se, en»
pr.ncipio, que au próprio l.o.
gislalivo devia caber u inicia*
tivn disse uio, luas, em sotiul*
da, iiieliieinuruiii que talvez
im e*i ilivo não houvesse o
ambiente propicio à tamanha
vilania. Assim, alirii-se ai;,ira
para o .ludieiáii,, essa respon*' lliilr- 'c.

I mi a iii/âo pnr qut. o Par*
lido innjnt ilóHo, que elencil o
sr. presidente da Uepúlilieo i*
que ilispfic de mniurla cm am-
lias ns eusas du Cnnflressu. l'm
vi 7. de pine tt rar os meios para
resolvei' i, sitii'i*,'ii, eiiliimilosa

ESPORTE DO POVO
o Unldoí di) Vusi'0 inl dn-

mlngu iiró\iiiii» ii Pedro ünics-
Io, a fim do 1'iiiili'íii' com o Sii-
borfirins V. (TT, umnTpnrl[31
omi*lnsa qua prnmeie Iniicu.-t
de se "..'ação.

Nq cnin|io do Fortaleza F. 0.,
na Penha, prellnriio domingo
o quadro do clube local e o
dq E, C, Unidt»« da Cidade
Nova, ¦

4» riii. prtftri* aaatiir umt
«-ífii.tl - 4* ft n,«mt)|. i - |«.
mutir. q«« o (Win tea «h«-»!»»? i-, dai tlara tfthlai 4i f|*
aarftatí . ,... Ht*4tr •
fftrtuul.» ctpii 4» levar ft t*ti
lira • .,,,;!. ,; , fni,.dtl-,l
(umunltlit. I.»« lamlufta,
prttididi par um o*•»*¦ cattg»,
a tr. 4tpul»4a ^teftrla Um**'
t " «em »» preaaatltnfte
Ptt» i iprvsM, *-in qvt du
rlttatatt, » rttptita 4a »ttun>
Ia. Rim lirtf», qut btm te
•juii» to» Mt»iim*nt*i» l.n i
I*» 4a »r flaaftrm Maattir*»,
ctl* 44le aa» tomualtitt afta
dltftlf» - * qut l .:!¦ i I <m
iibrtaot 4a pratedtr 4a ha*
mim 4trmt»do ptio» (««*¦
nliltt tn Sfto i*«u|... bu tltl-
t ¦''« *'¦** 19 4» jintif-. - ttm>
Iht ptrmiildo a upurtunídtdt
it*. eta diftrtalrt i-.-,.: ...
pronuarlar • m fi-rarlveltacalt
ft <*»»«tt-. dei anuo* maa*
¦l»ti»i.

i•«»-» difícil tem «i,| • »a« ta-
rei».' a p me ar» 4c algum»
formal» que pm» »<m tKfta-
dtlu cipulier 4a P»rl»mtala
aqujltt que ptr» aqui vitram
com i voto» li» rt» do aotto
povo.

Segunda pudtraot Itr anttm,
aa impreai» c«rior», a "cumlt-
»to d-» «in.-'. tftblot" chiguu ft
cuncluslu de que • caiiacftu dn»
mandalu» dtvtrit ttr attunlii ¦
te.ol.er peto Puder JudlcUrlo,
tendo, alo cuntlnuo, o deputado
tr. tlarreto Pinto opotto tm*
bargo» de declir«*tb au icnrdiu
d» Superior Tribunal Eleitoral,
prctcutltudu vi-nlia fttta » decti*
rar que a cattaçtu du regittro
du i' --ti-i-i impuria aa cv.n.......
dut miiiilalu» dot rtpreitnitii*
tet cumunitlai do Parlamtuto.

Nada lerlamut a comentar, ir.
preslucnte, au caso, puit aüiur*
uu teria aereditir que a Juttiv»
vicite a ctUbclccer um conlliiu
entre pudere» lndri»cndentc»,
mas ot antecedente! nos levam
a crer qua Ul imurdi) poisa
tornar-se uma realidade.

TC-la a Naciii Uratuciri co-
mcnla, hoje, cum jutlificadus
tcmoic», que • fórmut» taiva-
do. lui atinai encontrada, a
que o jjdiclurio te cucarri-garu
uu julgar aquilo ,ae nio lhe
compele, e, attlm, curvir-ic
niais uma vet á press&u dot tat.
cittat.

A loluçè > ft chocante demai»
|mra ui lurot de cultura e do
ClVililBftu do iintii» poio. Seria
uma ltiva..fti» oa» ulriuuicóut uo
oulro poder, poli c corto qut a
matéria referente A catsu(uo de
iiiiiiin.it.r c pi-rtiiiuiilu mu lotlcr
ut'.,isiativo, por lói'v'u dc dupo-
su,vo expresso iih Uumtituiçau.

S'io nesejo invocar uqui r*
gumcnlot jtirídicoi ou unutrl*
t.uriu», |iuru provar quu o rodei
judiciário nuiiii leu, u ver com
o tttliUIllu, .su lirasil, Uo» dias
de lin^e, aubverlnl» a ornem
cuiiatlluciunal, pouco vala iuvui
cal a lei. 'irulase ll» um Inn-
n.eiiiu politicu liu primeira ur*
iii'i,i. |'uti.ii-a loi u rctuiuvao

du tribunal, quando determinou
ciiticcianiuiiio do rugittftj do
inllüo Üumuillltli c pultlica

t>ti.i, luuiiu i,;,i',u, a iiec|j-.i, que
m> pretende tomar, a reipallu
dut nossos mundntns,

Isto C i)0ll», eutretHiiln, que
aliui.i: menos u iii)» do que ,'i
sii.iciüliiii Uo llungrcitu .'-aeu.-
mu. U 1'uilumenio ilrasileuu,
li» ui t as VOIII, soube su opili,
CUtn ii.tm ' ns iirrcinelnias dos
tiratieics da iiuli-at epoeus U
rit,,ainenlu Urasileiro, a i n d a
deslu vet, por certo, tistatá ii
ul,ura da misuAo que Iuu con-
iiou um uleitotitilu dos muis nu-
mcro.,o* du nossa lutru.

A cii'3!i*Ao du liuiilti.itu dos
representantes comunistas seriu,
srs. ncpillatliis, puni o Lenislu-
tivn, u ala fiuiil, eoiihuiirunilo a
iiinriu do próprio ruiiiine. 0
lintiiiresbo, ou se deleiulc anle
lai iiiiiuuçii, quu por ul unda, nu
subsereve suu suuleuçu du uiur-
le. A saída dia rcpiascntaulus
cuinuiiislas desla (,,n..i liquidara
us últlipa* ...pi ruü-í.ü tlu puvu
na Icgtslutiiii s eouipiiimeiciu

o respeito *uu esse mesmo povu
dovii ao Çotijjrcsto Nacional, scru
a liqi|j(ju*4u do tndn o respeita
qut p puvu deva ao Cpnürcsso
Nacional,

Ot comiinlstas nflii vim pari
c:,ta tribuna tu||c|t»r a bonuvo-
it-i-icl.i de aous pares, nem lhes
pedir clemência. Nao; aabera
qut a Ales (ot delegado um man*
dato «, em sua defesa, hão de

pautar ta»» «lltudii •!• a fim.
fitahum 4t aat piiitadt pti*

to»- ««i a»» (iut»r»i 4ttit ¦. «
dt bri*t*i tiuttuwt an d* taça
««utiii. - t)..mit 4e a«vi pie*
nade te »twmi*i»r, »alt a» »<
ItmtllUlt ,1,1 .,....,* 4» .!.!•

i. Aqui t»ui»itt.i p«i«tum*
prlr at tumpiomit^ii atiumitfu»
juaio tu Buitu tltiturta-», ptt*
au* l)«tttt»»«i ptlu prwguia»
«•ftt» qut ciiMtiiitmui ft» elti*
« •». pita tltltailtr • 4tm*i*•
tu bi«»ii«n-. ptr» lu.«r ptla
pn. («tlt tt» mil» im.«,..u.
ptiti imptrtalitmti tmirictau.

O r-'»-. »•-!» t„ii»ti, para a
1'trltmtalu a Jitaiit prtt»li|iuu
a CoagrtMa Naciuatl. tm i«m>
pa aigu . d» nat»* hitt*ri»,cam
m«ier ctríabu 4o qua boi».
Attmptnh», tm lutiu» ai pur*
nraurei, alivldidc 4t mu»
itptrtcaiialtt a itbcrft marrai,
cm óü.t» c nt»),,-ti-., a ctiauu. t
dtqutlti qut Iraitrm ttu» m»a*
tiatu* t '--•• mtiMtttia utfruutr,
ao momtala preclto, a c»i«U--i
cia 4a rgtme dtmocrftllca, qut
juraram rrtpcllar.

Sr. , e.itirnic ttitmot toa*
i,--.,:,,;-, de que a Parlamento
llraillclio terft dlgou da can*
(lauta que ntlt dtpotitou a Na-
{fta.

Inómcnt Infimi.t Hm tido
l»B(«d«» conli oi comunliU»,
paga» com o dinheiro du ódio,
dlnhtlro nblido dt taplora*iu
¦it- notto povo. Mat ettat ex*
plori(iUi llm mi" detma.cara*
dai, anlci tm prata pública, «
ullimtmeut» dctli iribun» t dt
Imprensa livre.

Sr. |.i--.,irii ,-. » ot dos eo*
munittii n.'." ft apena» a dus
deitsieli rtpretenlaiitcs que lim
itstiito iu-' tittt, mu Um*
bím « vm oprlm a da ctatte
u eriria, ¦ tempre tnube
npiir-it-, ¦ lódat at tormai de
tirania. A voz dm eomunistai
é aquela que uio te acumuda
nunca aot regimet de oprctslu

de Intolerância.
Nót, comunltUi, vivemos per-

seguidut durante 33 «nos. Eu,
inumo, estive dex atiut per-e-
guldo, procurado pela pullcla,
ma» Jumnii deixei, com meus
cniiipanhelrot, dc levantar nutsa
voj para indicar au povo brasi-
leli j o caminho a seguir para
alcançar a libertaciu da nussa
pitria.

Uuando o lirasil .rm 1942, es-
teve quaso acorrentado au
carro üa nazismo, quando se
pretendia Impor a nossa Pa-
tria uma aventura das mais
criminosas, tal a dc marchar a
reboque do eixo llonia-llctlim,
souberam os comunistas, a tu-
do momento, o apesar da He-
Kalidadc, esclarecei o nosso po-
vn. c afinal, cm memoráveis
campanha» cívica», ubriaar o
gUVfirno a levar o lirasil para o
selo das Nncr.es Unidos, u fim
dc defender a democracia e es-
nianar a rcueão fascista no
inundi, inteiro.

Nenhum rcarcseiitunie lumes-
to, nesta Casa, pode deixar tle
reconhecer o que tem sido :i
conduta e a atividade dos pur-
lamentarei comunistas. Ncntuun
d'lcs porto ncffar que, nu claho-
rnc&o da Caria Maitna, coma
posli-rlnrmciitt.. dentro das co*
mlsiõcs lijculcns, comi» ainda
no plenário', on em qualquer
outra mlss.'iii. nfio tenliun os
pnrlamcnlures i-niuuiiislas saiu-
do honrar as tradlcAcs da itomo-
crnola c de rcsppllo aos direitos
fundamentais do liomotp, ''
não lonlinni élcs pincuniilo so-
luçõcs udrquailas e juslas para
ns problemas aflitivos que ator-
montam a musa 1'Atrlu.

Mu, senhores ropresciiluiiles 1
Aqui dentro at Infâmias nilo
t uivapcem nlnguim dc que nho
somos Ifio pulrlolus quanto ns
que mais o sejam, c tAo dignos
d manda!" que o povo ims de-
legou, quanto ns que mais o
Silo.

Senhores representantes, Ia-
lando desta Irihuna para alcr-
tar a Casa dc mais esse crime
quo sc pretendo perpetrar, e
quo atingi a soberania do l'o-
dar Legislativo, não poderíamos
deixar, lambem, de dlriglr-not
daqui, Jft que nSo podemos la-
zi-lo cm comícios públicos, por-

1 O

escolher um corto de Unho, brim, tropical ou ctwlmtra par»si it novo terno ! l'UK(,'OS Jamais cobrado» na praça do Rio IOASIMJRA — corto p/ terno dcstlo  CrS BOOflnniM — corto p/ torno desdo  Cr* 6CMKI
APROVEITE
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Rcpouao semanal

À Câmara d,-,? Deputados foi re-
mctliVi o seguinte telegrama i"Nó» op«rários daa Uinas San-
ta Luila S. A- felicitamos e hlpo-
teçamos nouso inteiro apoio so dn-
putuclo João Amaiona» e a todos
ni deputados ileniocraias que ora rc
bateni na Câmara Federal pelo pa-
ganiepla tios domingos e feriados e
todos oa (liroilo*. da clatte operári*
brasileira. (As.) Pedro Rocha, Ar-
minde d» Silveira, ^Ianntll Simões,
Dionlsio Tavares, José Pinto Junior,
Mario lieiito Vldal, Antônio da Sil
va Costa, Nolson Pinto Saloher*a,
Mario Abe?, Martinlin Batitta
Süvn, Alcehlades tln .Silva, Benevl
des Rafael, Armando Miranda Pais
Francisco Martins, Jo.fi do* Santos
Inocência Ferreira. Milton Mnnju.*
Penedo, Antônio Ferreira, Manoe
Viana e Antônio Hnbelo."

CSd.tf

A SESSÃO DE ONTEM EM NOSSA REDAÇÃO- O COMPROMISSO ASSUMIDO PELOS CLUBES

qut tptur 4» (feUtUalf** aot
MMgiinr <ii« diitnut »H.,sut*
m*.«. «Mitiuai-», • dlituuia ut
«t.,,* ij,,,

U »r. .v-iiti l-iiho — »'»(ti4.
». ,.a q*a iit.iitut it.(i*'-.i a

t. i....*«. qae a ptv|-ii» ile-
«jucia&a a «.^ •-•«..,.,«^w.

U »t. uiuitl ratátu — 0
wlwihtr U4 »...4.%* ,..í« tttJ
.«mi,*** V, t .,.-. -.-.* ut ut*
(«arar a »-¦» *,-— lui a »»i*
iu««t •**-» iv..tu..,«.,» cm i«««-
.*..< ptmttu** tltitl, Uít.^»*..,
qual lui a atituui* du» sviau-
mt**** i«ui»it*w idiMUiiupp a «iu*
tu, 4-« ..liU.l.M, llll l.Jt, U
,.-..*. *,-* ti. .!.....! a »-4i

t MU«uitl7
u ..... -...ti AMAtUINA!» -

V. i ..... uatena w,t.».t-»c »
4,4*1.-1 ..i.-.-J U |„..,. t/> tU*
...tta...-» „...,.*.,¦ * ll*t** It.ri
*,.v »».<* (Cia tua ptttu «»»i.ia*
... (Ktia "» iuitruu» nu»» a
nia.*.

U *r. Uaaltl inato — ftlti
e utui («.uutv.ut a aiilude que
ut cuinumtia» lomaram nu
ii t» lll.

U Ml- JU .o AMAZONAS -
Mtt» queira V. Kacia. laicr Jul-
iu |i... ipiij-i., i.'t,rv a aiilude
do» cumuniita* brtiilciru»,
qutndo caiavam na ilt-galidt*
dt. Naitut ducumcalai prutam
qual fui ctl» aiilude, desde que
u» .. i- ti-.» de Hltler cruzaram
at i.-"i.iui.it da Alemanha pa-
ri atacar oulrai n.i. , -. Jutu-
mente neste pcrludu, oi comu-
nislat do lirutll tempre concl-
tiram o puvu a luta pela uniàu
uaciunal cuntra u i.i-..*m .
i-,,mpiiunli-u.i i quu ftlti era o
inimigo principal da nutsa Pâ*
tria o da humanidade.

O tr. Daniel Karaco — Nâo.
liu puitu Inlormir a V, Excia.
qual loi a atitude dos comunit*
ias brasileiros, como • de to*
dut oi comunista» do mundo.
tia variuu du acõrdu com as
atitudes de Staliu e Molotov.

O Sll. JOAO AMAZONAS —
Veia V. Kxcia. o erro em que
incorre. b'ra eu dirigente dn
Partldo Comunista du Urasit e
creio nue a minha palavra pude
later multo malt fi que a dc
V. (úcia., que to gula. tem du-
vida, pelat informacòct du tr. I POPULAR.
Flllnto Muller.

O sr. Jorge Amado — O no.
bro deputado Daniel Faraco nfio
elta qualquer documento que
corrobore o que afirma.

O Sll. JOAO AMAZONAS —
Cie nia cita documento uIruiu
|. irquc se baseia t-m informa-
Cries iluda» pelu policia nu co-
llildas na Imprensa venal, cs-
,>.'i>litlizuila em insultar o» co-
munlsta».

Sr. Presidente, u-.eu tempo es-
ta esgotado, t» quero fazer um
apelo ao povo brasileiro, desta
tribuna, paru que se mobilize
nessa grande jornada cívica em
defesa dus mandatos dc seus
representan tcs transformando
a tentativa dc cassaçlo dos
mandatos um campanha pela
renúncia do ditador, u fim dc
que u Nação sc veja livre dc
um governo que a conduz ú
misí-1'U, u dias ainda mais nc
gros c terríveis — dc um *m
vfrno que outra coisa não tem
fulto senão levar o pais pura
o abismo da desordem u dn
caos.

Era ísir, sr. Presidente, o
iipèlo que eu nfio podia dei-
xar dc fazer da tribuna, certo
de que o povo da nossa terra,
o proletariado brasileiro, us fá-
líricas e as oficinas, os campo-
uoses do brasil, os que deram
seus votos aos representantes
comunistas, e bem assim os
milbóes de analfabetos qne sc
viram privados desse direito,
un suma, um apelo a todos os
patriotas e democratas since-
ros para sc unirem contra a
ditadura pela recondução do
país à oniem constitucional cs-
(nbclcclda a lü de setembro dc
1940. 'Muilo bem; muito bem,
palmas).

€ttm*]*Mmm m «nm**»!» «•* «u
«****--»-*. * ft**-ft» ftu» ttt**.
^WWWWW^^w w»l WP»#W^ fW pWti| **V
(**$*, A tmktém wt%t****4m* 4**%m***mt* ,'t+aiu- ta.» »*»•«»*'*» 4* mi tm* mmm na
th****m* 4m tl**m tMMfiMM

H...A KiPiUH*, * lm 4* «mf*Mt» *tmÈ*4m 
prfwifai pm

% l"'IÍilrttf'JTiiaw-Hl Àà% imm»***t*mi** r*«**^ V'»«"^ü«P ot mm>f'9* lill!wumrn,
l>» I «-.««a** l4J4l«t lll.Sl.Or! «1

,M.««.*» «|« s,-it^4* 4» tttt*«i;:i.«.
1 ~.*.,4-| 4*ftm ém 2» tat*» tm»«iti iatrtuki ta titUtim* mt» *
tiitt&tmtt* 4» tmtatiim 4* »«J.
t/à 4* TTUWNA rOPÜLAK
!«»M(«-ffa4» mt t*4*m,*» »» mim
**4m * tmtmmmm, fti tm* ****
*mt***Mi**jam 4* apt-h* 4» «l-ii»»
U4'i*>t*ét***m M ^Wj-iI qat MM.-«tttiitaftt *«ta 

pntmm a 4--
« Itlauala 4* mpmt» mutme. T#
«it* uu* ft tmma ta4nl* e «-*«'
rt» a e»ptti(Vi l«»i* f*t* *.*•»*
UMpMMl*« »** ItKwft» q«tbr»-|-I»-*-,ia *» pfttpBMt» »pi»-»aitit»
r-ti j*t%**t* a "ia»»t*.fcii» P»
pabr tom ***, p..*»-t-ni-»..»i» »»

mm*m\ * ***** «Mio»» f«**.!* il I,
th* é* prufaitttaif Mt t$lmü*
M»p*-»4frst«j i*>«l!t4t» i*ã»|tram

A 'ttmita W l«»ltt»*<ir r ia t
i.«t ta» t-ateattutMi t-tuat» qaa ani
t*m * l«''i- 4t i«t»4i «tpaiii.i
. »:|p-lat.l| |«!» -TltÜH N \ P*»

os atines mwKxres
Cm\**m*nm ft *-•-«» «<« ¦,».

«D l«' irw-.»»rr|«» ,!», «rf.rlMr* .! ,
v.- M»4«t 4* Riuba-la f. C.„
% C ttntn t Pttu. falfti»» 4* V»t
ea, l'-4.-,wl it Pl»4»4». E*nil»
Nat* (Bt^ita 1ih>it»l, itiala r»»«.
\U.tt. S. C SJa |«*,,,|.ir,. tt'-*

S. C Vil» F. C, Sk r.»bii#l. Uai.
«h* 4* Wa Fi*ari»«a. E-liêl» 4*
Ctitr.tr. tiuit. IU.t»t, Notai*»,!r!it*'-!i!«ft-,. N««t Amtka, Sl-
km.*, Diaiiaa iii.» i-,ll, Cu»
Caatlalta, t?»^»» 4» l»!,5*. Htn
«'-»»» 4a Aaiititl, Almir. K»ptt-»t'
,»*, Arn.-fi JniU»r. Mttlrtaa, lt»
IíJm Unia»»», E. C ItrmnrtítU*,
f B»*t»t.»«», Ttalntai, Vliir*atHa
Tapl. Af*»» llti-in, Miicita», 8»
te 4* .'••Ir**-!.*». Il»mlf i ¦.•.!*• tu
n*r»ll. jtntfltttftt A. C V*t4»* **
PttMiui». Sinta Antaala. Hftil-
r», Uaitlot th Oi-ui-iii». Oad»'.
S C Ria»l!tii-». Trttut», C«ik»
Oi«*»t F. Cn Atlftftiíeo. Ottiifag»»
S C II AntriraM, Uaida» I*
Roítlog». S, C Ptir-t»tu. tid*
pendente 4» M»r. Ittrmt», Uai-
i*"* 4* Efrtawda, taikpenifeni -
¦5jú4al. r»iiai'aa», Ptatiel, ft»
>",%«. Sudtn. E*«p. Bt*"!Wr» M

Ettgíahtti!. Rattfla >'t Orna, m-»
(VmpiMa, Aruíi.-i Suhiiil»»*»"». Tt*
(.'• A. Cn Ctlt-fo l.li*.*ft-i« Cbibc*»-
<»-.lar VstrSti, f. C Tnnl (eentt*>l.
t.ldtr. S. C Ettrtla (r«nlrol, I«*
trinarian»! (rentrol. 5. C Alai-
---»•• (Qalrtinai, !!•••-¦¦-••-!.• i•¦: ¦-
A' ntnflct. Sltr F. C, IlUiiifo-ol.
larrelra (ra»eadural, S. C Uni-
tf ml (S. CHiiav»^!, 8. T, It'il«j.
lto.ft*!«, A. A. Ill"ien6*"»li». I*nl.
tu. lleira-Mar, Senhor doi Pt'»«».

tu**p.*tt, i%m, IMém é* V**
1,(4 Mkt*. CMuti. f**m, % C.
V*ml**\ Itfvmii Hm |Vti» i*,*,-
M»» ü, lf» ürtii, Ala***»., Íwmí

Í*Üi-tthfta * ftwt -.i.i a »•»*->" *****
*«fc»â*ii«i m«» *&&** § ««i «ii*,-

mmh pmmtm* tm mm* tmtt,
**» # fimtkmmtm é* W*MHH» tt

1'CR- C*t»*» t 4* «ú*.i.t,i:.iMi».»,
mÉ» »»» • fXJk *m *MH*r
il* éwi»ç»*tw*s« f k» mhír -*
ttm*- 4* itiumA rotuur.
t t**M» ftM* -4'lt.tl tafft t»«4t «.Wl
yt*a » HMttttt 4:i»»#4»*»nM» »»4 p**t
? it» .«.« itm tu. «.., »»*** tet»

O **t*mt*m*m TopeM*, tttm
«tm H«lu*tftt*i 4t»*« |*fw)) *i*l»

» «Llt;,.* » »4*i»a« éi M* 4*i*i't« » »* ti»i**i~i « -fumrs'»
lOIflAIT íi #f3n tí«*» tr
I* tttl «ft«i«í«*é r»a» • «t-t *'¦»:*
i». «.».->,«»„•,»« tat 19) Ptfl tit
rn'**** a *m tmt* *mi Tim**»»
4* «t«».t q*t*tit «?»-.*4i • édl¦ -I
..«it m «»*«» M»*t '••»• l»r*l* »*
•.mmo.k a»*í«i »"iflim-** ro-

ti MU* *»à*»* tfta *t <l»4«i*t
m$tm*****m mm**** p*t* * a*>
t**>*Hi* ê* taiitm*,

Pm*í dt plavit ütiád §
ffpKÜ»l*R!# 4» #«A*|| ao,
•*«m m t*m tmm «*rai*4<J
pmt* wpr, lirMH! m tmm»
5-"T"~ w •t't(|«('IH Ji*» ** a*j[ f ç.aiKJt*m um m ú-m twtuw c«*
4ã un».

A pK^êaia tm dlftmtida *
•pf«ta4ã iuf« *tm. pm Mata
%*m* tmmu-

fm eiwwm *pi«vt*<i* ttttu.
ftftifHiti* «Sa tmm»*t*t et%mh
mm* m wniMi» o* cc tu,
ntUMát» O club** que «leu»! tt*
ti*mp*i*met tm MM tmm.
tm. etllail-ílart* -tMlm * "tu
é* W,0. «J-4t -t-í-' «''tffttítl
ua* tiKl-iiS-ki Bi-.icrtDiet A
prtífwiA f»i t*wb*w spror*.
«1* por unammid*4*.

Ainda eom « paUvr», o !»•
l.irtt-íüiaüi-. do tiüdan, loi mi.
et!--U * o-ittitad». qtit t) pt
E*mff)ld úm »»Êfr*tót, m »c*

ni^ti# ti* •Hipti* *m ptmm.mtèm fiutfetefstítí i*l* tom*
tte 'C*mimmu* rts&àsr",

KÔVA TW
Antft* (is pvjtemmtite* 4*

9mvW*ÍWwi' T^fl^FaB. liWw'Ww 'í^^^ V^
e\uim i*m mt*MwtÍft 6a
mUm 4* *m* m úmtê
twi» mm mti*7kt Am *m*
iw**** 9 »,m *» tíai» m Pf-->*
nma wm t«u*. Ai ll Mt**.
tm irm* t*4*A*%>*>, «tfli © mt*
lielt As* «««tfef-» 4* AM.
Cl,

reu* tt-n-* rtum*d* dai r«
tmst*rnuRi«.* pwwatw. fot
ti>r«rni4» * ttutttte.

AFASTADO® DO CAM»
FKONATO

D* »rAid-i ma * pubílííi*
tio fcii* prí» T1UBUM PO.
t-lfl^ll. «* «luto** ti-ts nAo **•
tiveram repreeenia*» na
ffttitSâo, lotam afaitatfai A*»"C*mji*iii*,ato P^putet", Atm*
fA» etia i-iitiaii* pei* auem-
U«» (ttkt ít-j,,*f:t-niar,'.et.

ATENÇÃO
Bch.t o seu café «PRBDItETO» t adorne o aea lar com brindea dt valor
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•A-t «aa, *ammm*mm
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Q; fil-m- ••.\*'x** •*»*
t.|,N«C u | *..**t^-.«»
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hi*. Wl/

l íi1
Junlc os cartões que acompanham os pacotes do saboroso Café PRE*
DILETO, some os números até fazer 100 e vá trocá-los a seguir por

um brinde de valor..

Visite a nossa grande loja de cxposiç5o c troca dc brindes I

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 133 - Telefone 43-7252

Peça ao seu fornecedor «CAFÉ' PREDILETO» o preferido por todo»

AS MASSAS ÍÜNI
A MANUTENÇÃO DO

UEM PARA
SEU JORNAL

Ajudar financeiramente a TRIBUNA POPULAR, asseuu,
ranao a;sim a sua existência, sl3nlllca ajudar nosso povo &
lutar por seus interesses, contra a carestia da vida, as violén-
cias da ditadura e a coion.zação do nosso pais pelo império-
llsmo Ianque. Ajudo a desmascarar ps traidores da Paulo, os
inimigos ao povo o da democracia. Formo em seu bairro ou cm
seu local de trabalho uma Comissão do Ajuda à TRIBUNA

LKTAS DE CONTRIBUIÇÕES
N.° 146 —A cargo de Comissão do Medicina c Cirur-

tila, 14 cont 95,00
N.° 056 —A cargo de Bob Estrela: A - 5,00; B-5,00;

C- 5,00; D- 5.00 20,00
N.° 657— A cargo do Bob Estréia: A - 50,00; B-50,00;

C-50,00; D- 50,00  200,00
N.° 658 -A cargo de Bob Estróia: A-20,00; B-20,00;

C-20,00; D-20,00; E-20,00 100,00
N.° 659 -A cargo de Bob Estréia: A-30,00; B-5.0U;

C-5,00; D-10,00; E-2.00; F-5,00; G-5,00;
H-10,00; 1-10,00, .1-10,00 02,00

N.° C60 —A cargo de Bob Estrela : A-20,00; B-10,00;
C-5,00; D-5,00; E-5,00; F-5,00; G-5,00;
H-2,00; 1-2,00; J-2,00 01,00

N.° 601— A cargo de Bob Estréia : A-5,00; B-5.0U;
C-10,00; D-5,03; E-10,00; F-5,00; G-5,00;
1I-5.C0; 1-5,00 55,00

N.° 662 - A carco dc Eob Estréia : A-10,00; B-10,00;
C-10,00: D-10,00; E-5,00 45,00

til'ÍÈaWfiW**
*—-—^^^- m

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "mascote

completo sortimento do que

belo e moderno em artigos para enxovais.

das noivas" possui

há dc mais

i mm- 95 - URUGUAIANA - 95

1WÍ1
Esperado à tarde o novo extrema botafcçjuensc

I Ê1E1I HOJE

N« 683-A cargo de Bob Estréie : A-10,00; B-10,00;
C-10,00; D-10,00 •• •¦•:;•

N.o «64-A cargo de Bob Estréia: A-20.00; B_20,00|
C-10,00; D-5,00; E-5,00; F-5,00; O*5,00,

40,00

N.° 665 •
79,00

60,00

46,00

110,00

Em avião da linha interna*
cional, chegará ao Rio, na lardc
dc hoje o extrema Koflòrlo, jo-
pador porlufiuís que vem para
o Botafogo,

GRANDE JOGADOR
O "player" cm qticsl&n 6 des-

conhecido para o público ca-

rinca. Trata-se tio cnlanlo de
um grande jogador, titular da
seleção dc Portugal o uri ilns
seus melhores Integrantes. Ro*
gérlo já pertence oficialmente
ao "Glorioso", lendo assinado
canlr-to cm Lisboa, no Consu-
indo brasileiro.

*k *-}?**** ******* itt-A-b-k-k-b-k-k-kü-ktiir-k-k-k-k-bú
*l

J Ò tdoôo do público tectpi&u&e -mm, P^^fe^*^-, t
J djuxmco de irxbánxx&dp rrcUiéJdo S,-flpBfe3k 5

e qHjcmcU emoção 'ÊÊ. '^^^S 
*

Kim VERÔNICA WILLIAM jH¦'..!'^H|' ^V* LABD • LAKE • BENDIX JR ':' Ij í

y"vyy.'* mnopwparaCR1AN0A4 ate ]4 anos WÊÍmÈiÊm m í' 
| -«^-1 •ciLi^.riij.i co^fifMgHTOSKACioNAis Ba!- •MMait.-aaKsaKrft, .as...- | -fr

11 *•&:*** UM FILME DA PARAMOUNT, A MARCA' DÃS ESTRELAS *****\\

A cirgo de Bob EsUéla : A-10,00; B-10,00;
C.2 00; D*3,00; E-5,00; F-10,00; G-10,00 ..

mo «74_a cargo de Walfrldo Pinto dc Oliveira:
A-IOÜO; B-10,00; C-10,00; D-5,00; E-10,00

N.° 676 — Contribuição dos empregados do Luxor

N." 678-A°corgo 
'dc 

Waífridó* p"." d*ei Ôi»vclra:
A-20.00; B-10,00; C5.00; D-5,00; E-5,00;
a-io.oo; H-io.oo; i-5,oo ;•••••••;••:

N ° 713 — A cargo de Firmino Alves dos Santos.
A-20,00 B-10,00; C-5,00 • • •

mo 7i4_ a cargo de Amaro Lino de Miranda:
A-5 00; B-10,00; C-5,00; D-10,00: E-10.00;
F-5,00; 0*5,00; H-5,00; L2.B0; J-2^0 ... *

N° 716-A cario dc F. Prata: A-20,00; B-50,00;
C-5,00: D-10,00; E-20,00

No 718 —A cargo de Izolda Araújo: A-10,00 ......
mo 719_a cargo de F. Prata : A-20,00; B-20,00;

C-5,00; D-5,00; E-10,00; F-5,00; G-5,00;
11-2,00; 1-5,00; J-5,00 ••••••

mo 7on_A carrro dc F. Prata : A-50,00; B-50,00;
C .103,00; D - 50,00; E . 10,00; F - 10,00;

no 721 — Acargo d c F.' Prata: À-sÕ.OO; B-20,00;
C-10 00; D - 20,00; E - 10,00; F . 10,00;
O - 20,00; II - 5.00; I - 10,00 

N» 722 —A cargo de F. Prata: A-10,00; B-10,00;
C 1000' D - 10,00; E - 10.00: F - 10,00;
G - 10,00; H - 10,00; I - 10,00; J - 10,00...

N*7'»3_A cari'o de F. Prata: A-10,00; B-5,00;
C-5,00' D-5,00; E-2,00; F-10,00; G-5,00;
H-5,00; 1-5,00; J-5,00 ••

N"724 —A cargo de F. Prata: A-50,00; B-50,00;
C-10,00; D-20,00; E-10,00; F-20,00 

N°725-A cargo de F. Prata: A-20,00; B-20,00;
c-20,00; D-io.oo ;•-¦„•;;'

N° 726 —A cargo dc Davld Lopes da S.lva: A-io,ou;
B-10,00; C-5,00; D-5,00 ¦ • • •

N„ 727— A carco de Davld Lopes da Silva: A-10,00;
B-10,00; C-5,00; D-3,00; E-5,00; F-5,00;
G-3,00; H-2,00

Soma
NA PORTARIA DA REDAÇÃO

José F. Silva
Otávio Rocha Fragoso • • • •; • • • • •
Este brado é francês: "Povo que dorme, tirania que

desperta". Apliqucse — V.L.S
Brasileiro genuíno. Esta terra tem dono
Waldcmtro Gomes Coelho '".",'
Como aplauso ao esplòndtdo discurso de CKavlo

Brandão, dia 11 na Câmara
Um grupo de marítimos anti-íascicías 
A. Martins Fernandes
Francisco Alencar Landim 
Heitor de Oliveira Abreu  
1 casal "wallaclano", para derrotar Mr. Truman e

sua "gang"
João Barbosa Neto e Paulo Barbosa de Luccna ...
Um protestante •
Um luterano
Tnrlc TjIp 3.111 iiiii»»iiimii'''i im i »»*••••••
Uma pequena oferta para nossa TRIBUNA POPU.

LAR. Sinto Imensamente não poder auxiliar
mais, pois sou aposentado cem 217,00 da Escola
Observadora do Serviço Meteorológico do Alto
Itatlnga, Eng. Passos, E. do Rio

Isabel Bernardo
Silvio Prestes cie Menezes 
Augusto Ribeiro Barbosa (Rua Riachuelo, 217, que

se compromete a contribuir mensalmente eom)
Soma  1.045,00

R E S U M O
Listas de contribuições  2 ¦ 267,00
Na portaria ria íedaçâo  1.045,00

76.00

35,00

60,00

105,00
10,00

8200

300,00

155,00

100,00

57,00

160,00

70,00

30,00

43,00
267,00

20,00
100,00

25,00
25,00
10,00

50,00
100,011
100,00
50,00
50,00

50,00
25,00
50,00
20,00

200,00

50,00
20,00
50,00

50,00

Soma
Total anterior

3.312,00
151.795,90

Total apurado até ontem  135.107,00
NOTA : —A contribuição que foi publicada em nome do Sr.

Raul Cavalcanti de Melo (CrS 3-14,00) ó o produto de uma
coleta nos "Armazéns Esso" Por inadvcrtència, deixamos
de fazer esta referência quando ria publicação,
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os TRABALHADORES
GANHAM SALÁRIOS DE

ttmttimt* « kèMN m UM RESTAURANTE COM SO V AGÁS PARA 800 MOMBNS - A
yatTCTKÍÍJS REPORTAGEM DA «TRIBUNA P0PUUVR* DISCUTE OOM OS

TRADAMf ADORBS OS ARTIGOS DA CONSTITUIÇÃO
[«.A, mm t n*tl Muda »«** t>i*

M4t » *** KM»*»*** fvèhJUfc &*•#

| ji * |t T 1 1 Tl !

MtdttHM «s« bafou **4» J*HM»
_m*v ta** niúm \nmm t é**%
*9**m, liam M« *» réhm ém
tm*4mt*í,i** 4* ttmm» fvmtm to-
***4* hn«M t i#*H*** •«»*'*<
ff<*m «j-..» ae» »««-** 4* *tmmt-
**s.m *» M* 4* "%***»", êw» |*f<
f* a» ku_'{tiA« m***-!** ip»
Jtí.1,1**, MS» («*. 1K<.1« 1*1» *

!«iit«M «I %•* *»m*w*w #
i*itw *»» ^?'^^'^•Jg**
i<U pHifci i»t«wiifM • ém%ot*
lijülitil ft* *»***« 4* Mi WfW

? lii/-»» «wtJ.fMiW.t5*» ii» *•.**•»

-«-.» M ***** §«*•**# • *** t**t
éõ*m tm émti* mi 4*4»,

— Hm m è * iftmMio titmtt
fmnt a mmt kmm it *t*ml--
tmitm, mmm*lm*im'. ¦*** i***>*m*-
fa *m tm-mmtm 4, *i «<_.{•* tMIMi***.

O f*4»*< •*# ts$**4*> 4* to**

*km\ **» ***»»**» 4* mtuuem ***
tü %i»ím&m, 1*4** fm 4* w
mti*, amimét *«Uii,* é* ft»**,¦mamtmtt imr***mm* t,l* IH
!«<_.** 4» I*** tl!, U fsi^a:,* W-AS

• >
mmmmmj^m.

Nét Mio podMM «tor COM « **táfi*n qm pata*
tinta* «.,• »ni*a» 4» 'v-í-.t.mH*».
j »ili*«h »• **aifctl *>.£*« 4* NW
lii

— I «U ti « n#» eâ* IrwM Jr
ffíl» A*!*», ftNK» 4» • l''«*lli-
l«HÍ*. k-í» 6" MWfiMW* li* »!'
#rnt«ÍM*w. ErtMMtt a o*0 ****
4 ,lt fc> f*l* IV-»n? N*4t, A «***'*
tnMk* fMt» «wtwT • liitisi 4*

remo 
4m Utkm, t»'? » *Urrl

MM. !'**• *' ¦W**** ,!r **»=•
BÍUaMt i»***»»!!*!**. A i«f«wi*'
tem-t*m*n4» 4» TRIBUNAL fO.
PULAR !««• *»l«»íi*lk* innrpíi*
DISCUTIDA A CONSTITUIÇÃO

Ka» tfitsa «ti-» trviitwts rtwlt
• »ti m*t*tU !>.!». um |*«f»».
Utl» i*-**** a Ur ;,i* *i¦*.'.'* *;¦<¦

• dum m i<tp**tttt
ruíit 4üi>* «í* »»«ii<*iiw» mt-
iii«* m i^-stjituJni*. I; • tmttm*
m>m**, inoMjttJw r^lttofítwin* •
mem.

— NA nl* !»**»» • IffMM» *
im-- >! i*«wwrt*t«, A l\w».ír Im
tvn.<U 4* iwir*4»r #» tm* 4os
* mt. li* — «lift*M»'Mw C:l*ri«!Í»
•Sr Sitit*. t*Ui ii»!»»|!»*<l6f ijitr Irm

(TÉMUMOrat d» í'»',*n

ANO III -fr N.» 623 SEXTA-FEIRA, 13 DE JUNHO DE 19-17

A POLICIA IMPLAI«TA Vb^

|UltlM •«** 4* triti',*» (.icitvli
à |'«e*lr 4» lli*«tl, tr**t»e hm **v
:*!¦-¦» t*.imtúifa* 4* f#f *t,j-Q éo,
ml, tmm * «HWftta .1 » Mtlrí»«.
»4» irititiilk*r»«» arproiet o *\m>
*U fmém mf »,li*4», fl(l **,„,
letni». |?ai i... I» o ejftiii» Cf»
ti«.k «|<*r«q u&i tJjiMe;

— Si* h»9 ttjH I.-ra a *stçsr«!n
4"* MÍtliui, BÓt IM» «**!»»»«», Dt
j»iia i}«» »ji »i«i y t|-*ctsi m «trart.
lt. Qttem niih» £t% 3t»pM 4Í»th>»
|»4» tím aem* ,,,<*» tk»* em
**** m p«* Cif "X.CáO 

pm w* o#\'
h tk Ut-.*-*, Ilif J.fti t..r tn H'.|.
I» il» fe|!|#. ua» ,|•!,»» _}* r_ui»«
OI ftJM • «a» qt»!!p i{» «net jw
Ci| MO? PA1í-»« tlw?

O RESTAURANTE TEM M
VACAS PAIIA a» IIOMKNS

A l'*i*ii mintria «a tr.i»íiiAi.
lc r»it (w in!..!ks,!»,n co» n*.

i(fíí.>» * OI 4JM. Atwibtr, pw
!&», que _r.-.it<-o» w> wtn 4a me*-
mo, pm\ at** W tf:l>i!hj!M—.

TESROR EM NILOPOLI
A FIM DE PROTESTAR CONTRA AS VIOLÊNCIAS DO DELE-
GADO DO 4.' DISTRITO. UMA COMISSÃO DE MORADORES
ESTEVE EM NOSSA REDAÇÃO - ESTE O CLIMA QUE A DI-

TADURA VISA INSTAURAR EM TODO O PAIS
Esteve cm nou* ml a çio,

acompanhado ixlos tt». Valilc-
roir Gome* Oiclho, Júlio Vieira
« pela senhorlla Itomana Maria
de Morais, o operário Orlando
de Azevedo que no* velo farer
• queixa teituinle:

— Km Nllópollt, dltscnos —
Impera verdadeiro lerror poli-

opcrrlo Orlando Azevedo Tol
vlllm» d» um» dessas vloltncla*.
Knronlrando-se o mesmo • cor-
rer, entre amlRo» « parente*,
una lista de auxilio A tua espo-
**, Kravcmcnic enferma, foi pre-
to e levado par» a Dclcüaci».
O delegado reecbeu-o ao* berros
mais indecentes, insullandifo e

reportagem

O tr. Valdemlr Gnme» Cnclho
•o te despedir, asscveron-not!

— Potto falar em nome de
muilo* moradore» de Nilópoti*.
Apelamos par at «utorldade»
responsáveis, no sentido de se-
rem acabadas, de uma ver, «s
vlolínclas pullclai* naquele mu-
nlclpio. O povo u que nfio pode
i' tolerar lamaulio abuso, supor-
lar que • bclcjtulns da ditadura
vivam • espancar impunemen-
le, m.,i.!:i ! i pais dc familla, lc-
vando o pinico aos lares da
gento.

b*mmm-.d3S*BÊU$.l^^c !

sr. floclui Lagoa, premiado
com a nomeação para o Tri-
bunal de Recursos pelo sen

voto para a cassaçilo do
registro th l'.C.B.

mmm incidente no t. s. í
V. Excia. é um bobo.
E você um louco...

«.'«ii» *-mm» i»t«.iví«*
é» i*i* m, t^màmé*. m *m

j^t»«4 fiiÁtitM^ tm ttjm mt m
,¦**>, éi (mm**, A »i»íi-ni* é*
tmtiWttm * **«.t *rt¥**«ií»Í« U*
41»*,*, |, it*» ln.Í*4M«i M fté •*«-
tli,.*.*,

ns» ms cm maroima a
COMA l M \\t\b***,*.

H» m*t%i» ».ia».|_ mm* 4» m*
w, Mi»-»» • rípf 4* !*»*»« m
«rc itmim 4t i»»t**f» tmm •>#»*-
lt. Alt M fc.'.***» litWtfcu» | lt»-
Itf toitwtnym, mm 4u*m* 4»
imtml |»|M«|Mt_, *» (BiWWf til,t»*!»i*,
ua ftu* *Utukt * srf&t am**:t-
4kS* i;»mUiti»t*, |Vir«(*mt latéém.
..iHiw* 4» ».*)», *»*»»* ««1-ii.t* m
tXm* am ***** f**mfi**, * »t»*B,st4-
|»;|y*«|F |-#f* tri* 4* «»-íiU«.M 4*
fimm*ym** T #«*«»» *>l* »*.4*4>»
rm ***** ét **n*v, «*•¦ I»t4*» 1*»
t*4"* ** mmiiém- 0#lfi* ii<*(»
|nii*4»» 4* im*tmSt**. *mm a*
tífiit-ii» A» mititimm »í» m»i»
mé*** «kt i:*|.<it*t* ém fmtm, m
iiU-tli.» é» #f#firi*# um ktiiim
iMMHttt mt wiáie* 4* *ms<m ma*
ümr* itmmmtmé**. i»*»fc»iié» 4**
Ht; *-.tii'4»f ,in» i..,wj»»6.,4a • |»#»i 4»
tHhaétt**, ef«i!t»t iimtf«tmi>
¦h* r|» »í**talÍ!|*»_ tfe,"JORNAL DK GENTINHA"

IllfètMtMMIM *t ll*!»»lfc*4»»»t
át P«mIi tm* *m* mo* p*éitt*4*
nríií jpw»»!, r» ériem 4» f*«iMl
dl *»*>',*» nuilõai». nmwi am*
tih** ée tMrt* »* th. IVnwitifc»
4* ul. rliwf» ét terrlfii, O l**tsir»-
tt«h» ** Dr • {¦*»*!. is"4ttu-
mrfit* «»»4»« ie«9Íí m »f*fáite»

*Sm Intel» » mw 4s»^wm n«t« fei
m eU***» * TRIBUNA POPULAR t

V™« *Sr*«*t |rr HUtt }»(«&,
%'»» {rtrrn te«lj»s»*»»m par* fHt
|iir»1. Vftrèi r»tJi» iwfiitml» trm»
p», f; «nt |«ia*| 4t> etntiitk». am
)*tt**\ 4* »tk»llw4«r* íesftf*».
it*.

fj* impem* ** $**'*«»* d» 4m>*
ter F«tn*.i<trt t\m t e» pri«se|.
,*-t 4* fi!» tta P«f.»ir. ftt eprit-
ttm Drrrtia nm» t<-i-t»4»if* f-.i*ní-
fr»liKÍ« de cwifUnç» e «piliçe «•
tm j..;n»l, ininifid^lhe • tat
re*lunc*. • fitwe 4f*t»l» d» f«i#.
Ia ri»r«l*r a detrito 4» ledo* «*
.Min 4* tr»'.»". a dnprlin, mr*m\
4it i**na* «flrmttirs» 4e Deo<
lar Femsndr*.

N7,« *è detemat * not eictt*
ll-ir em «aber que TRIBUNA PO
PULAR ê um "jeresl de tentínk»*.
Poinpte effstínht n* 14c» <l'«l<-i
tr«<¦ «.nitííM, quer diíicr povo, qwr
df»r • r'*«*3 e{*fitl».

O NOSSO SINDICATO ESTA
FECHADO

lirf-.-ír.if.. t* *r% erlmt» prttle»-
de« pela Dludura contr» • Censll-
iiiiçjo. m tfabalhsdote» da P»n*ir
mtnifriiatam • m* reputai ».***•*¦
randot

Fecharam o ne#*o Sindicato.
Etti entupido ile policial». Efl*
"¦!i o controle do mlnbtm dot tu-
liti.*-'-. Assim r.-'.« eiumot Impedi-
dm «le levar avante muita» cam-
panh*t que vinhamo* encetando em
>-'¦*--» defesa, fi um crime monstruo.¦ d* Ditadura Dulta contra a qual
não nos cansatemo* nunca de lutar.

Muito ainda not dirUra es tra-
haUiailorcs, não houvesse chegado a
hora de retornar ao trabalho. Mas
aqui estão os principais problemas
ilaqu^let homens, problemat cujat
»lui;õcs não poderão ser adiada»
por mait tempo.

PktJTmTAM m UTUMNTSÍ C&N7KA -•-'• Jp mmemm éo "mamam mãá" mm mêèmè* mm tm i
mé® êt* mm tmm** tem a «Mi t * m*em*('i<o á» mu •'-
* t*my**mm ée fJiar***, tem mmt* £*-¦&-**¦ 4* pm***:®! -
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A JUNTA GOVERNATIVA DSS NETAL0BGIG8S
INVESTE CONTRA AS DELEGA» SlHBiCMS
REPUDIADA PELOS OPERÁRIOS DA LU?C^IN1

FASCISTA DE DESTITUIÇÃO DCS D21BÍ
ACIHCULAR

OfrtSttá* d* tapotbâ ttUm »
A Junta t.n.iíf.»i;»> ,!„ •*....í.,.í|j

1!»» ^Itulíitrtro» »it| rtpfdi»4>
rínritUiri ptt* todot ot loèab 4?
ift!,»!'.<., (wniu»k'*n4» • 4'»i.i..-i-
Cie dat ttm*t**m* t-,*-.,!-.,»,-, |-,.-
*tiu4« do* 4>uiirfii'« 4t Junta Ge-
«emtlí»* ící t***\-.-l, ene* a mai»t
St4i#iHK«i |*r ie4i»» ei imI.»IH;.|>.
trt mrl*liitfK»*, qw tà iteetttihie*

"tii»l" tm l*à úrtvUiT* <•!.;.„,
em nu» «MemUrla* tebei*tu<( *
ele a «t»r.t-* p«lkl*U o minltlt»
riali»!*» refecad»» pel* ditsdnta m
tUtreit» ,'.n mn florioio Sindlcito.
PROTESTAM OS OPERÁRIOS 1>\

LUPORINI
Afim de re$tmrar e teu pie-let» centra e»a provernSo «óidi-

da dot ditieentr* da Junto Coier-
ntlira do Sindicato dot '1'tj'..»,-.
cot, e*ute em nos» cU-.ii nma
numeres* eomínão dc tr*l)*lbadv
rt» da empresa Luperíni S. A., com
o tru deleitada tindiral à firme
tr. J<n« Lelit da Cesl», que nos
ileclatout

•— Of meus eempinhritot tra-
halhadnre* ds Litporinl repelem,
enojados, a circular fascista espe-
dida pela Junta Gnvrmativa do
no»»o Sindicato. D&afiamos ts
componenir» da Jnnia Governativa
» provarem que discutimos questõet
polítlco-partidáriat nas empresm cm

Moradores dc Nílópolís falam â nossa
ciai c os moradores daquele mu-
nlclpio sentem-sc sem sceurança
diante das arbitrariedades e
desmandos do delegado «Io •!.•
Distrito Policial ali ticiliailo, que
se coloca a serviço dos interfs-
ses da diladura.

Os moradores dc Nílópolis, se-
gunilo nos disseram os compo-
nentes da comissão acima men-
clonaila, assistem todor, os dias
espancamentos, os mais bárlia-
ros. K por qualquer motivo uma
pessoa 6 levada para a cadeia
nos pontapés c bordoadas, Não
faz tlols dias, contaram-nos, o

ameaçando-o com palavríics.
Tais insultos tiveram o justo
prolcsto do operário Azevedo
que fír. ver àquele policial nSo
ser êle um criminoso c sim nm
pai de família sacrificado que
procurava, dc modo honesto,
uma ajuda pura n sua compa-
nlieira às portas da morte. I"oi
o suficiente. Mal fechou a boca
c já era jogado no chão sob
uma chuva tremenda dc bordoa-
das.

— Machucnram-mc o corpo I
todo, Bateram nos meus rins,
bateram-ma nas partes mais dc-
llcadas do corpo, até eu perder
n noção du tudo.

Quando sai da cadeia, lodo
doente c ferido, prossegue —
encontrei a minha cspnsu já
quase sem vlda. A noticio do
que ir.c havia acontecido ma-
tou-a mais rapidamente, O dc-
legado do I." Distrito foi quem
matou minha pobre companhel-
ra.

EXTENDIDO A TODOS OS COMERCIÁRIOS
O AUMENTO DE SALÁRIOS

ncalizou-sG onlcu, no Trlbu-
nal Heglonnl do Trabalho, o
julgamento do dissídio coletivo
suscitado pelo Sindicato dos Em-
pregado:, no Comércio contra
diversos órgãos patronais, piei-
teando aumento de salários, cm
vista dos mesmos haverem, por
Intermédio de suas diretorias,
recusado firmar o acordo "Jofio
Daudt", pelo qual 25 sindicatos
patronais elevaram amistosa-
mente os salários de milhares
de comerciários. Dns sindicatos
suscitados dois resolveram, pos-
tcriojmcntc, firmar um acordo
nas mesmas bases do anterior.

Depois dc submetido o julga-
mento íi discussão dos juizes,
foi aprovada a seguinte tabela,
,quc é idêntica á resultante do
ncôrdo firmado com os outros
»indicatos patronais:

Até CrS 449,00, aumento ile
CrS 300,00; de CrS 500,00 alé
jCrS 749,00, aumento de CrS ...
;ÍI60,00; dc CrS 7011,00 até CrS •-
.S99.00, aumento de CrS 4011,00;
dc CrS 1.000,00 até CrS 1.249,1)11.
aumento de CrS 450,00; dc CrS
1.250,00 a CrS 1.499,90, aumen-
lo de CrS 500,00; de CrS 
J.500,00 até CrS 1.749,90, au-
inento dc CrS 550,00; de CrS ..
Ü.750,00 a CrS (i.000,00, aumen-
Io dc CrS 600,00.

Os empregados que percebem
(alários mistos só terão direito
•o aumento sobre u parto fixa.
Os que ganharem exclusivamcn-
le salário comissão passarão a
perceber uma parte fixa men-
tal, equivalente ao salário mi-
nimo local. Para os empregados
«dmitidos depois de 1," dc agos-
to de 1945, o aumento será dc
80 por cento da labela adotada
eakul»do tôbre o ordenadoeons-

tante da carteira profissional.
Os menores perceberão 50 por
cento menos da tabela cslaliclc-
cida para os empregados maio-
res. Aos empregados que perco-
beieni abonos será concedido o
aumento tomando-se por base o
ordenado constante da carteira
profissional, ao qual depois se-
rfio acrescentados os ahoiioS
concedidos antes de 1." dc ngos-
to do 10-15, e que ainda estive-
rem vigorando,

O aumento começou u vigorai
na data do ontem, pelo prazo
de um ano, condicionado à asai-
duidade de 100 por cento e so-
mente a éle terão direito usem-
pregados que por suas ativida-
des possam ser ou venham a
ser enquadrados entre os que
devam pertencer ao Sindicato
dos Empreagdos no Comércio do
Hio de Janeiro c prestem servi-
ços ii empregados pertencentes
ao âmbito dos sindicatos silixi-
tados no dissidio qne acaba dc
ser revisto.

lista decisão da Justiça do
Trabalho é realmente pouco sa-
tisfalória e longe está de aten-
der fis necessidades mínimas dos
trabalhadores sliscltuntes. Con-
tém Inúmeras restrições, e uma
verdadeiramente i n o onstitueto-
nal, como aquela que fixa cm
50 por cento do aumento com-
cedido aos empregados de adul-
t- ; o aumento aos menores, sem
atentar para o fato do qne unt-
lios desempenham funções iguais.
Caso freqüente nas atividade;.
comerciais c cm muitas outras,
para saná-los, a Constituição
estabeleceu não haver diferença
do sexo ou idade pnra o paga.
mento dc salários em funções
idênticas,

0 íi: jiisc Antônio tMogitcíra
que se desentendeu ontem com
o scu- parceiro dc volnrãn no
julgamento contra o VartUlo

Comunista

O PRESIDENTE SUSPENDEU A
SESSÃO PARA EVITAR QUE OS

nESEMRARCADOKES CHE-
CASSEM AS VIAS DE FATO

Na >c.v«iio de hoje do Superior
Tribunal Eleitoral, verificaram-se
doi» jérios incidente*, nm délc»,
ocorrido entre o« desembargadores
líorlia Lagoa e Joi-é Anionio No-
piifira, dc extivrna pravidade, e
que motivou o encerramento da
te*'ân.

Teve origem a discussão entre
os doU nnifjistrados por oca«ião
do julgamento de um recurso sôbrc
ns eleições rm Pernambuco.

O desembargador Rocha Lagoa,
ante ns ap.irlcs do seu colega, cx-
clamou:

V. Excia. é um bobo.
O sr. José Antônio Nogueira,

rupido. retrucou:
Você é que é um louco c um

bobo. Já disse isto neste Tribunal
e você não reagiu.

O desembargador Rocha Lagoi,
exasperado, gritou-llic:Você deve ir a um pslqula-
Ira, seu imbecil.

A ecn.i tomava, assim, sério as-
p(<ito. e antes quo o incidente de-
gcncraSfO rni lula, intervieram vá-
rios juires, tendo o presidente do
Tribuna] mandado encerrar a ses-
pfio,

(Transcrito do "Diário da Noi.
te" do ontem).
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As Ervlíiias Oue Os fimerlCânos Hos Mandam,
Si Velfios e 82 Silüe Inferior
Nas próprias latas está escrito cm inglês queo produto 6 inferior c da safra de junho do ano
passado — Porque os baixos preços desses ar-

tigos não compensara

LIMOUSINE «HUDSON» 1941
Pede-se n todos os que t,c interessaram pela Llmouslne«Hudson» 1941, que procurem o sr. AbronchoR, nn portariadeste Jnriinl.

HO)E. PELA MANHA. FOI BARBARAMENTE ESPAN-
CADO PELOS GUARDAS DO "RAPA" UM VENDEDOR
AMBULANTE — Tal lato prouocon grande revolta no seio
dos seus companheiros, que, organizados cm ttma comissão com-
posta dos snrs. Mario Queiroz. Delfino Almeida. Joaquim Nunes,
Atiian Viveitas c Edísio dc São Josó, vieram a c:ta redação
ttozcc o protesto contra tais violências repetidas todos os dias
c tto modo mais odioso. "Isto não está certo — disseram-nos —
nós os vendedores ambulantes somos pais dc família quen vida" honestamente. A Prefeitura não tem
perseguir, pois é o próprio Prefeito quem não nos quer legalizar.
Ademais não somos criminosos para vivermos sendo surrados
nus mas. roubados nas nossas vendas pelos guardas do "rapa".
Deixamos, pois, o nosso protesto que 6 o protesto dc todos os

vendedores ambulantes do Distrito Federal"

cavam
razão para nos

Pagamento Do Repouso
Desde 18 De Setembro
Dirigem-se aos deputados Grilo Júnior e Prado

Kelly 133 trabalhadores
de trabalha-

0 derrame de produto» enlatai! .<
americanose quinquilharias da mei-
roa procedência continua num cre*-
cendo. Ê geral o aspecto oferendo
por armazéns e casas especializa-
das quo ostentam únicijncntc pro-duto» americanos. Eiu frente u umi
dessas vitrines, um popular comeu-
ta:

— Agora, cttá dc tal gcito que
para encontrar-se alguma coisa na-
cional. temos que ir procurar n.w
veniiinlias do subúrbio*. Na ciilaJe
só vemos passas, frutas, ervilhas
suco* diversos c at« feijão enlatado
dos Estados Unidos!

Realmente não vai nisso qual-
quer exagero. Baüa que se ande
pelas ruas centrais para observai
os ambulantes vendendo "passas

E>0&)bCC3i*ZT*ui *»¦-.»¦¦

lidade,' Depois, o pre<;o foi manli*
do, mau a qualidade tornou-se pés-
t-irtitt.

Percorrendo a* principais c&sas
do r.-.mo. pudemos constatar o*
grande* c-lóques de ervilha* d*s
marras "Phesales", "Eaimor", "AL
plia" o nutras que tratem nos ró-
lulns a seguinte legenda: "early
Jiuie peas", ou seja. ervilhas da ta-
fra do junho. 1'oilanto, eítá paten-teailn que u pioduio vendido atual.
mente é da saíra do ano passado ou
talvez do anterior, neste « que não,
r-rndo de se notar que os íregueze»,
agora que estamos nesse mês do
ano, não se deixem enganar pelas
lábias dos vendedores.

Além do mais, há ainda outro
fato não menos grave. As ervilhas

Composta dos srs. Luiz Manoel
dos Santos, João dc Oliveira Bar-
bosa, Luiz Raposo Pacheco, Quin-
tino Correia Barreto e. José Tei-

FÜHaaS DGBBS - H0TÍVEI DESCOBERIÍ CIENTlFiCC HHERICANH EGOHfl HO BRASIL

Médicos ilustres e milhúre» de paclcnle»
.-•testam, sem eescrvús, » extraordinária
elleièncla das FUNDAS Dosas na conten-
são de lodo * qualquer tipo d» hérnia,

» HIGIÊHICnS - Podem sor usadas du-
ranta o banho { não ratêrr umidade
e são lavávois com ógua e labão

O CflMOOUS - Nâo têir bulbos, cintos
ou corrsias e tocam no corpo cm
«penas r'-,'j lugtrti.

PRÚIICDS - Síocolocedaj em dois st-
gundosa permitem ao horniadotrabalhor
e praticar Qiportst sem o manor receio.

EFICIEHTES-Ao contrário dús fundas
comuns, as POBB5 TKUSSES opressntam

almoladas cõncavas, quo juntam os
músculos ao invás do sopará-!os.
Raduzam a hérnia o o c^nal, ovitenda,
dasta forma, o estrangulamento.

SEM COMPROIYIISSO-Sío feitas
demonstraçõc sem compromisso - sob
a orientação do Dr. Heitor Coutinho -
diariamente, das 8,30 às 78 horas, i
AVENID» RIO DRANCO, 20-12." ANDAR

tSUTSii

DISTRIBUIDORES!

HERMES FERNANDES & CIA LTDA.

fABRICANIEi i

THE DOBBS TRU3S C0MP3NY, INC.
SIBMINGHAM 7, ALA, - U. S. A.

xcira, uma comissão
dores da fábrica Bom Pastor este-
vo ontem em nossa redação, fazen-
do-nos entrega das cópias do me-
morial quo foram levar aos senho-
res Cirilo Júnior e Prado Kelly, res-
pectivamente líderes da maioria e
da minoria na Câmara dos Depu-
tados.

Désse memorial, contendo 113 ns-
sinaturas, c que pede n aprovação
cm plenário do pagamento do rc-
pnuso semanal a partir de 18 Jo
setembro dc 46, extraímos os se-
gulntes trechos:

"V. Excia. ha dc compreender
que a obediência a èate dever cons-
titurionnl devia partir da data em
que o direito foi instituído, o se
hoje ha o argumento de quo o
acúmulo viria a acarretar grandi»
despesas, a culpa não é doB tra-
balhadores, pois enquanto os «e-
nhores patrões acumularam este dl-
nheiro, os trabalhadores cm sua
quase totalidade só conseguiram
acumular dívidas, enquanto espe-
ram de mãos e bolsos vazios,

Convém acentuar que todas as
medidas inconstitucionais do Poder
Executivo são recebidas sem sur-
presa pelos trabalhadores.

0 que surpreende estes, è a atl-
tuite dos srs. legisladores, que sen-
i!e criadores da Carta de 18 de Sc-
lembro, se submetem a tudo que o
Poder Executivo faz, contrariando
oi dispositivos desta, e. deixando al-
guns ^ maus brasileiros levar esta
casa à desmoralização, tal como em
1937.

Os trabalhadores fazem este ape-'
Io, e esperam dc seus representa.!-
tes no Congresso atitudes mais ener-
giras ante as investidas ilegais dt
qualquer outro Poder da Repóbli-
ca,

¦WJil^y». . iv«e^r——i twiiii mi 
J

As lotos dt ivilha* expostas à venda são da safra de junho,Mas de qua anot
som caroço" on outra qualquer
mercadoria com o rótulo mais ou
menos semelhante aos da "Sun Mald
Raysins", E noa grandes casas da
Avenida, bem como noutras da
Praça Tiradenles, Largo de São
Francisco, Largo da Carioca ou
Rua do México a fartura do nomes
ianques chama logo a atenção doi
compradores! "V,8", "Eatmor",
"Plicsales", eto.

'•IÍVILHAS AMERICANAS DE
BAIXA QUALIDADE

Ultimamcnto tem surgido no mer-
tido grandes lotes de ervilhas ame-
ricanas, em carregamentos euces-
aivos e seu preço é baixo, relati-
vãmente; Cr$ 5,00 a lata. As pri.
mskaj

'Phcsales", 
por exemplo, têm bemlegível em suas latas os dizem:"6c/ow s'tndards in quality', o

que significa "produto de qualidadeinferior."
Vemos por esses exemplos que obaixo preço dos artigos americanos

não compensa. 0 que o imperialis-
mo pretende é desbancar os nossos
produtos, utilizando-se dessas ma-nobres, uma vez que o baixo nívelaquisitivo do povo faz com que seusartigos sejam comprados. No en-tanto, depoi, de algumas remessa.»de mercadorias mais ou menos boas.enviam tão somente produtos infe.'riore», eomo o exemple qut denvji.Devo, poi*, o povo nio n deixarwmm.*m è «. m mm» Aí mK;


